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Aos Monarcliistas TELEGRAMMAS 
AOB nossos correligionários 

aconselhamos que pleiteiem a 

qualificação eleitoral eni todas 

as localidades, avisando-nos de 

quaesquer abusos praticados 

contra a legitimidade do alista-

mento. 

S. Paulo, 28 do março do 1905. 

B E R N A R D O A . G A V I X O P E I X O T O 

CARLOS AUGUSTO DO AMARAL 

SOBR INHO 

ANTONIO F E R R E I R A DE CAS-

TILHO 

A . J . CAPOTE VALENTE 

JoXo B . DE OLIVEIRA PEN-

TEADO 

LEOPOLDINO M . M . DE An-

DRADE 

LU IZ GALVÃO OOI .REIA 

LCCIANO ESTEVES JÚNIOR 

MAKTIM FRANCISCO R I B E I R O 

J>K A.NDHADA 

f 

Amestradas com a experlen-
cia do 1) annos c com as duras 
responsabilidades do governo, 
ns gerações dos estadistas que, 
durante o 1" Rei::ado c no mo-
mento da crise do Sete do Abril, 
mais falavam ás aspirações va-
gas c intemperantes do auto-
nomias Iocacs, so satisfizeram 
com as conquistas do Acto At'-
diccional, que certamente não 
consagrou o nppetecido princi-
pio federativo, mas, por sua dis-
creta dcscentralisação adminis-
trativa, abriu horizonte á illu-
sSo, ás cobiças c ao espirito de 
indisciplina. 

Como foi considerada esta 
reforma por seu auetor o re-
dactor, pelo chefe reconhecido 
da opposição parlamentar a 1): 
Pedro IV 

Bernardo Pereira de Vasion-
rcllos . sahiu escarmentado de. 
BUUB U l t u o c s u u u u r w irtYUrtisr.f-, 

rio da Fazenda, em 1832, e mais 
escarmentado ainda ficou com 
a sedição militar de Ouro Pre-
to, da qual escapou graças á 
sua inalteravel calma, respon-
dendo aos sediciosos que o cer-
cavam no palacio do governo e 
reclamavam a altos brados a 
s u a cabeça : Não pedem muita 

couta ! Conseguiu sahir furti-
vamente, á noite, para estabele-
cer a séde do governo em S. 
João d'Ei-Rey e dalli convocar 
n guarda naoional, com que de-
bellou a sedição, em Queluz. 

Amestrado por tão duras pro-
vas, o maior gênio £plitico da 
nossa pátria appaMott para uma 
rcacção contra t«e» oxtravagan-
cias e arvorou, o p 1S3Ü, a ban-
deira conservadon^ne prepa-
rou ao segundo Reinado a paz 
octaviana que desfruetámos. 

Todavia, ao reunir-se a Le-
gislatura Constituinte, em 1834, 
Vasconccllos, ou por um resto 
do prestigio do antigo chefe 
parlamentar, ou por sua não 
contestada reputação da maior 
capacidade da Camara, foi elei-
to relator da commissão da 
Reforma projectada. 

Decorridos poucos dias, leva-
va ellc & Mesa da Camara o 
produeto de suas conferências 
com os collogas, dizendo ao 
presidente, en t ão ROMUALDO 

ANTONIO DE S E I X A S , d e p o i s MAH-

QUEZ DE SANTA-CHUZ, q u e o 

refere em sua» Memórias: 
.Aqui catá o tão desejado Co-
digo da Anarchia». 

Excelso patriota! Que diria 
tua grande alma se, quebrando 
as leis das immunidadcs e do 
silencio da etu-nidade, lhe fosse 
licito vir a anarchia implanta-
da na Patria quo tanto amasto 
por uin Código de leis com ve-
zes peior que aquellc que tua 
consummada previdencia mal-
•inou em seu nascedouro ? 

He para salvar-uos da anar-
chia, então, tivemos o desinte-
resse de um Diooo ANTÔNIO 

FKIJÓ, personificação do antigo 
caractcr paulista, o patriotismo 
d e u m MARQUEZ DE OLINDA, 

personificação da mentalidade 
c nobreza pernambucana, e, so-
bretudo, a esperança doa mila-
gres Uo principio monarchico 
representado pelo Imperador 
Infante, que bruxoleava no ho-
rizonte para todos os espíritos, 
que recursos nos resta hoje 
contra um perigo ceai vezes 
maior ? 

A perspectiva das candida 
toras do ar. Campos Bailes,- ou 
do sr. Bernardino de Campos, 
Sylla, ou Charybdes, doas tra-
gadouros egualmente perigo-
sos ? 

IWP. 23—4—1905. 

ÁHOBAbU F iOCSIKA 

fctttto ttpecial d 'O Commtrci» 
de São Paulo 

i N T x m o n 

m o , s i 

A hordo do Xilc passou hoje por 

este porto o senador argentino Plnl-

do Vlllanueva, sendo visitado pelo 

sr. Gorostlsga, ministro da Argentina 

nesla rapllal . 

—Os srs. Gorostlaga e Lauro MHI-

ler lançaram n Idoa de ligar Bueuos-

Alres no Rio de Janeiro por inclo de 

varias rèdes de estrada de ferro, que 

corlaráo S. Paulo, Itlo Grande do 

Sul e o terrltorio das MlssSes. 

Parle da vla-fcr/ea se r i construída 

pelo Brasil e o restante, pela Repu-

blica Argentina. 

—O sr. Irlneu Machado apresenta-

rá t Camara um projerto de lei re-

gulando o processo dp alistamento 

eleitoral nos dlslrictos do antigo Mu-

nicípio Neutro. 

I'or esse projeclo ser io organiza-

das varias secçfles com séde fora do 

edifício do Conselho, as quses fuue-

elouarllo aos domiugoi, pára facilita 

o alistamento de operários. 

— O sr. Lauro Mllllrr Ir.t aman l i l 

em trem especial inaugurar o no-

vo trecho da linha provisória da 

E. F . Central. 

« IO . 24 " 

Chegou a Ilha Cirande o paquete 

Kecife, que eonduz n - bordo o 17*. 

31" e 3Í° I,atalliíies de inranleria do 

exeirl lo, que regressam do Acre mui- j 

to n;Juzlnos no seu effeclivo, attin- J 

gludo a 90 °|„ o numero de baixas 

havidas nos liaUllifies. 

O paquete recclieu combustíveis e 

rnatimeato, seguindo para o Sul. 

Se S. Sebastião o couimandaule 

do 17° batalhao communicou ao ma-

rechal Argollo, mlnislro da Guerra, 

a passagem daquelle vapor por este 

porto. 

m o , 

Movimento do porto. 

Kntradas: 

Entraram hoje os seguintes vapo-

res : 

Hmj/ltlberij, de Hall; JV/te, de Sou-

lliampton, c Stniiy.it Pernambuco. 

Sabidas : Teinplt, para Santos, e 

lluipaoa, para Porto Alegre. 

« I P . »1 

— ••' . ou in-

venção no osbrugador de eaT»1 do sr. 

Oclavio de Almeida, resldeute cm S. 

José do Rio Pardo, nesse listado. 

O coronel Cunha Mattos, chupado 

no sabliado do Acrp, visitou o sr. lio-

drlgues Alves. 

—O sr. liíirio do Rio Drauco, mi-

nistra do Kxterlor, desceu de Pelro-

polls, tendo conferenclado com o sr. 

presidente da Itepul llca sobre a ques-

tão do Perü . 

—Aluda sobre os negócios, referen-

tes a Companhia Sorocabaua, ronfe-

renciaram hoje os srs. drs. Leopoldo 

de lliillifíes, ministro da Fazenda, e 

Carvalho de Bulhões, direclor do l.'an 

co da Republica. 

—I) sr. Passos, prefeito, solicitará 

do Conselho Muuicipal mais 3.1*0 

contos pnru n conclusão do Thtatro 

Municipal 

RIO, 24 

Acha-se aluda enfermo, guardan-
do o leito, o sr. J. J. Seabra, minis-
tro do Interior. 

RIO, 24 

O Coireln da Manha publicará 

amanh. l um artigo do conselheiro 

Ruy Barbosa sobre a competeucla 

do ffiro que deve julgar o sr. dr. 

Lauro Sodré. 

—O Club Naval celebrou boje uma 

sessSo de desaggravo pela; accum-

çOes feitas ao contra-almlraute Ale-

xandrino Alencar. 

Uma comniIssJofoi entender-se com 

o sr. dr. nittencourt, pedindo rerll-

llcai.Ho da nollela dada pelo Correio 

ila Mdi»/i(l,noUciaaccusatorla. Kstc Jor-

nal aguarda o reiultado da sessüo. 

LONDRES, 11 

O Daily IfltgrapU recelieu u n te-

Ipgramma ile Toklo, dizendo ttrrm 

sido reparadas asfortlticaçrtes de Por-

to Artlmr, e que os trabalhos para o 

deseiicalhe dos navios que tlzeram 

parte da esquadra russa j i tiveram 

inicio. 

MA.NILLA, 21 

Esta manh» , foram vistos |ao largo 

de Corrlgldor tres vasos de guerrn. 

Segundo dizem, esses vasos perten-

cem á esquadra do almirante !ta-

slitma. 

PARIS, 24 

Ue Toulon, tclegrapham no LeJuur-

uai dizendo circular o boato de que 

o governo da França mandará para 

o Extremo Oriente os cruzadores Me-

ter e Ufuúx e que brevi-menle spgui-

ráo com o mesmo destino os dous 

cruzadores Caisnnl e /rgler. 

SAICON, 24 

Com rumo norte, navegava lieje a 

quinze milhas distante d a i eosUu de 

Annan a esquadra russa. 

MADRID, 21 

Em Osuna, os operários desempre-

gados, acxsados pela necessidade, 

promoveram distúrbios e assaltaram 

as padarias. 

Foram mandados retorço» de poli-

cia para alll. 

PARIS, 24 

Em Mahon, preparam-se festas ma 

rttlmas em honra dos fraucezes pro-

Biotores de refstas. 

ROMA, 21 

Os embaixadores da f rança , dn 

lugluleria o da Ilussia, reunidos sob 

a presidência do sr. Tittoul, trataram 

da qucstlto de ('.reta. 

O resultado da conferência iiüo foi 

divulgado, snliendo-se mesmo que 

licou assentado o mais absoluto sl-

glllo, por emqilanto. 

PALEItMO, 21 

Chegaram o Imperador Guilherme 

e os prlurlpes alIemSes, sendo sau 

•lados, a bordo do llo!ieii;ollei-n, pe-

las nnclorldades e damas da Côrle. 

S A I G O . V , 2 1 

Da esquadra do almirante Rodjes 

tvensky faziam parte 32 navlos-trans-

portes, Inclusive vlnle vasos de na-

cionalidade desconheci da, os' quses 

foram vistos perto de ilatlng. 

Os pescadores europeus coaflrmam 

o canhonelo que se ouviu proxlmo da 

bahia de Kamranb. 

PARIS, 24 

O prcsldenle Loubet chegou n Dor" 

deos, sendo rocebldo pelo maire e 

auetoridades civis c militares, que 

lhes deram as bflas vindas. 

—O rei Eduardo da Inglaterra 

chegará sabbado á tarde c terá uma 

entrevista com o presidente Loubet 

domingo, ou segunda feira. 

MADRID, 21 

E' attrilmida grande Importância 

política & coiilerencla do sr. Vllla 

Verde. 

—A Gareta ofíle.lal publica o con-

vênio sobre propriedade lilteraria e 

scienlilica celebrado entre a llespa-

uha c o Equador. 
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REDACÇAO K OFFICI.NAS 

c i e m. B e n t o , 3 S - ] 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
OTKEBO 4 0 0 J 

L1SU0A, 24 
O príncipe real partiu 

Franca, onde vai caçar. 

—l allcceu o general 
Almeida. 

para Yilla 

Rodrigo de 

PETEP.SBUROO, 2t 

A viuva do grüo-duque Sérgio Irá 

pessoalmente pedir ao tsar a com-

mutoç lo da pena de inorie a que foi 

V A R S O P V I A , 2 4 

Os socialistas lançaram uma vio-

lenta proclamarão aconselhando a 

grdve geral do operariado no 1" de 

maio proxlmo vindouro. 

NOVA-YORK, 21 

O ICceiting-Sim publica um tele-

legrainiiia de sru < orrespondt-nte, 

diz>'iid'j que foram vistos a trinta 

milhas ao sul de Kamranb, boutein, 

u ov í navios que, secundo se suppõe, 

perteucem á íl lvisio ruosa do almi-

rante .NcbogutofT. 

TOKIO, 21 

A esquadra russa ao commando 

do almirante Rodjestwensky dirigiu-

se para o norte, correndo ne->ta ca-

pllal Insistentes boatos de que se 

acha Iravuda a batalha naval; até á 

ul t ima hora, porém, nâo chegou con-

llrmaçUo desses boatos. 

LONDRES, 24 

Está gravemente enfermo, atacado 

do pnludismo e dysenferla, o nlml-

lantc Rodjestwensky, coinmandante 

dn esi|uadia do Uultiro. 

— O couraçado Sicolau It, da es-

|uadra suti as ordens do almlia.ite 

russo Ncliogalolí, está ayariadissiir.o. 

á 

PICTERSPUROO, 24 

Espera-se a piilillcaçSo da Consll-

luiçSo elaborada pelo Conselho de 

ministros, auxil iado pelas coinmlssões p 

especlaes. 

Acalnioii-so a agitaçio operaria. 

O i «ovrr.-iadores rpccberam ordens 

de reprimir severamente os ataques 

dos irraclitas á propriedade alheia. 

dlaias e conniwiidente) 

A X - U X . S O S 

CAMPINAS, 21 

O nerieral Francisco Glvc.erlo apre- 2 

' ientou um requerimento á conimla^Bp 

i A'taxa de 10 I5|32, que foi a of!l»lal 

i t hontam para letras a '•») d i n á 

Ásta, a libra esterlina vale IMS73; o 
russo .sciiogaioil, rsw a v a n a u i ^ u r u , ^ 
, , , • » nc « , ».»,8; o marco, |715. 

devid-j a terabalroadoeRm onerosa- J „ ' ,,, , . 
. ,,, , „ jm . 1 l f A Vista, ll|32, a libra vate UtCn.i 

dores Hadniiio e M o n l m * ^ . I . _ ' .. ' . . . . .. 
•branco, o marco, » 7 i l , a l i r a 

Italiana, 1384, cem réis fortes, » H9, e 

H dollar, 3«u;ij. 

í N O i a s e n o » 

(, I f a m u i t o s d i a s i m p l o r a m o s 

<3c?tíis c o l u m n a s a i n t e r v e n ç ã o 

8 o g o v e r n o p a r a f a ze r ccuaar 

n j o g a t i n a descnf re iar la , q u e elc-

rou, c o m f o r m i d á v e l p r e j u í z o 

a l a v o u r a , a t axa c a m b i a l . 

. Os bancos, hoiitem, na a i i c r t u r a JM O sr. secretario do interior e 

Ikosio mercado do camblaea, a i l op iaH '"ça requisitou da Fazenda o 

rsm os seus saques na base de l(i 7|1B, " " í 1 

a qual, logo cm seguida, foi alterada 

{>ara IG 1 j2. 

Ao meio dia, alguns bancos saca 

iam a 18 9|t(i, sendo o estado do 

tueicado bastante firme. 

A s 2 1(3 horas da tarde, o . I l au . 

co Commerqlale Italiano, olferecia 

papei reparado a 16 10)32, e, ás 

Íonu c mela da tarde, o .Loiidon 

nd Hraslllaii Bank», .Banco Com-

•Éier-iale Ital iano, c .Brasilianlsclic 

Eauk fiir Deutsliland. olfertavam a 

C 8|8. 

Assim permaneceu o mercddo, al -

i o fechamento, que foi estável. 

• y movimento do-i negoclos reallsa-

durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de li) "(IO a 

tOi soberanos foram, liontem, 

»dos, no Banco Comitierciale 11 aliam, 

ratilianilcht Bank fnr Ueutichland, 

limdi>:i anil llioer 1'tite Bank e ca-

í i sde cambio, ao preço de 13S2W réis. 

JllS 
SC 

sSo de ollstaníeiilo eleitoral, « C O H P - ( T „ . , _ , „ a n n í | i . 
pauhado de um documento de res i-L 1 1 0 8 3 0 d P P 0 " ° . 
deucia uesta cidade ha mais de d ò u s Bpue t j u s t o , u n o 

c o m o t u d o 

teve a min i-

mezes. 
(i rcquerim-nlo foi imieferido por 

[quatro votos contra tres. 
condemnado o assassino dc seu ma- I " Esse facto deu lojar a Interessan-
riiio. | tes commentarlos, pois ü saliido que 

—A situação da Polônia Russa é 

liem mais grave do que parecia. 

Regimentos Inteiros aguardam op-

porlunldade para se revoltar. 

— o general Maiserowltch regres-

sou a Varsovla com poderos dltacto-

riaes. 

BERLIM, 21 Nos mercados do llavre, Ilainbur. 

a c ibduu l t foi n r e s o l l 0 B Londrua íol feriado o dia 

ns~cíiefes*~»líírcnKtãs ánetnaps ' ^ ' " í T " Ííova-York alirlii estavelT 
decidiram fundar no Hrnsll uma co-
lônia agrícola e Industrial, com orga-
nUaçSo estrlctamento anarchlsla. 

BADEN, 21 

O celebra artista austríaco Kopl-

zak, em loirncc aqui , calilu de um 

bonde, morrendo esmigalhado. 

NOVA-YORK, 24 

Checaram de Vlilenstadt varies 

caixões contendo um mllblto o qua-

trocentos mi l pesos, ouro, que serio 

depositados no Hcw-Ynrk tí^nk por 

ordem do ,-enerai Cypnaua Castio, 

presidente da Venezuela. 

—Em Jelfersoii, deu-se um terre-

moto, que abriu n t terra um sulco 

de cem jardas de largura, por meia 

mi lha de comprimento, tendo cahido 

muitas casa>, egrejas e monumentos 

do cemlterlo. 

SANTIAGO, 21 

Foram Iniciadas hoje as obras de 

saneamento desla capital. 

o general Gljcerlo nSo tem resldr»-
cia lixa aqui, desdo a proclamaçlto 
da Republica. 

(Dn royrc$nonã(nlt] 

O C À F E ' 

MONTEVIDF/O, 21 

O sr. Xorrllla deixou a dirccçlo 

do jornal EI Bitn, 

BI:F.NOS-AIRES, 21 

Õ presidente Qulntana solicitou do 

Senado licença para promover a gc 

ueral o chefe de policia desta capi-

tal, coronel Fraga. 

BUENOS-AIRES, 21 

O sr. tlottaro Costa, ministro ita-

liano, nesta capital, reclamou conlra 

o assassinato em Cordolia, duraute o 

u l t imo Ipvante militar, do subditu ita-

liano Uaribaldl Secondo, exigindo uma 

tndemnlsíiçilo. 

BORDÉOS, 21 

Forain presos nesta cidade tres 

auarclustas vindos da Snisss, coinci-

dindo a sua chegada com a do pre-

sidente Loubet. 

LISBOA, 24 

O dr. Alberto Fialho, ministro do 

Brasil, o sua espo«a chegaram « esta 

capital, vindo para terra em um 

vapor olferecido pelo governo. 

Os lllustres r ccmchfgados desem-

barcaram no Arsenal dc Mariuha, 

tendo alfectuosa recepcüo. 

—O sr. Luciano dc Castro, presi -

dente do Concelho de ministros, acha-

se melhor d.i enfprmidade que o 

ucommet era, tendo ido boje ao Paço, 

oude [>n e trou longamente rom el-

rei D. Carlos e a rainha D. Amélia. 

O sr. Liieinno de Castro apresen-

tou a suas majestade» o novo minis-

tro das Obras Publicas. 

—Seh artistas portuguezes expfiem 

quadros no Salnn, de Paris. 

—Seguiu para o Rio a companhia 

dirtgida pelo aelor Jo» - Ricardo. 

—Um gnipo de malfeitores assal-

tou o comboio que ia desta capita! 

para o Porto, conduzindo a quan!>a 

de quatorze contos de réis fortes. 

Os assaltantes Coram repelildos, fl. 

rando feridos o eonduetar do com-

boio. que recebeu alguns tiros. 

BORDEOS. t i 

O presidente Loul-et assistiu ás 
festas de gymoastlra organlsa <as em 
sua honra rreeheba» por parte do 
poro grande ovaçSo 

Inalterado, a 3 pontos mal» lialxo. 

Em Santos, entraram liontem 4.080 

saccas e uo Itlo, 4.211. 

O mercado de Santos esteve hen-

lem paralysado, com base nominal , 

náo havendo vendas. 

Pauta da semapa, 440. 

JCNDIA1IY. 24 

Forain recebidas hoje, duraute o 
dia na estação da Companhia Pau-
lista, nesla cidade, 3.843 saccas de 
café, sendo 3.0.V; saccas despachadas 
para Sautos e. 7U1 saccas, para Sáo 
Paulo. 

SANTOS. 24 

Entradas do dia, 1.08$ saccas. 
Entradas, desde o dia I " do mez, 

11 De i saccas. 
Kutradu», desde o dl» 1* de julho, 

6.9118.034 .«arcas. 
Sluck, UJ7.803. 
Média, 4.9ÒÕ. 

Em eguat dnU de 1034 : 
Foi domingo. 

Sabidas : 
Para a Europa, m.f iOO saccas. 
Pura os Eslados-llnldos, 18;>.3S3. 
Para Huenos-AIres, 3.22.ri. 
Para M.iutevldeo, — 

Io Por ealuiagem, i'J3. 

Café haldeado : 
Na Paulista, 1.388 saccas. 
S. 1'aulo, I.ii85 sac<'.as 
No Campo Limpo, — 
No Uraz, 2:11. 
No Pary, 2.836 saccas. 
1'olal, S.ÜIO saccas. 

v despachado (saccas-, 13.077. 
Ca:e emtiarcudo t^accai', 18.128. 

m u r epe r cuas ão . O g o v e r n o n ã o 

Be m o v e u , n e m os co l l egas i 

p r e o c c u p a d o s c om as fut i l ida-

de» de c a n d i d a t u r a s p r e sMen-

einee, a c u d i r a m a apo ia r-nos 

t o m a s u a p a l a v r a . 

F e l i z m e n t e , o . J o r n a l , d e San-

jtos, q ue , a p e s a r d e u n i a exis-

tênc ia c u r t í s s i m a , tem p r e s t a d o 

Ipxoel lcntes s e rv i ç o s ao p u b l i c o , 

t r o u x e l i o n t e m u m a r t i g o n o 

esmo sentido, que, sem duvl-
nlo será tido pelo governo-

m a s q u e s e r v i r a , q u a n d o W -

nos , p a r a a g i t a r m n p o u c o es-

ta c r i m i n o s a i n d i f f e r en ç a c m 

q u e n o s est io jn inor i . 

D o seu p a t r i ó t i c o a r t i g o pe-

d i m o s l i cença p a i a t r a n s c r e v e r 

os p e r í o d o s f i naes : 

. P i o i n o v e n d o a a l ta f r ; c i p l -

t a d a d o c a m b i o , o u n ã o a im-

p e d i n d o , o g o v e r n o es tá raivan-

d o a l u i i i n d o pa i z ; e está le-

v a n t a n d o con t r a si a m a i s pe-

r i g o s a d a s i i n p o p u l a r i d u d c B pa-

ra u m g o v e r n o — a i u u opu l a r i -

dr .de n a s c lasses cons i í v i t o ras 

O g o v e r n o está a b a l a m . o o es 

p i r i t o c o n s e r v a d o r dessas t i a » , 

sen. 

S o m o s , e q u e r e m o s ser , u m 

o r g a m d o s in teresses conserva-

dores da sociedade. E é cm no 
m o desses in teresses q u e con-

d c i n n a m o s a a l t i t u d e f r a n c a 

m e n t e r e v o l u c i o n a r i a d o g o v e r -

no. 

AsHi in se ja o u v i d o e e n t e nd i 

d o o n o s s o g r i t o de a l a r m a . ^ 

Foram modificados ns requerimen-
tos das professoras Zulioira A. ile 
Siqueira e Marb de Lotirdes de O. 
França. 

Devido ao ntau estado snnitario 
de ignape, o ser suspensas p i r ilO 
dias as nulas do grupo escolar da-
quella cidade. 

—Em egual daU de 1901: 
Fui donuu o. 

• ComnurciiU Ttltgram Hur/aiu) 

> A.NTUS, 21 .11.54 m. ; — Mercado, 
C .IO. 

H.ise, .H*K>. 
Cambio, li) 11,10. 

b A M O S , . 1 11.03 t.) — Mercado, 
apall iUo. 

ÍWur, M l . 

SAN 1'04, -1—«lercado, paralysaio. 
iiasc, ii'>in iial. 
Papel particuiar, 10 3 1. 
Knlradas, l.Otts sacras. 
SauiiUi- 0.341 saccas. u.) vapor 

Syrrirui i, pará Nova-York. 
Slock. 037.SOU «acuas. 

U e r e a i l u d u H i o 

RIO. 24 

Entradas, 1.211 sacra i. 
Euuiareados. 1123 saccas. 
Mercado, calmo. 

(Commrrcial Tiltjram ttareaut) 

RIO, 2'. 

Mercado, paralysado. 
Cambio, li>2>|32. 
«j»:.', ly|K> 7. 41130. 
Entradas por '-aliotagem e barra a 

dentro, 830 -arcas. 
Paula da semana, 140 réis. 

I X O 

« a s. rante) 

Honteir., na abertura do mercado, 

o .Loudon and Rlver Plate Bank», 

• Rrasiliauisehe Bank Rir Deutseh-

lai id. e .Banco ('ommerclate Itália 

uo . a f fnaram a lobelU ue IA 3[H, es-

tando em vigor DOS demais bancos < 

de 10 7(10 d. sobre Londres. 

A' 1 hora da tarde, o •Braslllanlsehe 

Bank fftr Deatsclitoad> e .London 

and Rrasillan Paak • snbslituiraai a " 

soas taliellas, aquelle, de 10 3)0 para 

I o <|1S, e, este, de l i 7jl0 para 

M 1 0 . 

*Mk/>iin">lO': 4:Mta5IO, aos forne 
" • i do Hospital dc Isolamento; 
3:37ü|800. A IJi/hl a ml Pourr. BOÜ», 
a Anna Ferreira Costa; UflíOSO, ao 
dr. Antonio F. dn Vascoucollo»; 
ItlHiOO, a Anua F. da Coita; 088100, 
aos fornecedores da escola comple 
mentar de ItapetlQlnga; 308501, noS 
fornecedores do grupo escolar de 
Moeora. 

Hntri-fiut: 10:5121^0, ao dr. Gui-
lherme Álvaro; 3:8108'i70, ao dr. 
Octaviano Marcondes Mac.liado. 

A' Secretaria da Fazenda o Inten-
dente da Camara de Campinas] rei-
terou o pedido de entrosa de 

S:000080ü0, a quo tem dlreilo'.o Asy lo 
de Morphelicos de Campinas. 

0 dlrector do Uymnaslo de Cam-
pinas foi auetorisado a despender a 
quantia de 178JOOO. 

Reassumiu o exercido de seu car-
go o sr. Eslevairi José de Siqueira 
Júnior, otliplal da Uirectorla do .Ser-
viço Sanitário. 

Telegrammas vindos de S. Miguel 

de GuanhSes, cidade mineira da zona 

da Matta, trazem a noticia de haver 

sido alll inaugurada liontem a esta. 

çilo telegraplilca, que coiistltue mais 

um melhoramento a augniealar-se 

aos n.ultos de que já conta aquella 

prospera, cidade. 

A iiiauguraç.lo da ri*de telegraplil-

ca. <|ue conslltnia uma justa aspira-

ção de toda a população daquella ci-

dade, vem trazer um extraordinário 

beneficio ao município, por rausa da 

sua longi.|'in distancia dos maiores 

centros daquelle Estado e do Itlo. 

Foi nomeada para o cargo dc pro-
fessora substituta eltpetlva do irrupo 

colar .Coronel Carlos Porto» d. 
Maria de Ar iuda Piilieiro. 

A direcloria do Serviço Sanit ir io 
vai fornecer á Santa Cn-ii de Miseri-
córdia de s. Jo io d'EI-Rel, vários tu-
bos do siiro antl-ophldlco do dr. Vi-
tal Brasil. 

DeverSo Ipgalisar os papeis com 
que pedem nnturallsaç.lo os srs. José 
Castanho Martins e Demetrio Mau-
fredinl. 

Foram liontem dispensados to-

dos os adjuntos das p-rolas isola-

das da rap'tal e do Interior do Esta-

do, os quaes serüo aproveitados para 

reger escolas imoladas. 

O sr. secrelario do Interior c Jus-
tiça concedeu 00 dias de licença ao 
1 ar.barel Jos.; M. Bastos, juiz de fd-
reito de Tanhalé; 90 dias, ao barba-
rei I). Gonçalves Chaves, promotor 
publico da Franca; 1 mezps, ao ba-
charel JoiMpilin lluedes Aicolorado, 
ju iz de Diri-ito de Cauaiiea, e40 dias, 
»o dr. Saturnino da Veiga, Inspee.tor 
.vanitarlo. 

terino de Mogy-miruu u i .u,. . . . . . 
mael de l l h ô a Cintra. 

fi ju iz de Direito dé Soccorro vai In-
formar o requerimento em que o 2" 
labellltlo dc notas e anaexos dessa co-
niarca, l.audelino O. Barbo-,a pede 10 
dia-; de licença. 

Foram promovidos '. a capitlo, o 
tenente Manoel ISteves liauioeda; a 
tenente, o alicies Beuedicto Si<ar»> 
de Moura; a alferci, o sargenty An-
tenor de Oliveira. 

O sr. dr. Jo.to Passos, procurador 
gerai do Estado, declarou s« Impe-
dido para taiar lia appellaçáo Inter-
posta pelo sr. teuente-coronel Jo i o 
Florindo, por ser cunhado de u;n 
dos procura l o n s do appellante. 

Por esse motivo, o sr. dr. Freitas 
líuimarSes, sub-proriirador geral, 
dará parecer na a i ludIJa nppella-
clo. 

l-:scriptorio do »dv«cu~ 
c ia . \ uido-iiiro S i lve i ra o 
I t renno S i lve i rn , rua «Io 
S». Iti-utu, n. 

snr, o Interesse da Patria é pilhar a 

Patria. 

A noç.to da bonra desapparccen 

desln terra. 

E' isto que mais nos mng4a ; noa 

espoliassem, nos auniquilasscm, lios 

entregassem, mesino ; mas níío nos 

pervertessem. 

Quando um adolescente demanda 

as academias do Brasil, que o cerc-

bro enflora-sc, a lutei ligencla ilesa-

brocha e o amor assoma ao coraç&o, 

de envolbi com elle vem também o 

culto da Patria e o adolescente pede 

exemplos a seguir, nnrmas para seus 

seu li meu tos patriotlcos. 

Tmmedlatameule, por um movimen-

t » nalural,ergue os olhos para cirna,e> 

como Alexandre Inllainmado de civis-

mo bu<ca Plilllppe nas emlneuclas,co-

roado de louros e abençoado pe'a Pa-

tria, o adolescenlo procura entre as 

summldades da naçáo o estimulo que 

o seu ardor demanda. 

Mas... Deus meu !.. . Que horror!... 

Tremem as carnes ao lembrar do qua. 

dro que elle vai contemplar e dos ho-

mens que depara para mode lo : ó a 

perlldla, o gatunisrno, o fllhotlsmo, a 

fraqueza, a pobreza, a liiimtlliaçUo. 

qus elle divisa, com raras excepçõcs' 

Este pstado de cousas, este perigo 

constante, a que está sujeito a nossa 

moetdnde.que vai sc tornando adulta, 

mi rei e a attcnçüo doshousedos dou-

tos.E' mlstijr que a juventude euct nlre 

por toda apa r tea Imagem, osymbolo 

da honra, que desappareccu desle 

paiz, afim de que saiba que esla mu-

sa existe e j á foi praticada nesla ter-

ra. E' mister espalhar por todos os 

cantos um tallsmau coutra a perfid a 

c n deshoneslldadt', que campeiam des-

assombradamente. 

Quando no deserto o povo hebreu 

(oi lercdo de terrível castigo, devido 

aos seus nefandos vícios, ordenou 

Deus a Moysés que levantasse no cam-

p i um SVMDOLO, e todos que o olha-

vam se curavam. 

Ergamos lambem o SVUMI.O DA 

IIONHA pelo Brosil inteiro, c a mo" i-

dade contemplando-o poderá evitar 

o abysmo da perversidade que a es-

pera e altrál. 

Qual será esle symbolo 

Onde Iremos encoritral-o t i o ex-

pressivo, t i o empolgante, capaz de 

avassalar Iodos os corações e a Io-

dos chamar para o caminho do puu-

donor I 

Este symbolo é a a ^ n de um 

brasileiro que foi rei, durante mais 

de melo século, no Eldorado do mun-

do e delle -aliiu pobre, sendo toda 

a sua foi Uma avalútda cml.3C2:OOOa 

quando os servos dos seus actuaes 

dez vezes maiores ao quo es>a : 

Este symbolo augusto <5 D. Pe-

dro II. 

Ergamos por to.Ia a parte o busto 

deite grande homem, espaliiemol-o 

por todas as províncias, vlllas e al-

deias, afim de que a mocidade da 

nossa patria o veja o sinta. 

Uberaba vai dar o exemplo na 

grandiosa Minas; atiles dc terinínadc 

o a uno que corre, no seu solo esla-

rá plantado um monumento no ina-

guauimo Imperador; assim o tfm de-

blerado os mouarcblstas desta zona. 

Desejaniot-o grandioso, em bron-

ze esrulpldo; se, porém, n5o puder-

mos conseguil-c t io magnlficenle co-

mo mereço o mais notável filho da 

Trrra dr Santa Cruz, fal-o-emos de 

mármore, de pedra simples, de ci-

mento, de barro, mas fal-o-emos. 

Facianl mtliora poicnlr» t 

t beraba, 10 de abril de 1900—Dr. 

JoQu Teixeira. 

Ao dlrertor do grupo escolar d-
S. Sebastiüo náo lo ram Justllb a da 
as fallus dadas dn 1° a 15 de mar.; 
por ter «e a'a<tado Irregularmente 
do exercício do seu camo. 

Foruni justificadas as fallas do pro-
fessor Fernando Prestes \ iefra, da 
esc. d a do bairro da CoJon ia dr Cupi-
tary, em S. Bernardo. 

Tinha-se como -*. rla a promoçío a 

eapitVi do tenente Coutlntlt), ajudan-

te de ordens do sr. presidente do 

Estado. Além de onirial distiucto, 

com serviços cm Canudos, contava 

com o apoio do proprio sr. Jorge Ti-

biriçá. Pol< a promoçlo nSo se deu. 

E nüo se deu, porque á vontade do 

,sr. pr»sldenle se anlepoz a do sen 

secretario do Interior. O promovido 

foi o tenente Gamoeda, ajudante de 

ordrns daquelle funcrionarlo. 

Fica assim um simples secretario 

eom um ajudante capitão, quando o 

do presidente do Estado continua a 

ser um tenente. 

Náo nos espantamos da incon-

gruência desse apto do secreLirio. S. 

exe., até agora, náo deu um só pas-

so certo. 

Espantamo-uos da passividade do 

sr. Tiblrlçá. Que s. exc. obedeça á 

Commlsslo Central, está liem. Foi 

slls, atinai, quem o fez presidpnte. 

Mas oliedecer ao sr. Cardoso de Al-

meida é o cumulo d l renuncia, por-

ijiie i* oliedecer ao proprio nsda. O 

sr. Cardoso n l o é cou.a alguma. E' 

nma «bslraeç-V». E' um zero em evo-

Mç ín re*resstra. 

• Rpporrsn» á Janta, a que se refere 
a art. 31 da3 InslrucçVs que Imlxa-
rani com o decreto 5391, de 12 de de-
zembro de 1004.,—fot o despacho qqe 
teve a rèprcieiiUç.lo de vários elei-
tores de Ararsquara. reclamando con-
tra Oi aptos da cemmissâo de alis-
taawuta M t o r a l frderaL 

Estatua do D. Pedro II 

cm lheraba 

O digníssimo presidente do Vire 

ciorio Muuarrhhtii de Uberaba escre-

ve-uos o seguinte; 

Notável estadista Inglez, fazendo no 

Parlamento de Londres o parallelo 

entre a Fru.ira e a Iuglalerra, pro-

nunciou as seguintes memoráveis pa-

lavras: «E' bem possível que a ve-

lha Inglaterra náo saiba collorar um 

toucado, nem 1.1o pouco agellar com 

ele.-ancla uma mai i l i . i ia . . . mas a 

v lha Inglaterra nunca tornou um 

i.eroe por um Impostor, nem um lm-

poslor por um beroe. • 

E ta virtude suhlin ad i , da qual 

se ufana o estadista hrllanulro, eon-

stitüe o crime mais commum da Re-

publica Brasileira, o característico 

do seu governo. 

De 15 de Novembro de 18i9 para 

pá, dir-se-ia que houve uma luversilo 

uo modo de se eiieirareui os homens; 

o bom, o justo, o honesto, passou a 

orcupnr o togar do cynlco, do liypo-

cnta , do perverso, e este, as mais 

elevadas posiçfies. 

A Patria j á náo distingue mais os 

seus grandes bornrus, perdidos, des-

amparados na turba-multa dos mal-

slus, dos especuladores, dos falsos 

patriotas, que avançam para o hólo, 

sofregos de maior quinháo. 

Os herdes se poufundem com os 

Impostores e estes, com aquelies. 

Em cada canto se depara o v ido 

recompensado e a virtude consumm-

do-se na miséria e no desprestigio. 

O paiz esta transformado em duas 

correntes: uma que sol*! pela direita, 

alacre, faminta, »m busca do vello-

cino ; outra que volta pela esquerda 

desiltudtda, triste, enojada. 

As mais elevadas poslçfies, os !o-

gares supremos da naçáo, recompen-

sa do mérito, gloriosa c om i da com-

petência e do saber, s l o offereeídos 

aos mais astutos • menos escrupu-

k»os. 

Indivíduos sahidos dos ergastulos, 

ou que nelles deveriam jazer, imp-vm 

leis ao povo; Chi l tn Cbiloold estrans-

formado, de a m dia para outro, em 

angustal ; t o ratáãdo do Aenoliarbo: 

• lei • a v i r twf t é o «ueret ( e Ce 

O s r . Au<|ti»to de Tole<lo 

e s t á i i u c t a r i s u t l o a r e c e b e r 

a s s i g n a t u r a N p u r a e s t a 

f u l t i u n o s l i n h a s S o r o e a -

l iann c Y t u a n a . 

Bolhcs de sabão 

—Quem é aquellc rapaz I 

—Qual ? 

—Aquellc com quem ainda bs pou-

co estavas. 

—Ah, o Fblells. Um amigo de in-

fância Porque perguntas ' Náo te 

ins; Ira sympathln 1 

—Ao contrario. Interesso-me até 

por elle. 

—Assim da primeira vista t E' 

curioso. 

—Nlo . Já o tenho ene mirado por 

diversas vezes. Ellc náo e poll-

lipo I 

—Náo me consta. Conhecl-o sem-

pre cmprrgado uo commercío. 

—Ah, pensei. 

—Porque t 

—Estava certo dc que era tamliem 

candidato á presldeticia da ltepu-

bl ica. 

—Ora, essa ! Qne Idéa t 

—Sí^rlo. 

—Porque ? 

—VI, ha dias. um sujeito chamar-

lhe os peiores nomes deste mundo 

—gatuno para baixo—sem que elle 

désse a menor resposta. . . 

• • 

A ALMA DO sscnerAaio 

Das almas sobre a morada 

A palestra, PIB torno, rota, 

Quando uma daria, a r i r , brada . 

—Pois a delle t na car to la . . . 

Pis TOL 

E « t i p p p e o p p e n d o • l i . 

n l i a 1 ' a a l i s t a , a s a r v i ç e 

d e v i a ( o l h a , • i r . C a r i e i s 

B r a a d < e , a * n e i a e s p e e l a l -

• e a t e r a e a a a a n d a m a * 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribuna l de J u s t i ç a 

GAMARA CRIMINAL; 

Pauayen* 
0 dr. Cunha Canto passou ao dr . 

Almeida e si lva as crimes :|J|2 de 
Araras e 3iJ7 de Campinas e os hj-
gravo-. 4108 de Botucaln, 4100. 4173 
e 4108 ila capllal. ' 

0 A . ! m c l U a e S l l v a »o dr . Jit-
veiut Malheiros, as crimes 3S80 de 
Ribeirão Preto e 3i83 da capllal . 

O dr. Campos Pereira uo dr . Tlio-
niaz Alves, as crimes 3i80 de Xlrl-
rica, 3180 de Santos, 3191 do Jaliotl-
calial e 31011 de Agudos e os agura-

y?-n41iV . ; l ( , , J a h " . 4 I Í Í 1 de Ilatalues, 
41/0, 4180, 4100 e 4101 da rapl lal . 

O dr. Tliomaz Alves no dr. Cani-

Ks Pereira, as crimes 3131 de H1-
Iráo Prelo c 3283 da capital. 
—Foram expostos os seguintes ag-

gra\os: pelo dr. Cunha Canto, os ao 
us. 4104, 4190 e 4Ü0-'; pelo dr . AI-
ní t ida e Silva, o de n. 4031 ; pelo 
dr. Juvenal Malheiros, o de li. 4200; 
pelo dr. Tliomaz Alves, o dc n . 4208. 

— 0 sr. dr. procurador geral deu 
parecer nas seguintes uppelIarYies cri-
mes : 3205 de S. Roque, 3 i08 'dc Ta-
tuliv, a30a d» .-apiinl c 3303 de Ba-
lataes. 

JrWMMi.vTos 
lhit/'tis corpm—\. a i» . Jabotleabal 

—Paciente, Emer Feris. Negaram a 
ordem de soltura. 

N. 000. Capllal—Pacientes, Ar thur 
liamos de Mello e Antonio de Olivei-
ra. Negaram a ordem de apresen-
tação. • 

Htrurto crime—V. 1033. Capital— 
Recorrente, a .Tlie Crower Cork 
Company Limited. ; recorrida, n Com-
panhia Aularclica Paulista, llelalor, o 
pr. Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N. 1330. Capital—Recorrente, Pris-
co Monaco; recorrida, a Justiça. Re-
lator, o dr. Almeida c Silva. Deram 
provimento, conlra o voto do d r . 
Cunha Canto. 

Apucllardo crime—N. 3273. Ampa-
ro-Appctlante, Pedro ITortima, a p , 
pellado, dr. Elias Maria Gom-alves, 
Castro Mascarenhas. Relator, õ d r . 
Cunha Canto. Negaram provimento. 
NSo volou, por Impedido, o dr. Cam-
pos Pereira. 

Aíigraros—N. 40j8. Capital—Aggra-
vantes, dr. José. de Alcântara MACIID-
do dc Oliveira e outros; «ggravados, 
os meamos. Relator, o dr. (tampos 
Pereira. Náo tomaram conhecimento 
do aggravo interposto pelo dr. Aieaii-
la:a Machado e negaram provlmenlo 
aos dos outros, contra o voto do d r . 
Almeida e S i ha , que dava provimeu-
lo a e-sb-s. 

N. 4180. Capital—Aggravantes, Joflo 
Ferreira Pinto e outros, aggravado, 
dr. Antonio Martins de Miranda. Re-
lator, o dr. Cunha Canto. Negaram 
provimento, contra o voto do dr . Al-
meida e Silva. 

N. 1103 Capital—Aggravaute, dr. 
Luiz. Augusto Pinto, Hggravauo, o 
S>udlP/.to 1'niáo dos I.avrndores de 
S. Paulo. Relator, o dr. Almeida e 
Silva. Segaram provimento. 
i | i>i. )4i00. Capital—Aggravante, Ir-

rnl f i i» " llelalor. à^ .iff. 
manto. 

F e r u i n 

o/yifé), neririo l.udyero— 0 ju iz 
da 2* vara, dr. Bourroul, homologou 
por sentença a prorogaçáo dc prazo 
de sua concordata preventiva, reque 
r ida pelo negociante Allredo Steln-
berg. 

— A requerimento da maioria do. 
credores da fallencta A. A. Pereirn 
da i unha, o ju iz da 1" vara nomeot' 
para o cargo de syndico definitivo 
ita mesma fallencla ao solicltador sr. 
Francisco Mendes, vis o náo haver 
nenhum credor acceito o mesmo 
cargo. 

— Havendo o eoncordatario Joáo 
Rlppa aggravado da sputença do ju iz 
ria 2* vara que decretou a sua fal-
lencla, o mesmo juiz, por sentença 
de liontem, coiitraminuiou o recurso, 
mantendo a senteuçu aggravada c 
e mandando que os autos tossem rc-
meltidos ao Tritiunal de Jii«tiça. 

—O juiz da 2" vara çlvel julgou 
por sentença o calculo feito para pa-
gamento dé lmpo«to, no Inventario 
de d. Benediela de Oliveira. 

—O mesmo juiz manteve o seu 
despacho que decretou a prlsáo de 
Theodoro Guaraná, na «cçáo de de-
posito que ihe movem Pereira Coutl-
ntlo A Almeida, subindo l ionlem os 
autos ao Tribunal de Justiça, para 
julgamento do aggravo do ruo. 

.5* officiu, etcnrio Climaco—Q Juiz 
dn 2* vara nomeou o dr. Raul Car-
doso dc Mello membro da commis-
sáo fiscal da fallencla de José de Sou-
sa Biandáo, em subslltuiçüa de Pin-
to, Guerra & C., que náo accetta-
ram. 

— o mesmo juiz nomeou Ernesto 
de Castro A C. para membros da 
con.missáo verltlcadora dos créditos 
contestados na reunláo dos credores 
do failldo l lugo Fischbacker, em sub-
stituição de lsnard A C., que n áo aC-
cellaram. 

— Por sentprii a proVrida nos autos 
de accâo fHdicuU que u massa falli-
da de Ciarlo A C. inove contra Mi-
guel Mellllo, o Juiz da 1* vara, d r . 
Melrnlles, julgou a auctor.i carecedo-
ra de acçAo e a condemnou ao pa-
gamento das custas. 

—O mesmo juiz julgou, por sen-
tença de liontem, o .Brasllianische 
flaiík ftir Dputschland' parec-d r de 
acçáo e o condemnou ao pa/ameuto 
das custas, na ac- áo ordinária movi-
da contra Pierre Br/cltr.eyer. 

— o Jutz Tia 5" vara, por sentença 
de liontem, p i o f r i d a nos autos de 
execuçáo de sentença qi,e José Jlena 
m o v e ' c o n t r a Tl.eoior Wiile .V C., 
rejeitou os emliarjos de nii l l idade 
opposlos por eslps e mandou que 
fossem remeltidos ao Tribunal de 
Justlea os embargos peios mesmoa 
oppostos de nul l ldade da seutença 
exei|uenda. 

4" nífirio, firrirfo dr. Ferreira—O 
dr. Bourroul, ju iz da 2* var i, pro-
feriu liontem a seguinte seuleiií;a nos 
autos de aeçüo ordinária, para ro-
brauca de honorários médicos, que o 
dr. i^naclo Pereira da Rocha move 
contra Álvaro Avelino du Nasci-
mento: 

.Vistos e examinados estes autos 
de acçáo ordinária entre parles, A. 
o dr. Iguacio Pereira da Bocha e 
R. Álvaro Avpl in . do Naseiaento. 

Aliega o aurtor que tendo presta-
do, como medico, serviços pr itisslo-

s ao réo e a sua família, eonstl-
luiu-se credor deste |.ela importân-
cia de um conto quatr -rentos e vlnle 
mil réis f«:tiO»ono., oue pede nesta 
ar'-3o, eom o» juros da mora e cus-
tas A tis. 3, Juiitoo a auetor uma 
nota de «eus «erv ços. A lis. 1*. o 
reo. poutestsndo, disse, em r»» imo: 
mie os serviços que o aueiar prestou 
em sua easa J* estto pagos, cooWr-
me rectbo em seu poder, que o au-
etor é contradletorio em seu pedidos 
oue o auetor M o es pendeu aa paa> 
«]aa a quem prestou os »-o< *rrr\-
ços, Ba causa de le r io . uiiaser» t f 
visitas, malestía». tampo em f o * 
oa prestou, <k- A Í S . M , »é-se * 

y a a a t e * . | pep«a K M f i a ^ e A • N o » • rnotm 
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considerando que o auçtor provou 
ler prestado serviço» médicos e ci-
rúrgicos em casa do rdô, o que este 
u l o nega em nbseluto, e 6 compro-
vado pelo documento de Os. 80 c les-
fomuniias de fls 30 a 41 v.; , 
' considerando qh í , cm sfl IratMldo 
de cobranças de honorários meowos, 
«em sempre ó nosslvol ao auctor pro-
var cada um dòs serviços feitos, ca-
da uma das visitas havidas, pois es-
ses serviços e visitas se passam, cm 
regra, dcailte de pessâas da casa do 
doeute, e que, por Interesse, iillo po-
dem servir como elemento probalo-

"conslderando que a lulervencSo do 
éllnlco, que, como todo o trabalho, 
merece remuneraelto, e que i iaoexi-
ce receltuarlo e sito assim os de pe-
quena cirurgia, de Intervenção iinme-
uljita; , . 

assim, considerando que o Juiz, nes-
tes casos e plellos, deve com crité-
rio attender, como elemento liasico e 
primordial , 4 moléstia do doente, a 
sua provável e commum duraç.lo, ao 
cuidado e serviço que naturalmcn-
jte exigiria, além das outras regras 
conhecidas e geraes do julgar, na es-
pecle; 

considerando que, entre os serviços 
prestados pelo auctor na casa o para 
a família do rc'o, existem os quei o lo-
ram a sua esposa, accommetlida de 
ifebre puerperal, moléstia que exige 
'intervenções rapidas, seguras c de 
capllal importância; pelo que, 

considerando que nilo 6 exagerada 
a coula apresentada pelo auctor, por 
esta e outras assistências. na casa 
do r i o ; , , 

julgo procedente o pedido o eon-
emno n esle » que pague ao auctor, 
r. Ignaclo Pereira da Hocha, a quan-

tia pedida, juros d a j n ó r n e custas. 
Fulillque-se e intime-se. 
S. Paulo, 21 de abril de 1903.. 
o " ofliciu, escrivão Itosa—O juiz da 

2* vara, por sentença de lionteni, 
proferida nos autos de acçSo sum-
inaria que os svndicos da massa 
falllda de Miranda \ C.f do Santos, 
inovem contra Anlonlo llodrlgues 
Lopes, julgou nul lo todo o processa-
do, absolveu o réo da instância e 
eoudemuou os auetores nas custas. 

—O nicsino juiz , por sentença pro-
ferida nos autos de acç!lo suinmaria 
,iue os svndicos da massa falllda de 
Miranda A C., de Santos, inovem 

•«.•outra Sizinlo de Carvalho, julgou 
Improcedente a aeçSo e eoudemuou 
os auetores lias cuslas. 

PROCF.SSOS-CBIM ES—O juiz da 2» va-

ra criminal, dr. Bourroul , pronun-

ciou o tenente Joaquim Aniao Fer-

nandes como incurso nas penas do 

artigo 201 s 1° do Codlgo Penal, por 

crime de morte ua pessòa do maes-

tro Manoel dos Passos. 

— O dr. Adalberto (larria, 1" pro-
motor publico, denunciou ao juiz da 
3 a vara os Indivíduos do nomes Joüo 
Mannara e José SarracMo, rumo in-
cursos nus penas dos artigos 301 
3U3 do Codlgo 1'enal. 

—Osr . Denjamlm Moita, como pro-
curador de Tranquil lo Ulanuiul, 
apresentou ao juiz da P vara queixa 
crime ronlra Gliisrppc e Menotti Fnl-
chl, por crime previsto 110 nrli 
33i s i combinado com o arli 
3UU s 3» do Codlgo Penal. 

—O juiz da f vara criminal con-
demnou os vagabundos Joilo Iteno-
dlcto de oliveira, Antonio de Paula 
(Martins e Joüo Haptlsla de Almeida 
a íÃjffrer a pena de dous annos de 

(prisão cellnlar, por 11S0 haverem os 
mesmos tomado orcupaçüo 110 prazo 

—Ofh te a! queixa crime ilada por SF" 
vour A- (.'. contra Jorge lladad, pro-
nunciando-o como Incurso nas pe-
nas do artigo 331 s *•> do Codlgo 
Penal. 

J u i z » F e d e r a l 

i° offieio, escrivão Xavier—O dr. 
IVencesIau do Queiroz, juiz federal 
substituto, pronunciou, como incur-
sos nas penas do artigo 211 do Co-
dlgo Penal, os seguintes ivos: 

José Pedro Rodrigues, por ter pas-
sado uma nota falsa de cem mil reis 

•na comarca de S. Paulo dos Agudos; 
'iioracio Vinceuzo. por ter passado 
u m a cédula falsa de vlule mil réis 
11a cidade de ltlhelrüo Preto e Sebas-
tião Monteiro de AssunipçHo, por ter 
passado diversas notas falsas de cem 
mi l réis nesta capital. 

I n t e r e s s e s públicos 
Pedimos a altençHo de quem com-

pelir para a seguinte carta que re-

cebemos: 

• Sr. redactor do Cummerciti dc Silo 

Paulo. Os moradores da Ponte Pe-

quena vèm, mais uma vez, pedir a 

vossa inlercessSo junto do poder com-

petento para o fim de ser retirado 

(lesse bairro o deposito de l ixo exis-

tente e feito pela Limpeza Publica. 

Este facto multo lhes tem prejudi-

cado, tal a fedentlna que diariamen-

te e.xliala do local, pondo a saúde 

em sério perigo. 

Demais, pro7ém do lixo alil depo-

sitado uma enorme quantidade de 

moscas que invadem continuamente 

as casas próximas, o que torna so-

bretudo importuno aos reclamantes. 

Nesse bairro lém j i appareeido fe-

bres de mau caracter e todos, a una 

roce, altrlbuem esle facto unicamen-

te ao lixo, 

Ksperamos ser attendidos com a 

reclamação que vos entregamos." 

E nós, por nessa vez, lambem es-

peramos que o poder competente sa-

tisfaça no pedido justo dos nossos 

missivistas. 

P r e f e i t u r a 

O sr. prefeito, remettendo hoj* à 
Camara o novo oflielo que recebeu 
do sr. dlreclor da llepartleilo Sanila-
rla (lo Kslado sobre a quest.lo do li-
xo, declarou julgar-se dispensado de 
adiluzir novos argumentos aos seus 
olliclos anteriores para justiliear a 
sua discordância da llepartic.io Sant-
tnria 110 lorunte ao os-mnpto, e que 
prolongar a discussão seria entrar no 
terreno da polemica, o que está In-
teiramente Kira das vistas da Prefei-
tura. Quanto aos estudos feitos pela 
Beparliç.lo Sonharia e ás experiên-
cias com a queima, KJI CAI.DEIRA 
noji.Mi m, do lixo molhado e põdre do 
l iraz e do i iom lletiro, dos quaes o 
dlreclor dessa repartição lira a offir-
mat iva de que o vmco melo de re-
solver o (irolilenu ríe limpeza puiiti-
ea é a Inclueraçlo do lixo, Julgaque 
se de\e esperar a publicação dessas 
experiências e dados , r. quanto i re-
rommcudar"10 de ser exeeiilodo o ser-
viço por »dniiiiislrai;So directa da 
t a m a r j , acha que essa rccommenda-
çlto deve ser ncceila em principio, 

.•eeordando. porém, o sábio e pru-

.díute conselho do Congresso de Bru-
prl las—de serem examinadas mlau-
üosamrn le as condições c ( i rcum-
t t »n -ias lornes. 

Chama a a l leur jo da Camara para 
«asés dou» pontes do olilclo, derla-
rando que a municipalidade nSo se 
• e h a habilitada por rxerolar sobre 
ÍMminlstrarito dlrecta 0 serviço da I 
Mmpeza imliiiea, principalieentê qtic-
tHàí ia odopiax a UK'.aeracâo dos re- J 

ar anresertou la*t«- fuga» da cidade, «ua nUo forem uü-

l l J n u l r K * » m o llsavels, e. termlnwido pensa que, 
- 1» v í f o S i e u - s e cm matéria de administração cou-

V ,wrTrT >. n l n imwlM ria Vlcl MM 

vém u t o perder de vista o terreno 
em que so pisa, lob pena de tornar-
se niullas vezes a nuvem por Juuo. 

—O sr. prefeito tornou sem ettello 
a concorrência aberta em 22 do cor-
rente para n construcç.lo de um odl-
flclo destinado a Escola Municipal de 
Poinologla c Horticultura, e mandou 
abrir concorrência somente para a 
construcrilo de uma casa destinada 
1 moradia do dlreclor, cujas obras 
estilo orçadas em 18:S07|4.'a, liem 
como para a conslrucçito de um es-
tabulo e annexos, 110 valor de reis 
i5:018)93r>. 

Concederam-se 13 dias de licença 
ao sr. Anlonlo Augusto de Carvalho 
Macedo Nello, 2" escrlpturarlo do 
Tliesouro Municipal, |iara tratamento 
de sua saúde. 

Remelteu-se á ülrectorla dc Obras, 
para dar parecer, a proposta apre-
sentada por Itaphael Ferrara para a 
execueSo dos melhoramentos das ruas 
Taquarv. Cassandoca o outras em dl-
reeçilo áo cemlterlo da Quarta l'a-
rada. 

—lieterminaram-sc os seguintes pa-
gamentos : 

l:;i7i$uu;i, a Haymundo Ceorgetti, 
pela recòustrucçíio de uma p ir le do 
muro do cenilte'rio da Consolação, em 
marco ultimo, deseoulando-se 100$ 
de cauçito para garantir a conserva-
ção do serviço; 

Clü|. a F . dc Oliveira e Silva, pe-
los serviços complcmciilarcs üa pla-
ca dc S. Pau lo : 
' lUOi, a J0S0 Marques dos Sanlos, 
pela perda de quatro vnccas de sqa 
propriedade, qu» foram declaradas 
tuberculosas e inulilisndas 110 Mata-
douro ; 

i38$, a d . nenedlcta Guilhermina 
da Silva, pelo aluguel dc animaes 
liara o serviço de compressão do 11a-
cadant de diversas ruas, no mez ilu-
do ; 

üO$, a F. de Oliveira c Silva, im-
portaucla que llic foi paga a menos 
pelos melhoramentos da praça do S 
Pau lo ; 

30*, em restituição, a Manoel Bal-
lesleros, quo cauetonou para garan-
tir a reposição uo solo Uo largo do 
Coraçlto dc Jesus, onde levantou um 
circo. 

— Acha-se apptovada a minu la do 
c.ontruto com itaphael Ferrara, con-
taudo-se desta data o prozo respecti-
vo para as obras de regularlsaçüo 
(lo .grade- das ruas dos Pescadores, 
Azamhuja e Vicente de Carvalho. 

—Na semana linda, pelo dr. fiscal 
sanitário foram matriculadas 13 vae-
eas, dc lis. 850V a N31li,c Inoeuladas com 
tuhercullna 15, das quaes 3 estavam 
tuberculosas c, 1 or Isso, foram re-
niettidas para o Matadouro, adiu de 
serem Inutlllsadas. S.to estas as de 
ns. iilill, 8314 e 8516. Vacclnaram-se 
este anuo 482, reservaram-se para 
nova luoculaçlo 10 o verilicarain-sc 
tuberculosas 102. 

—Requerimentos despachados: 
He Isidoro Nardclll, pedindo liceu 

ea para uma casa dc banhos; So-
ciedade 1'rolcclora dos Pobres, pe-
dindo Iseneilo de imposto para espe-
ctacillo; Jn.lo I.oiuhello. pedindo re-
levamento de multa ; Mcola Alboul 
zlo, pedindo licença para açougne 
Jos • Cantalejos, pedindo licença para 
liotcquim : José Caruso, pedindo 11-
cenca para cliicmatographo, e Pedro 
Ualdanl, pedindo licença para jogo 
de bolas—Sim ; 

—da Companhia Meclmiilca e Im 
portadora de S. Paulo, sobre o pl-e-
ço das obras do mercado— NSo pro-
cede a reclamai .10 ; os preços unitá-
rios constantes da mç(IlçHo final fo 
rani os do coulrato.ou os das medi-
ções parclaes, contra os quaes nílo 
houve reclamação em tempo ; 

—de Jolto lísteves Ribeiro da Sil-
va, pedindo 0 niezes de; licença— 
Sim, nos termos da informarão da 
Secretaria ; 

—de tlscar Augusto, pedindo res 
tituiçilo dc imposto que pagou para 
jogos ua Penha — Deferido, em ter-
mos 

—da Sociedade llaliaua ,Humberto 
1'oiinatj isffnçfio de imposto paia 

• • - WWIBMI íiã nu si t r 
destino n propriedade em leltrelro ; 

—dc 1'ecliial bomlngo, pedindo li-
cença para açouguc—Slin, Iquanlo á 
COUÍTSSIIO da licença; 

—de Cláudio Monteiro Soares pc 
diudo licença especial para a sua 
charutaria—Sim, em lermos ; 

—de E. Ilervet, sobre imposlo 
Indeferido : 

—de d. Clara Maria das Neves, pe-
dindo alinhamento para upia cons-
trucçlto interna—Sim, independente 
de alluhamenlo, jpor Iralar-se dc 
conslrueçilo no interior do terreno 

— dc Anlonlo Quelrçz dos Santos, 
Antonio A . (Jonçalves, Arthur l'e-
rcira e Manoel dos* lieis Pinto da Ro-
cha, sobro obras ; Loureiro Lu polo, 
Frederico Papa, tlraliuia Mugnaln!, 
José Lavierl, Feliz de Abreu Castro, 
Antônio Uuliler, Salvatorn Itoniano, 
Manoel J. Helmarço, Alessio Ambro-
gl, Antonio Ferrara, Miguel Marzo, 
Cossollui Michelv e Samuel José das 
Neves, pedindo approvaçílo dc plan-
ta—A' Direclorla dc Obrãs, para [ò 
devidos llus ; 

de Iterarducel A- Zacclila, Domeni-
ca Lagaldl, Adolpho Machla, José 
1'esliolaugo e 1. M. Castilho, pedindo 
licença para juegocio—Ao Tliesouro, 
para os devidos llus. 

—Acham-se approvadas na Dire-
clorla de Obras, a rua do Commer 
cio, n. 10, as plantas apresentadas 
pelos srs. Cícero Bastos, Nlcolau Cu-
telli, Henrique Comollnt e 'iossonl 
Pedro. 

Devem comparerer á mesma re-
partição, para esclarecimentos, os 
srs. dr. Domingos Jaguaribc e Jacyn-
tho Pedro. 

G H B O N I G A _ S O C I A L 

A N N I V E R S A R I O S 

Fazem aunos tioje: 
A exma. ara. d. ilonoria de Oli-

veira Abbade, esposa do sr. Anlonlo 
da Silva Abbade, presidente da O 
mnra Municipal da villa do Leme. 

O sr. Marcos Abreu. 

E X A M E 

Foi bonlem approvado com distine-
çllo, em e\anie Ue Latim, o talentoso 
csludaulc sr. Mauqel Dias de Abreu, 
Ilibo do conceituado negociante, sr. 
Júlio Antunes de Abreu. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Aclta-íc nesla capllal, devendo re-

gressar hoje, á larde, para o ítlo, 

uosso distinclo collaborador dr . Ja-

comine Deiine, que, como lia tem-

pos noticiámos, vai defender theses 

perante a Faculdade de Medicina da-

quella cidade, aiim de validar o di-

ploma que lhe foi conferido pela 

Universidade de Nápoles. 

Amanh!), brindaremos os leitores 

com um liello Irerlio dc prosa do 

apreciado eseriplor, que, apesar de 

viver As voltas com cadaveres, ain-

da tem tempo para prender, em pe-

ríodos vivos e formosos, os deva-

neios do sen espirito encantador. 

—Segue hoje para o Rio, a serviço 
da sua profissão, o sr. dr. Couto de 
Magalhães, conceituado advogado do 
nosso fúro. 

—Parl iu hoje para Ouro Fino, Su! 
de Minas, o sr. dr. Francisco Mineiro 
de Lacerda, medico alli residente. 
FALLECIMENTOS 

M I M U A DA LIMRIRA 

Falleeeo hontem, nesla capl la l , 4 

rua Riaehnelo. n. 23, a exma. sr«. 

d. Francisca de Paula Sousa, barone-

za da Limeira. 

A noiieia «leste traspasse feriu do-

lorosamente' a todos que a ronhe-

ceram como a per onlficaçíio da ca-

ridade. 

Com a sua morte, perde a socieda-

de paulistana um dos seus mais liei-

los ornaMentos e a desta ca» 

pitai, um dos seus çu lâ res sustenla-

culos. 

A exma. sra. baroneza da l.liuelra 

eonlava quasl 71» annos de edade, 

pois nasceu a ltí de ma io de 1820 e 

deixa os seguintes tllhos: sra. d . Ge* 

nehra dc Sousa Queiroz Darros, viuva 

do dr. Anlonlo Francisco do Aguiar 

llarros; sra. d. Frauclsca Mlquelina 

de Sousa Queiroz, esposa do dr. 

Francisco Antonio de Sousa Queiroz; 

sra. d. Alice do Sousa Queiroz llar-

ros, esposa do dr. Carlos l'aes do 

Uarros; sra. d. Carollna do Sousa 

Queiroz Moraes, esposa do dr. Do-

mingos Correia do Moraes; sra. d . 

Angela do Sousa Queiroz Carvalho, 

esposa do conselheiro Leouclo dc Car-

valho; senliorila Paul lna de Sousa 

Queiroz, dr. Paulo, Theobatdo o^pse 

Vlccnto de Sousa Queiroz. 

O enterro rcalisa-so hoje, i s 9 ho-

ras do dia, 110 cemllerlo da Consola-

çSo. 

Acompanhamos a exma. família en-

lutada ua sua immcusa dòr. 

— Nesta capital, fallecerani mais : 
O sr. Marcos Amelung, typographo 

do Diário Ofpcial; 
o capltlto José Antônio de Azevedo, 

commaudaiite da 4" companhia do 
batalhão da força pulilira cofllclal 

honorário do exercito; 
d. Magdalena Sclmeider. 
— E m S. José dos Campos, o sr. 

Joüo da Silva Campos. 
— Em Tuuhaté, o sr. Pania le lo At-

fonso Vieira. 
— Em llatilia, d. Ccrlrinles C. Oli-

veira, esposa do sr. Francisco do 
Oliveira. 

— Em liello Horizonte : 
D. Maria Ignacla de Mi e'do Maga-

Ihües, esposa do sr. dr. Aureliano de 
Magalbiles. sub-procurador geral do 
Estado de Minas, cunhada do sr. dr. 
Cosia Júnior, deputado federal, do sr. 
J. S. de Fonseca Queiroz, funcriona-
rin da Secretaria de Agricultura de 
S. Paulo, e sogra do sr. dr. Carnei-
ro dc Rezende, doputado federal. 

—Em Nlctheroy.o sr. desembargador 
Manoel José de" Medeiros Correia, 
membro do Tribunal da Relaç.lo do 
Estado do Uto. 

— No Rio, d. Maria Emllla Caldei-
ra, d. Maria Leopoldina Colonna do 
Oliveira, d. Marlaiina 1'lacida de Mel-
lo Alvim, d. Leopoldina Angélica Car-
valho Ramos, a senliorila Maria da 
Gloria Tamborim Guimariles, fllha 
do sr. coronel Peixolo Guimarães, 
chele da sccr.lo da Alfandega. 

— Em Santos," d. Zulmlra Araújo 
Silva, esposa do sr. ,;dolplio Silva 
Sousa Santos. 

— Em Santa Maria, d. Maria l e i 
xclra da Frota, ntüe do sr. Ilario 
da Frota,auxiliar (la casa Whllaeher, 
Bomlim 4 C. e l ima dos srs. Joio o 
Elias Teixeira da Frola, coinmlssa-
rios em Santos. 

( 0111 o C o r r e i o d e I t l i n aa 

Escreve-nos um prejudicado : 
• Sr. redactor. E' admirável, sim-

plesmente de espantar, a dl receito 
que preside ao serviço do correio 110 
norle de Minas. Quero referir-me ao 
desleixo do correio do Serro. E" u m 
horror, aquillo. Alé cartas registra-
das 11 Ho b.Vj entregues. Daqui, de S. 
Paulo, loram enviados carlOes pos-
taes registrados, mais de cinco car-
las c os destinatários ilearam a vér 
navios. Consta que o agente do cor-
reio daquella cidade tem uma meni-
nada traquiuas, que viola as cartas, 
de eerlo para aprender u lèr por 
cima lcllra de mSo ! 

Nilo sei se o sr. dr. Paulo Oroülm-
l:o poderá providenciar nesse scnlldo 
junto do sr. dr. Francisco Biant. 
Peço, pois, que, pelo seu jornal , tor-
ne publico esla reclamoçao, contra 
um abuso inveterado, para que od r . 

'tranu ^ " - ' y .| t t i ' u m i " 1 " » 1 ^ ^ ! 

(íírlglda pa r " uqüellà cidade miuelra. 

—A. 0.> 

VIDA ESOOLAIl 
EXAMIiS DE rnEPAHATOnlOS 

Ficam avisados os srs. prepaloria-
uos de que só até o dia 30 serflo al-
tcndldos os pedidos para segunda 
chamada. 

— Resultado dos exames do bon-
lem : 

Latim—Dislincçao—Manoel Dias de 
Abreu. 

Inliabllitadqs—2. 
NSo conipareceram—3. 
Arilhmclica—Xio comparecefam-B. 
Geometria—Simplesmente—Raul 11. 

do Araújo, Alarlco dc T. Aí iumpçüo. 
N3o compareceram—S. 
Elementos tlc 1'hyiica e Cliimfca— 

Plenamente — Cícero dc A. Lemos, 
Renato de A.Salles. 

Simplesmente— Alfredo M. de Oli-
veira, Newton Felix, Jayme Soares 
Cbauhci. 

N.lo compareceu—1. 

R e s o r d e n i 

O offielal de justiça Anlonlo Maria 
Alves, querendo a ioda força receber 
o dinheiro de uma entrada do circo 
do cavalllnhos que Imballia aclual-
menle uo llraz, n um dos iulcrvallos, 
teve com o porteiro vlolenla dlscus-
sllo, pelo que lhe foi dada voz do prl-
s lo por uma praça de serviço alli. 
Antonio resistiu 4 prisito aggrcdlndo 
os soldados a cacetadas e a bofeta-
das. Ha multo custo foi preso e reco-
lhido ao xadrez a ordem do dr. 
delegado. 

Hontem. 4 noite, foi encontrada 
abandonada, uo corredor da c ^ a 
n. da rua da Consolação, unia 
creanea recem-nascida, que foi eu. 
viada para o Asylo dos Expostos. 

T H E A T H O S E T C . 

1 ' o l y t l i e a r a n - C a n e e r t u 

Na fnncçüo de hontem, que teve 
bòa concorrência, n.lo faltaram ap-
plausos aos diversos ai-listas, prln-
clpalmente aos duetllslas italianos 
iiiglianl-Esedra, incontesiavclmenie o 
primeiro numero do programma. 

iloje, especlaculo variado. 

S a n f A n n o 

O especiae.ulo de despedidas do 
tUnnnalotjraiikn Falante esteve mul-
to concorrido, lendo sido exhlbidas 
novas vistas cômicas e que provo-
caram multas gargalhadas, termi-
nando o espeetaculo com o lleinailn 
de l.uiz XIV, reea de deslumbrante 
etlelto. 

Q n i t n n d e i r o h o n e s t o 

Salvador José Francisco da Silva, 
empregado da casa n. 28 da l ua de 
S. Joaquim, hontem, 4 larde, com-
prando algumas fruetas do quilan-
deiro de nome Januário Agosto, deu 
em pagamento da despesa uma 
cédula de 100*000. Agosto, jlugan-
do ter 4 mito uma cédula de 10», 
vollou-lhe o troco correspondente à 
supposla quantia, retirando-se, em 
seguida,' tranqultlamente. Reconheci-
do o engano e ju lgando se victlma de 
um r. linado gatuno, correu ao posto 
policial do Sul da 8é, onde deu 
queixa do facto ao 2" delegado, sa-
Undo logo 4 procura do qultanaeiro. 
Este, chegado a certa distancia e j4 
em caminho para casa, conferindo 
a féria, notou logo que certa parte 
do dinheiro nâo lhe pertencia, vol-
tando Incontinenti » rua de S. Joa-
quim, nnde fez entrega de 90 e tan-
tos mil réis, troco dos 100* que re-
cebera. 

Saltador, logo que soube do oc-
eorrido e da aceno noblllsslma do 
honrado qultandeiro, foi a auctorl-
dade, a quem contou o extraordiná-
rio facto, rarissimo neste3 tempos de 
•inebrmUira, 

. V A O A J B A 

Ha algum tempo qu» v ivem estre-
mecidos Salvador Ladeia • Antonio 
Savoiie, e, ante-hontem, por occnsllto 
de um baile, mal» acoei» se tornou a 

Srevençüo, dando logar a pequena 

IscussJo entre ambos, u m a peque-
nina descootlauça do primeiro. 

Montem, porém, quando Ladeia pi 
sava em frente a residência de S 
vonc, foi por esle, luoplnadamenlc, 
Aggredldo u faca. Som une pudcs«L> 
do qualquer maneira, delendcr-se do 
traiçoeiro inimigo, Ladeza tentou fu-
gir, "mus, lorido com uma nrofuuda 
facada no ventre, cahlu, baunado em 
sangue, eniquanto o seu aggressòr, 
precipitadamente, so punha a íulvo 
da policia. 

O olfcndldo foi enviado para a Cen-
tral, onde foi medicado pelo dr. Ilo-
norlo Libero, sendo, em seguida, re-
Movldo para a Santa Casa. 
" 0 seu estado Inspira cuidados. 

0 sr. I* suli-delegado da Consolí-
elto activamente trabalha para a ca-
ptura do criminoso. / 

Principio de incendia 
Na casa 11. 40 da rua do Areai, on-

de reside o sr. Luigl Scotte. uue 
nctnalmente se acha ausenle, decla-
rou-se, hontem, 4 noile. u m princi-
pio do Incêndio. 

O fogo começou nuns saccos cheio» 
de cortiea Impregnadas do espiritt 
de vinho entornado de qm fogarelro." 
Vários vizinhos, ao tempo em qn« 
chegava uma secçSo do corpo de 
bombeiros, ijá haviam conseguido 
extlliguil-o. 

O s r . A u < | i i i s t o d e T e l 

e a l ú t u i c t o r l s a d o n í -eccb l 

t i B s i ( | i i a t ( i r a s p a r a M 

f o l l i à n a s l i n h a s S u r u e a -

l i a n a o Y l u a n u . * 

l e d o 

ü b l i r 

e s t a 

Na rua das Palmeiras, fo i ' houleiW 
encontrado perdido um menino louro, 
trajando eamisola branca dc chita, 
descalço e do 2 a 3 annos dc edadi» 
approxlmadamente. 

V n d l l a g f s u x 

Pelo dr. 2o delegado estilo sendo 
processados como Incursos no artigo 
399 do Codlgo Ptna l os seguinte» iff 
dividuos : Carlos Augusto, Jo?o Ama-
ro, Manoel Antonio, Benjamim LudgV-' 
ro e Alvltlo Antonio. 

—Foram condenmados a 2 nnnos 
e melo de prlslo, eomo incursos 110 
nrtlgo 400 do Codlgo Penal : Joier 
Baptlsla dc Almeida, Joilo Henedicfc» 
de Oliveira c Anlonlo de Paula Mar. 
tins. 

—Permite o dr. 2° delegado assU 
guarani tcfmo de tomar occupaçao 
110 prazo de Ifi dias : Alfredo llragk 
Guimariles, Isidoro do Espirito Sau-
to, Alexandre Roanova, Domingos 
Gomes, Augusto Marcondes dos San-
tos, Gluseppe Lamblase, Luiz Rosa 
liamos e Luiz de Oliveira. 

# 1 

F r e m t o p a g o 

Foi pago honlem, pelo sr. Itubel 
Gulmar.les, agente geral das lolerlas 
da capllal federal, ao sr. Alberto FJarh. 
um vigésimo da sorle grande de 2i3flF 
contos, 11. 19.430, vendida pelo mes-
mo agente. 

A requisição do 4o subdelegado 
do Uraz, foi hontem examinado na 
Central o italiano Fcrdiuaudo de lal , 
que apresentava na cabeça vários fe-
rimentos produzidos por caccle, 

D e s v i a d e f a r d a m e n t o s 

0 juiz da I a vara criminal, por sep-

Icaça proferidanos autos de processo-, 

crlmc instaurado contra o major Ajr-

rçs de Campos Castro e outros, oiil-

claes e civis, como responsáveis 

nõ-quartel do 3o batalhão da força 

pollcjal do Estado, pronunciou só-

ineute os Indiciados alferes Eslcvafn 

Allonso Sabatler e sargento AnUieío 

Soares de Carvalho', como Incursos 

nas penas do artigo 221, s 1°, do Co-

dlgo Penal, o julgou Improcedente a 

denuncia dada contra os demais, por 

nllo haver no processo prova que In-

duzisse a sua criminalidade. 

Em 13 de maio proximo, a Loierla 
Esperança Iara exlrahlr uma loleria, 
cujo prêmio maior u de õü:00('s, eus 
laudo apenns :!$0W) o bilhete inteiro 
tendo, além daqueile prêmio, muitos 
outros de imporlancla do 2 o 0 çoá-
lî s dc réis. 

Communlcam-nos os srs. Apriglo 
Serra o Alvim de Mello, j e Salles de 
Oliveira, ncsle Estado, que. em sub-
stituição 4 l irma Alvim de Mello, que 
gxrava naquella praça, orgiuilsarnm 
nina sociedade solidaria sob a firma 
A. Serra Ar Mello, para exploraçáo 
do negocio dc fazendas, arniariunò, 
ferragens, molhados e gêneros do 

pai.:. 

S F O R T 

COI.fMBIA SKATING I1IM1C 

A temporada deste aprazível dei-

porto, este auno, vai Interessando 

ca ia vez mais, e Isto devido 4 varie-

dade que comporia, além do allra-

ctlvo c bcllo exercício, quo por si só 

j4 lonto empojga o cscol da socieda-

de paulistana, 

A principio, eram as corridas; este 

annu, o foot-bíill já surgiu victorioso, 

chamando uma concorrência linme-

morial ao vellio casarão da rua I I 

de Junho. Agora, vém as corridas 

com obslaculos, que se rcolisarllo ua 

sessllo da noite de hoje, verificando-

se ás 9 horas. 

As perlpecias que oITcrecerá li.'10 

de ser esplendidas, pois na pista vilo 

ser coliocadas 4 espcçies de obslacu-

los, em ordem ascendente dc dilli-

culdades. O primeiro obstáculo é con-

stituído por uma Irave dc m. 0.40, 
que tem dc ser pulada pelos patina-

dores Inscriptos, oceuparà o V logar 

uma escada dupla, uma para subida 

e, Immediatamenle a um plano,outra, 

para a descida. O 3" obstáculo s!to 

umas engenhosas montanhas russas, 

c o 4" c ultimo, uma trave de um 

metro e pouco, por cima da qualj 

tem o concorrente de pular, com o 

auxilio das mitos, procedendo ao 

pulo como para cambalhota. 

Iloje, pois,—fiquem prevenidos as 

gentis »kaleren e os elegantes 1 kater*, 

teremos uma das srrate mais emo-

cionantes da temporada. 

A S S O C I A Ç Õ E S i 9 

SOCIEDADK DE MÍDIC1.1A E CIBI Hf;u 
—lv,r falta de numero legal ih> a p -
elados, deixou de haver a seis,1o et-
traordlnarla convocaria para lionlem 

No dia 4* de maio, sessão ordlna-
rla. f 

t 

novFiivo—Despacho do sr. serri*-
lario de Agricultura com o sr. pre-
sidente do Estado. 

DIVERSÕES — Potiftheama-Coneerlo, 
espectaeulo; Columbia Rink, patlna-
ç«o e corridas com obstáculo»; Ari-
nonceaH Rink, corridas. Jitrilim da 
Imz, musica, á noile, iie 8 ás 10 fcti-
I" 

, É L O I* delegado, e, de noite, o &• 

l . n l . l , . 
No gabinete do» medlcos-leglitns, 

fará o »ervlço interno o dr. Arclier 
de Castilho, o o exlorno, o dr. llono-
rio Libero. 

O ar. O c U v l > a » Ceata • • t i an-
earreg-ado d* reoabar aaa i j rnktn-
rau p u r a esta f o l h a a a l i n h a Mo-
g y a n a . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TEMi'0— notelim Meteorotofflco da 
Commiulto Ccuuroiihica e üeutoqica— 
24 de abril — Korometro, a 0", ás 
7 horas da mantili, 700.» mm.; 2 ho-
ras da tarde. «98.0 mm.; 0 horas da 
noite do lionlem, 700.7 mm : 

Temperatura: mtnhna, 17'2; maxi-

""Vtnlo predominante, aW ás í horas 
da tarde, NK. 

Chuva (em 24 horas), 8.0 m m . 
Tempo geral, nublado. 

tusi'KXSAnio nn. CLEMENTE FtnnunA 
— Darüo consultas hoje, naquelle 
Dispensai-lo, 4 rua Libero Hadaró, n. 
20: de l i horas ao melo-dlo, o dr. 
Jovinlauo R. A l v i m ; de melo dia á I 
hora, o dr. Carlos Yasconcellos; dc I 
hora as 2, o dr. Francisco Cavalcan-
ti; de 2 as 3, o dr. Caramurú Paes 
Leme. 

Os exames larvngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. dc Campos Salles, 
ás quintas-feiras c sabbados, dc 1 ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
quei ra, ás quartas-feiras, c pelo dr. 
Monteiro Yiauna, 4s qululas-íeiras. 

MATADOURO— No Matadouro Munlct-
pal, foram abatidos hontem 153 bo-
vinos, 08 suluos, 20 ovinos e 7 vitel-
los. 

Inulilisados: 1 suíno, 19 pulmOes, 
0 ligados o 4 intestinos delgados de 
iioviuos, 11 pulmões c C ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, peixe, 

connr.io nR s. PAI-I.O—Esta lieparll-
eilo expedirá ma las : 

l'e!o vapor frudeide dc Moraçs, quo 
partirá dc Sanlos 110 dia 20 do cor-
rente para Cananéa, Iguape, Parana-
guá, Antonhia, Itajaliv, Desterro, Rio 
Grande, Pelotes, S.lo José do .Norte e 
1'orlo Alegre**-

lteeehii correspondência ordlnarla 
alé ás 10 horas da noile do dia 23, 
e objeclos para registrar, alé as 0 ho-
ras da noite. 

SANTA CASA—Movimento do hospl la l , 
no dia 22 de abr i l : 

Exlsllom 4JÜ enfermos; entraram 10; 
sahlram B; fallecerani 4; ejtlsteiu 437. 

Consultas, 57. 
Receitas aviadas, 197; pequenos cu-

talivos, 20; operação, i . 

POI.VC.LISICA—Moviinenlo clinico nos 
diversos eonsullorios durante u mez 
de março u l l l n i o ; 

Clinica medica, l i l consultas; ci-
rúrgica, 98 consultas, i i operações e 
•iü curativos; de moléstias de criíinçn, 
70 consultas, ile niolcsllas de o lhos 
29 consultas, 2 operações e 27 cura-
tivos; de moléstias de senhora, 23 con-
sultas,!! operações e 14 curativos; de 
moléstias da pellc, i l consultas; mo-
léstias da garganta, nm-lz e ouvidos, 
lü consultas è 13 curativos, 

Doeilles novos, 203. 
Consultas, 800, 
Operações, 18. 
Curativos, 99. 

Vaccliiae.lo, todos u i saLbado-, .10 
meio-dia. 

NOTA—Na Cotia de trile foram dis-
tribuídos diariamente, .1 20 crianças, 
uma média de 100 vidros com leite 
csterillsado c babeuse, durante o mez. 

SANTA CASA—Movlmenlo do hospital 
110 mez de marco: 

Existiam em tratamento iHl enfer-
mos; entraram durante o mez 433; 
'ivenim, nltn MG. falleccniiu Oí; tlca-

iêrã 111-sé ?f,IS t^liMilms nc nini ir i-
na, 431 de cirurgia, S13 de gvncco-
logla. S32 de ophtalmologla e 21 de 
olo-rhiiio-hiryngologia. 

Gabinete cíeclrolhcraplco—Appllca-
ções: 318. 

L O T E R I A S — R e s u m o dos prê-
mios da loleria da capllal federal c\-
trahlda hontem : 

20232 15:000i 
4"fl'.l 800S 

7303 !;008 

PLLKMIOS DE 2001 

11737 'J02U 20391 SIS89 26-191 28172 

1'IIEMIOS n n 100) 

2991 3713 14875 13301 22Ü26 28SG0 
IM1EMIOS NU 'J0$ 

9123 10121 47334 17900 223Í7 23017 

L1317 20301 27304 29327 

API-noxiuAçOüS 

20231 e 20253 1008 

4738 o -1700 20$ 

DEZENAS 

£0531 a 20200 303 

Í7Õ1 a 1700 Í0J 

F I N A E S 

Todos 03 números terminados em 
32 lém 8ií. 

Todos os números terminados em 
2 lém 24. 

Telegramma recebido pelo agente 
geral sr. Jú l io Antunes dc Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Estado de S. Paulo, extrahlda lion-
lem : 

11383 . . . 10:000» 
1H077... 1:000» 
3908 . . . -ÍOétl 
1'IIEMIOS DF. 200) 

to 134 1G802 

IMIKMIOS DE 1001 

17X73 1SÍ70 13974 

1'RF.MIOS DE Gol 

2101 0090 14Í29 9791 13792 

3930 3811 8539 79J2 967-1 

PRÊMIOS Dl: 30| 

1917o TÍ571 9713 13827 301 
IWii 7139 4079 33 17741 1300 

1413 8087 0737 13813 9090 7007 
0679 11713 1191 

Todos os números terminados em 
3 lém 2j. 

Loteria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da 969* 

extraeçüo da Loteria Esperança, ex-
trahlda em 24 dc abril do 1905, 

4 ! ! l l 30:0004 
3870 5:li00» 

13370 2:000| 
18096 2:000$ 

3 PRÊMIOS DE l:0i'J0| 

25309 28005 41139 

ti PRÊMIOS DE i00| 

3893 14731 13106 11958 47378 

10 rnEMios DE 200) 

8707 9615 10237 25808 32011 31911 

52877 01755 9014 58950 

20 PRÊMIOS DE 100| 
1474 33,10 OS-» 7107 13007 17383 

2SÍ88 23363 23066 25346 J^OJ» I T S M 

2G3.V, 30237 31369 33217 45371 4CÕ99 
51315 51709 

APPROXIMACRE* 
44113 c 44415..,.. 
3875 e 3877 

13569 e 13571 
18J95 e 18097 

Dtraius 

41111 a 41420 
3871 a :iH80 

13541 a 11370 
1KOM H 181U0 

CENTENAS 
44401 a 44.'iOO 
3»>l a 3900 

43501 a 13600 
18001 a 18100 

200| 
irmi 
50» 
50» 

no» 
:»0| 
20» 
20» 

20» 
10» 
16» 
16» 

m i n 
Os números terminados em 4 lém 

4«iiuii. 

Pela Companhia Naeional Loterias 
dos Estados—J. C. de Oliveira Uo-
tarlo 

Têm cartas nesta redacçio o» H-
gulntes srs.: 

Alexandre Cobr», Falclil Glannlnl 
& C., d. Alvlna Jan, Jo io Anlonlo 
Leandro, A. V., d r . Marllm Fran-
cisco Sobrinho, Carlos Lublsco, ilr. 
Jo.lo Haptlsla (le Mello Peixolo, Car-
los Soares de Mello,. Agenor Ferraz, 
dr. Cândido José de Andrade, E. 
Nul, Pio Fernandes, Adriano Maury, 
dr. Luiz Pereira Barreto Filho, dr. 
Anianclo do Carvalho, Alberto do 
Araújo, Dnelo F. do Amaral odr . Al-
fredo Penteado. 

Osamiunclos de casas, criados e ou-
tros pequenos i aluga-se, iirecisa-ie, 
offrrfee-se etc.) custam apenas IM MIL 
111'ls (LJUOO) POR TI1ES VEZES. 

E X P E D I E N T E 

0 f o u i m e r r l o d o S ã o P a u l o » 

Directorcs : <lrs. Armando Pra-
do c Plínio Barretto. 

—Todos 03 negocios do admi-
nistração devem ser tratados 
com o dr. Plínio Ilairetto, ou 
com o gerente sr. Jovclino Lo, 
pós. 

São nossos nçentns, encarre-
gados do rccebimcnto do ussi-
gnnturas desta 1'ollin: 

Em Santos, os BI-S. Magalhães 
& C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliensc. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Uarbara, ltebouças, Cor-
deiros,- Rcmanso o Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
rumbatahy, Oliveiras, Annapolis 
c Cttscuzciro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Ytíi, Salto do Ytú o Ca-
breuvn, o sr. dr.-Augusto César 
dc Burros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Prelo, Agun Vermelha, lia-
bylonia, Santa Eudoxia, Flores-
ta, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora o Colonia, o sr. tenente 
Casimíro Cândido do Oliveira 
Ciuiinarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J. B. 

Carneiro do Macedo; 
Km Batataos, o sr. João B. 

Ferraz do Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Slarcellino do Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Honra-
dos c Bòa Esperança, o sr. .Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Em Espirito Santo do Pi-
nhal, o sr. capitão Thomaz Pa-
checo Lessa. 

Em Araraquara, Mattão, Do-
brada, Américo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos do Magalhães, Santa 
josepho, Itaquerê c estação do 
Ouro, o sr. oão do Arruda. 

Em Jabolicabal c estações de 
Motuca, llammond, Guariba, 
Corrego Rico, Gramminha, Ibi-
lirama, Tayuva e villa de Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smitli. 

Em Bebedouro e estação dos 
Andes o freguezia do Moute 
Azul, o sr. capitão Domingos do 
Sousa Gomes. 

Em Ribcirãozinho, o sr. João 
Braga. 

- n t ^ i S f t S ^ í i W l i n l H Sa^nas" . 

sú, o sr. tenente Sulvio Noguei-
ra do Carvalho. 

Em Descalvndo, Pantano, Au-
rora e Porto Ferreira, o sr. 
isnac de Mascarciihas Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro c Tombadouro, o sr. Carlos 
lie Queiroz. 

Em Scrtãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro Brodowski, o 
sr. João de Paula Cortoz. 

Em ,S. Simão, estações do Cha-
naan o Tybiriçá, o sr. José dus 
Chagas Carvalho. 

Em Tnmbaliú, o sr. Joaquim 
José ynz. 

Em * Mogy-mirim, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassii; o sr. Avo-
iino do Moraes. 

Em Craviiilios, o sr. Rolando 
Rosas. 

Em Pirajú, o sr. Francisco 
Xavier da Cosia Aguiar. 

Em Guaxupó, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Mocóca, o sr. commenda-
dor Bcnevenuto Gomes da Silva 
Saboya. 

Em S. José do Rio Pardo, o 
sr. José Cândido Pereira da 
Silva. 

Em Mocóí-a, Italiyquara c 
commendador Guimarães, o sr.' 
cominendador Bcnevenuto Go-
meu da Silva Saboya; 

Em S. José dò Rio Pardo, 
Engenheiro Rõbe, villa Costi-
na e Engenheiro Gornide, o sr. 
José Cândido Pereira da Silva; 

Em S. João da Bôa Vista o 
estuções do Prata o freguezia 
dc Vargcm Grande, o sr, dr. 
Alfredo de Mello; 

E:n Cascavel, o sr. PedroLe-
gaspe; 

Ein Poços de Caldas, os srs. 
Euscbio Ferreira C. 

Em Amparo, o sr. Raul Nu-
nes. 

Em Bragança, o sr. capitão 
Daniel Peluso. 

Em Itnpira, o sr. major J. 
M. Pereira da Silva. 

Em Gunxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Tatuhy, o sr. Antonioda 
Costa Neves. 

Em Pedreira, o sr. Luiz Novo. 
Em Jundiahy, osr. A. A . da 

Silva Lima. 
Nas localidades do Snl de Mi-

nas, servidas pela estrada de 
ferro Sapucahy, o sr. Luiz Apo 
cnlypse, residente na cidade do 
Ouro Fino. 

O sr. Cornclio Pires está nu-
ctorisado a receber assignaturas 
em Tietê, Capivary e localida-
des circumvizinhas. 

Em Jahú, os srs. .1 Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
inino Cintra. 

EmUberaba.Uberabinha, Con-
quista, Jag uara e Painoiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Freto, o sr. Jo»c 
da Silva Castro. 

Em Jardinopolis, o sr. João 
Baptista Soures. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando o Guayu-
vira, o ar. Aloim dc Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraiso e S. Joaquim, o sr. An-
tônio Baldejão. 

Em Campinas, o sr. AIraro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Lnlz Antonio 
de Ramjiíiio. 

Em \ ilia Bomfiro, o sr. Joa-
o n i m A d e S a m p a i o l .e i te . 

M . I. ALVIM D í L IMA-da tW-
rersldíde de Paris, elraratlo da B«-
oefleMicla P o r t u g u e a e da í . Casa .-
Kspeclalldado: moléstias de senhoras, 
das via» urlnarlas e parto».—Reslden 
r i a : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Çou 
(Ullorlo: m a de S. Bento, 30-A (da 
12 as 3 4)2). Telephone, 301. 

0 CULISTA—Dr .P. Pontual—Ex-oh» 
íe de clinica do professor Wcckcr, 
oom longa pratica ein Pernambuco, d» 
volla dc sua viagem 1 turopa, onde, 
durante 4 anuos, frequenloii as prln-
clpaes clinicas de molesllas do olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vleuno, transferiu sua resldencia para 
esta capllal. 

Coniullorio: Rua de S. Bento, 31, 
de I As 4 horas. 

Itcsidencla: Rua Vlclorlno Caraüi-
fo, '.«. 

PB. BERNARDO DE MAGALlUKS 
—Moléstias Internas (Clinica medlnat. 
Resldencia: rua dos Guayanaiej, t l i . 
Consultas: rua l ó dc .Novembro, li. 
0-1), da 1 14 8 l eias. 

DR. GAMA CKnQCEIRA—Clinica me-
dica cm geral e cspcclalmenls da 
i ilaucas. Resldencia e consullorlo: rua 
<la Caixa d'Agua, 3. Consultas: da 1 
i s 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Teleplione, 1029. 

DR. VIRIATO BRAND.\0 -C l l o to» 
r edlco-elrurglca e espcctalnieuls mo-
léstias dos organis qenilo-arinarloi, 
lellt e tupkilis. Consultas da 1 a i 3, 
tua da bòa-Vista, 41. Resldencia, Ur-
ge da Liberdade, 33. Telepüoua u. I JJ . 

DR. I tcniAO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
la Casa. Resldeucia—Alameda Bar.l» 
«ic Limeira n. 51. Consullorlo—S. Ben-
to, 45, da i üs 2 horas. Telephoueb 
49. 

DR. BUENO DE MIRANDA-Esp . 
íthoi, curidrn, narü egarganta, discí-
pulo do notável ocu lista Moura Brasil, 
com pratica de Pari» e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional d» 
Medicina, ex-med. efleeUvo da Poly-
dlnlca doIUo • adjunto da Santa Caia 
—Cous.: 3, rua Direita. U às 3—ll»> 
iid.: 27, Rlachuelo. 

DR. MELLO BARRETO — OeiJUSTA 
—Membro da Sociedade Oplhalmolo-
giea Mexicana c da Sociedade Fran-
ceza de Ophtalmologla. — lteslileiicU-
Avenida Rangel Pcstuua. 90. Consulto: 
lio: ltua Di iei ta, 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO-Medlco « 
operador—(Cirurgia em geral e mole», 
lias de senhoras). Resldencia, rua da» 
Palmeiras, u. 11. Consullorlo, rua d» 
S. bento, u. 1-3 (de I is 3 lii). Tele-
phcoe, toi'.». * 

DR. I. THOMAZ DE AQUINO-UÍM 
co PAKTKIRO. Especialista em moléstia-
de ífnhoras.—Resldeucia: roa de San 
to Aqionlo, 8a.—Consullorlo (urovlso-
lic), tia menina resldencia. Telephaus, 
1.070. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Coiisultorlo: rua do S. Uento, 13. Ile— 
tideuela: rua Vpirauga, u. S. 

DR. SERGiO MEIRA—Medico—Espe> 
riulldade, moléstias do eoraçlo, pul-
infies c de crianças, atlende a cha-
mados em sua lesideucia, i rua Bri-
gadeiro Toblas, 9J. Consullorlo, rua 
lü de Novembro, 10, do 1 i i 3. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da P» 
ruldade de Medicina de ParU. Cllnlaa 
medira, com especialidade—S|/pW(ii * 
moléstias da petle. Consultorio: r u i 
«fo Silo Bento, 43. de 1 is 3 Iwr i i . 
Resldencia: rua D. Vlrldlaaa, Ti-
le 1 bene, 200. 

M n s a a s i a t a i 

- f e . X P W J A Í J i i » Esoola.4» 

le vnTias. Escrlplorlo, rua de S. Beo* de 
10, >1 
Ia, 121. 

residencla, Avenida 1'aulis-

PARTEIRA 
M.ME. OSWALD—Ex-professora em 

Froina. Porteira nos hospilues da 
Lorient, Itofhcfort e Hennes. Approva 
da plenamente em exames ua K 
de Pharmacia dc S. Paulo. Receba 
pensionistas pura parlo e chamados a 
qualquer hora.—Rua Tymhlras, 03-B, 
perto da praça da Republica. S lo 
Paulo. 

i 

Sr». FRANCISCO DE PEH-
naforte Mandes de Almeida, Jo«á 
Maria Mandes da Almalda, 4u-
trelo Mendes do Almeida, I>aerta 
de Aüíumpção, Lul i Gonzaga 
Mendea de Almeida e o sollclta-
dorJoeí Maria do Vallo (filho). 
P r a ç a d o B r . Joio Mendes , n . 6 . 

DR. LEOPOLDJN'0 M. MEIRA DK 
ANDRADE—Escrlplorlo, rua S. Ben-
to, 11. 20-A (sobrado), sala n. I. Re-
sldencia: lar/o CoraçSo do Jesus, 
li. 17. 

DR. JOÃO MENTE S JÚN IOR 
Advogado—rvK DE S. UKNIO, N. 43. 

DR. JOSÉ* PIEDADE, advogado.-
Escrlptorlo: Rua Direita, u. 10-11 
(sobrado). Resldencia: rua D. Verl-
dlana, 31. Consultas: das 10 is 2 ho-
n s da tarde. 

OS ADVOGADOS Antonio Ri-
beiro dos Santos, Zlstevain de Al-
meida, Gabriel Ribeiro dos San-
tos, Um seu escriptorlo & mesma 
rua 8. Bento. 11. 57 (sobrado). 

DRS RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAI. 
« JOSÉ' AMADEU CF.SAR-EscrlptorlOL 
ftia S. Bento, 43 (altos d a casa La-
[toa) . 

I UMLNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, geograplila c mathematica ele-
mentar. Caixa F . Telephone, 029— 
S. Paulo. 

D e n t i s t a s 

O c i r nv i r i i o d e n t i s t a A. Castellt 
f « qualquer Italialho dos mais aperííl-
(osdos e modernos da sua proflsslo, 
per preços muitíssimo razoarels. At-
teita pagamento em prezlaçOet. prt* 
Uaineiiíe contratadas.— Gabiueta e r®. 
lidenila, i ua S. Benlo, n. IS. 

Tradncior jnrai;icntado 

E . H O L L E N D E B 

Rua Senador Feljó,37. Tel. KOI. 

Tpust Villela 
Crmide reih/cção tios preçot 

C.ASA eaiXCIPAI, 

24-A — RUA DIREITA - 24-A 
CIIAPELAMA S. PAULO 

ADMIREM : 

Legítimos Ilorsallnos a 13$003 
Pitts a lltOOO 
Ctirlslys.. a l",»o00 

Chapéos nacionaes.. a 81000 

Grande llquldaclo deehap '-os de pa-
lha, devle GIJO reis a ",»no0. 
Vir para crer—Preços de cambio a 10 

X i a l l o a l r o • 

F IP .TADO DE MKXDITNCA—Ajen-la 

LARGO DA MI^ERICOBDIA, I 

J. A. LEAL — Agencia, rua de SV> 
Renlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal líeodoro, 8. 

GlTLIIERMi: CILRLO—Ag nela, roa 
José Hoinfaeio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua S m U 
Thereza, ÍO-C. 

Qt m iNO DO CA.VTO—Escriplorl» • 
agencia, tua de 3. Dei to, 33. 

M a u a e l S a l i e i 

OiiarSa-lüroí 

aVA SAN TA TIIKHEZA, S. 0, SOUlIAfiO 

NA CASA BARUKI, fi uuo sõ 
encontra o Formenlo Kulgaro, 
preparado lio Instituto 1'iibtcui' 
ile B. Paulo. 

CASA BAPTISTA—Deposita 
em grosso do roupas para me-
ninos o meninas. Importação do 
fuzendns o armarinho. VOIKIUH 

por atncado. Rua Dlrcltn, lü— 
S. Pnulo. Telephone, 1.157 

«GARANTIA DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta • podorosa 
soclodado do seguros mutuos so-
bre a vida na Amorlea do Bul— 
Sédo social: Ilelóm do Pará. Fi-
liaes: Itio do Janeiro o Lisboa— 
Kuccursacs cm todoa os Estado] 
da União, províncias do Portu-

§al o nas Ilhas da Madeira <i 
os Açores. Inspectoria o agenci » 

gernl cm S. Paulo, rua 15 d l 
Novembro, travessa do Com. 
mercio. 1 j caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Cvromenho, inspcctor geral. 

A IMPORTADORA. Complo-
lo sortimento de roupas para 
meninos o meninas, capotes, 
cavours o palctola de frio para 
meninos o meninas. Preços re-
duzidos, por motivo dn alta do 
cambio. Rim Direita, 8-A. 

AGENCIA GERAL DAS LO. 
TERIAS DA CAPITAL PEDR. 
UAL. Casa fundada cm 1881. 8a-
tisfaz-sc qualquer pedido do bi< 
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 89. Caixa do Correio^ 77. 
Júlio Antunes do Abreu. 

PEITORAL DAS CREANÇA.3 
dc Assis—o melhor mcdicamcif 
to para tosses dus crcanças. 

LADKILUOS E MOSAICOS 
em cimento, hydraulico e pó da 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas as qualidado-i 
e cstylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangol Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
p r i e t á r i o , Francisco Nolarober-
to. 

CASA HEVILACQUA — Pia-
nos musicas o instrumentos. 

MANOS DE ALUGUEL, d o s me-
lhores auetores, a 20», 25$ c 308. 

PIANOS USADOS. A té 31 de de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

nosNícil, o melhor c inuia ro-
sifctcntc dc todos os pianos. 

X. Bsvllaçqua h C. 
Hua dc S. Bento, 14-A—8. Paulo 

COALHADA, prépara-se c.>m 
o Fermento Bulgaro do Insti-
tuto Paslènr. Tnicos depositá-
r i o s — llarnel £ C. 

LA SAISON—OÍIicina do coa' 
luras de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 11— 
Ilcnriquo Bambcrg. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de drogai 
produetoa chiniicos, cApccialida,-
des pliarmaceuticas o perfuma-
rias por atacado o a varejo. J. 
Amarunto & C.—rua Direita, 11, 

LOTERIAS DA CAPITAL FE 

tam-se pedidos do interior, ltua 
16 do Novembro, C-U. 

C O Q U E L U C H E - T o s s e . 1 , bron-
tl/itcs etc., cura radical com n 
iíitoral ou Caraguatâ, do AS JH 

NA CASA BARUEL, é quo a* 
encon t r a a l e g i t i m a Af/ua dn 
hetleza, espec i f ico con t r a as oa« 

pinhas o manchas do roStft 

AOS SRa DENTISTAS — O 
Jloticão Universal, casa espcoiaí 
dc artigos dentários, não teijio a 
concorrência das suas congoÃo-
res, porquanto é a primeira noa« 
to gênero em todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas prinçf' 
paes cidades deste Estado, c7>nio 
Santos, Campinas, Ribeirão Preti' 
c Franca, o ein Uberaba, no Ea* 
lado de Minas. 

Importação directa das pr!n« 
cipaes fabricas, com correspoir-
dentes e casas de compras em 
Nova Yorl^ Phiiadclphia, Lon. 
dres, Paris, Puttligen e Eiber-
feld.—Januário Loureiro & C.— 
S. Bento, i a Caixa, IL 71. a Paulo 

VINHO BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C, 6 o maiu 
agradavcl e genuiilo vinho do 
Porto conhecido. 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAÜT»—Rua do Commer. 
tio, 3C—Casa importadora. De-
posito da agua mineral da 3. 
Pcllegrino, antiarthritica o auti-
catarrbal, digestiva, antiurica o 
optima para mesa 

TONICO DE CAMACAN, eon 
Ira a cuspa o queda do cabello 
ó a Casa Baruel quem vende o 
legitimo, recebido directainenlo 
do Pernambuco. 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a a s 

A ' p r a ç a 

Para os devidos effeltos, faço publico 
que, exrepç.lo feita de um titulo ac-
celto em íavordo sr. Joüo Amoral, nSo 
lenho, em esla ou cm outra qualquer 
praça, titulo algum de divida, quer 
commerclal, quer particular.—s. Pau-
lo, i í dc abril de 1005. 

A rogo do Francisco Pinheiro Gul-
mar.les, 

K. Vir.iaA n * CRCÍ 

A ' p r a ç a 

Carlos Oliva de Mello Tranco com-
munlca a esta praça e às demais com 
que a fabrica de Calçados Vniilo tem 
mantido tr.iusaci;úes que, por con-
cordata judicial, homologada e pas-
sada em Julgado, obteve o acttvo e 
assumiu a responsabilidade do passi-
vo da lirma Gonçalves Freitas A C. 
íem l lquldaçioi , "continuando com o 
mesmo ramo dc negocio, sob a ra-
r.\to commerclal de 

C. I). Mello Franco, 
ua mesma fabrica, quo soffrcu novi 
organlsaç.lo, aeliaudo-se de novo em 
coudlçfles Je bem servir aos seus nu-
merosos freguezes. 

S. Paulo, 21 da abril de ISK». 

CARLOS OLIVA DK MPLLO « 

B m m a d o 

A'FRACA 

Anlonlo de Sousa Nobrega, «ono 
gerente da firma A. .tobreía A C. . 
coBimunica a esla e den>als praça-, 
com quem mantém relaç<>» eommer-
cloes, que retirando-se temporária-
mente para a Europa, deixa na ac-
rescia referida Orn a o seu anti 
go empregado sr. F»D t i «co Nobre-» 
na Júnior. 

l:i l imado, J3—1—103. 

A SOBUEOA * G* 

A 

• v 
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I n f l oenu 

Cora-ie n u 3 t 4 cila», com asPí-
lulas contra a ronsltiiaçto, do dr. 
IMU Pereira Barretlo. e preparadas 
pelo pliarmareilllco S. d» Macedo Soo-
rei. Kiicontram-sfl unicamente na 
UJAnuiACU ai Hoiu, rua Aurora, 09. 

G o t t u I n d í g e n a s 

A pura selva dn vegelnes da nossa 
floresta, descoberta ou usada pelos 
Índios, fjno tralMinllUram ao cliimlco 

Br. Francisco Correia Sinia 

Remédio Inolfenslvo, que qussl n l o 
leiu dieta, que o u r a todo a qual-
q u e r r h e u m a t i a m o , d6r a a l a t i c a 
a p a r a l y a i a . 

O agente ncslo listado proclama a 
Infallllillldadc deste maravilhoso re-
médio eom 10» atleslados do pessflns 
curadas, além de 71 participações de 
curas, rm cartas, durante pouco mais 
de 18 mezes! 

Animado por t.lo rotnisla provn, 
que vai ser collecclonada e dlstrl-
luiida ém Tolhelos, mo proponho a 
fazer contratos com as pessflas abas-
tadas, para receber a remuneração 
combinada depois da cura fei la; 
nada recebendo-se se a cura falhar. 
Que melhor garantia para a huma-
nidade sòlTrcdora I 

Os pedidos e cncommondas, co 
agente: 

F i g u e i r e d o C o i m b r a 

l.adelra do Carmo, n . 0. 

s. Paulo, 13 de março do 1003. 

Valdomiro Silvoir» 
r. 

Branno Silveira . 
K m o .«eu esrrlptorlo dc advocacia à 

RUA DE S. DENTO, 13 

Arceilam causas cíveis, commer-
ciaes e crlmluaes nesta e nas comar-
ous do Interior do Estado e uo aul do 
Minas. 

F e r m e n t o B ú l g a r o 

C O A I . I I A O A 

Segundo as observações selciiltfleas 
de MctclinlkolT, é a coalhada o melo 
mais seguro de se oblcr a velhice vi-
gorosa. 

Deanle deste facto, o Instituto Pas-
tem- ile S. Paulo resolveu fabricar, no 
seu laboratório, o Fermento Butqaro, 
com a cultura obtida pelo fltofessor 
Massol, dc Genebra. 

U fermento esU aeondiclonado em 
ampollas, para um Miro de leite, po-
dendo a coalhada assim preparada 
«cr reproduzida alú i J vezes. 

Deposilariosp. 
D.AIU KL & C O M 

R i o d o J a n e i r o 

A entrada forte do Inverno, acom-
panhada nela humldade, u a causa 
da» gianues coiislipaçfies e Influenzn, 
e muilo*s esplrros dores por lodo o 
corpo, e ato com dores dc dentes. 

Ila mais de 30 annos ijue ó conhe-
cido o remedio ellicaz, é as verda-
deiras pílulas sudorlons de l.ulz Car-
los, que acabam ile rhegar na Uso-
U A I I I A I IAB I KI. A C, cm S. Paulo; na 
casa Silva Comes A C., no Rio, c 
Uebrc f i lho A- C, em S. Paulo, e cm 
todas as pliarmaclas e drpgarlas, 

D I T O E FEÍTÜ 

O curativo é cerlo, c por Isso nu-
imenta a procura da Injecç.lo de 
Mendes, por ser o ruiatlvo limpo ü 
sem dôres. 

Vendo-se l ia cana S a r u e l 8c C . 
e n a caaa Leb re F i l h o ts C. 

B r o n c h i í e , 

i n f l u e n z a 
Cedem com o uso do A n t i 

Catarr l i a l , {cardus lieatdictus), 
Ue rirar.ado & C. 

A' venda em Iodas as boas 
pliarmaclas e drogarias. 10 

C o m p a n h i a R u m a i F é r r e o 

C a m p i n e i r o 

Trevlne-se ao publico que a taxa 
Cambial a vigorar no mcz de inalo 
próximo luluro, nesla estrada e na 
Secç&o Funllen-e, <• dc 10 d. ou mais 
ao "|„ sobre ns bases das tabellas 3 
a 17 (IhelUilTé . ra lé . no Ramal 1'er-
reoj com excepcSo das tabellas 4 e 5 
no Ramal Férreo, e .café», tabellas 
3A, 311, 4 c 0 na Fuuilcnse, que nilo 
tem cambio, SAL mais l i "|„ em 
ambas as linhas. 

Campinas, 19 de abril de 100». 

A u n L u n R. I IA S I L V A r. O L I V K M A 

Inspeclor geral 

EDITAES 
scur.NOA M A Ç A nos P U E M O S siros A 

B I A I II. AHTTAXCIIKS, s o n NS. 8 3 , 3 7 , 

30 r. 41, NRSTA CAPITAL, r .OM O P R A Z O 

ne (O DIAS K COM ABAnUEMO DK 

O dr. José Maria Bourroul, Juiz de 
l)trelto da vara commerclnt da 
capital de S. Paulo, ; na forma da 
le i etc. 
*'az saber aos que o presente edi-

tal de primeira praça coin o prazo 
dc 10 dias virem, ou delle noticia ti-
verem, que o porteiro dosauditorios, 
João Ferreira de Oliveira Gama, ou 
quem suas \czes lizer, Irará a pu-
blico prégüo de praça, venda e arre-
matarão, no dia i do inalo proximo 
luturô, a I hora da tarde, em a por-
ia do edifício do Fórum, à rua do 
Quartel, u. 23, os immoveis Infra 
deserlptos, penhorados a d. Jusliua 
Maria Jacintha, na execução hvpo-
iliccarla que Ilio movem os synulcos 
da massa fallida dc Joaquim Antu-
nes dos Santos, a saber: uma casa 
sob li. 33 lanllgo 33), sita á rua Dr. 
Abranches, rollocada para dentro do 
alinhamento, com grade dc madeira 
aobre pilares na frente, com mu por-
Uoztnho de grado de madeira, uma 
porta e (luas janellas de frente, onde 
mede 8m,50 por .13 ms. de fundos, 
tem os commodos aclmentados. Isto 
é, quartos (corliçg.si, rom dependen-
ria de uma cosiulia de porta c ja-
nella 110 quintal e tanque para lava-
gem, di\blindo de um lado com a 
executada, de outro com pessòa des-
conhecida e pelos fundos tamliem 
com a executada, avaliada pela quan-
tia de 4:000», e que com o abati-
mento de 10 IrA, pela segunda 
jrez, 4 praça, por 8.600*. I m a casa 
contígua à acima descripta, sita sobn . 
37, a mesma rua, contendo uma porta, 
u m a Janella de frente, lambem para 
Centro do alinhamento, com portão 
e grades de madeira na frente, onde 
mede 6m. e 50 eent. por33m. dc fun-
dos, com sete qnortos forrados e as-
soalhados (enrllços), com dependencla 
de uma casinha coberta de telhas e 
tanque para lavagem. conUnando por 

ambos os lados • . fundos eom a exe-
cutada, ava l i a i * p«te quantia de 
3:000(000 e que com o al«Uaieoto de 
10 °|„ lira redazlda a »:700»000. tinia 
casa, slla 4 mesma rua, sob u. 39 
(antigo 87), construída no alinha-
mento, contendo unia porta e duas 
Jnnellas de frente, onde medo 7 m . 
e W ceat. por 108 in. o 40 cenl. de 
fundos, medindo a largura no fundo 
de I* m . e 40 cenl. o al range os 
fundos das casas dc lu. 33. 37, 41, 
dividido a muro, coin sete eomino-
dos forrados e assoalhados e depen-
dencla de quatro quarlos de porta o 
janella, forrados e assoalhados, nos 
lundus, cujos quarlos as portas dito 
para o quintal , lavndoure c arvores 
Irucllferas, confinando pelos lados 
com a cxcciilada o Inudos com pes-
SI"A desconhecida, avaliada em 8:00(11 
e que com o mosnío abatimento 
acima fien reduzida 7:2006000. I ma 
rasa contígua á immctliala descripta, 
sita a mesma rua, sob li. 41 (antigo 
30i, contendo porta ejauelln dn fren-
te, ondo mede 4 m , it ili cenl. por 
20 III. . e .80 . ccol. de fundos, eom 
quatro iiuarlos forrados e assoalho-

os (corliços), lendo como dependen-
clas uni Ianque para lavagem e um 
Iclhcirlnlio uo quintal, conlinando 
>or um lado e fundos rom a execu-
ada e por oult-o ' lado com pessoa 

desconhrcldn, avaliada pela quaul ia 
dc 11:000ftiOo dun'lick reduzida a 
1:7001000, coln abatimento feito de 
10 °|0. Aísliri áerlo 6s dlclos Im-
moveiS leVados a praia para serem 
arrematados por quem mais der e 
maior laurc ofu-recer acima das ditas 
avallaç/ies. E- para que chegue n no-
ticia aa ronlierlinculo publico, man-
dei expedir .o presente n outro de 
egual te lr que ser,'o publicados pela 
Imprensa e alllxados na forma dn lei. 
Passado nesla capital do Estado dc 
S. Paulo, «III 24 de abril dc 1005. 
Eu, Olycerlode Saut'Amia, escreven-
te juramentado, o escrevi. Eu , Fran-
cisco Carlos de Andrade, escrlv.lo, o 
subscrevi.—o juiz de Dli-eito—./os'1 

Varia Bourroul. 

C I T A Ç A O 

O dr. José Maria Dourroul, ju iz dc 
Direito da 2 ' vaia. 
Faz snlier que por parte de Anto-

nio dc ol iveira Sanlos lhe foi dirigi-
da a seguinte pctlçlto: (limo. cxmo. 
sr. dr. ju iz dc Direito da 2 ' vara. 
Diz Antonio dc Oliveira Santos, ne-
gociante desta praça, que sendo cre-
dor do espolio do linadoJosé Uorgcs, 
da somma de I:iE0> c joros vencidos 
proveniente do uma Ielra uo valor 
de 1:00)$ que o suppllcanlc pagou 
como cudossaute, saccada por Manoel 
Prales c aeeeila pelo llimdo em 1" de 
abril dc 1.0) , e mais de uma cscri-
plura hv|Kittiecarla lio valor de 430<j 
cm l i de abril dc 18.i.r), quer. agora, 
fazer cilar a vlnvn d. Maria ila Glo-
ria c seus lllhos menores de quatro 
annos Maria e Eduardo para falarem 
cm termos de uma neçüo ordinária á 
1' audiência pena de revelia, nlim de 
pagarem no suppllrante a somma pe-
dida, Juros vencidos e os que se lo-
rem vencendo e cuslas, tirando lam-
bem citados para todos os netos e 
termos judlclaes até linal exeruçno, 
o como os suppllcndos estüo t'ira 
deste Estado, na Europaem lognr in-
certo c n.lo sabido, o siippllcanie re-
quer dia, hora e logar parajustll lcar 
a ausência de logar Incerto e n.lo sa-
bido, o que feilo, seja a situaç.loedi-
lalmeule feita com o prazo do ou 
dias, para que, lindo dito prazo, tl-
que assiguado a primeira audiência 
os dez dias da lei para a conteslaçJo, 
nomeando v. exc. desde j á curador 
aos suppllcados. ^e-les lerinos, P. 
que li. e A. feita a JatUQCÍtçfto sobre 
ausência, se passe edllaes, sendo nes-
tes declarado o dia, hora e logar das 
audiências, scudo esta Irauscrlpla nos 
editacs, com as penas dc revciia, 
lançamento e rondeinnaçAo. E. R. 
Mercê. Silo Paulo, 11 de marco dc 
1003. o advogado, Antônio l.ulz Pe-
reira da Ciiutia. Era o que se conti-
nha cm dita petiç.lo, na qual prolerl 
o .seguinte despacho: D. ao IV' ollicio 
c auloada. Sim. S. Paulo, 13dc mar-
ço .de 1005.—Rourroul. E porqun nlio 
fosse encontrada d. Marht da t lor ia 
e seus lllhos menores c Eduardo para 
serem citados, por s« acharem na 
Europa em logar lucerlo c n.lo sabi-
do, ju.-itiürado esse facto, mandei ex 
pedir o presente edital com o prazo 
de 00 dias, que será afllxado e pu-
blicado ua forma da lei, e pelo qual 
eilo e chamo a dlla d. Maria da 'i'o-
ria, v iuva do Aliado José Borges e 
seus lilhos menores Maria c Eduardo, 
para que lindo que seja aquellc pia 
zo virem á primeira audiência dcslo 
juizo verse-lhes propAr a competente 
acçüo ordlnarla c ser assignado o 
prazo legal para a conlestaç.lo, licau 
do mais citados para lodosos lermos 
e aclos judiae.s ato linal .sentença c 
sua execuç.lo, sob pena de. revelia, 
laliçamento e condeiiinaç.lo. As au-
diências deste juizo ato aos sabbados 
de cada semana, á uma hora da tar-
de, no cdilicio do Furitm, i rua do 
Quartel, n . Í3. S.1o Paulo, 17 de mar 
ço dc 1005. Eu, Cllmaco César dc 
Oliveira, escriv.lo, o subscrevi.— Jos< 
Maria Bourroul. 

R c r c b o d o r i a d e R o n d a s d a 

C a p i t a l 

Faço publico, para conheeimciito 
dos senhores conlrlhuhilcs, que, por 
esla Repartlçlo, a conlar desta data 
até o dia 20 dc abril corrente, nos 
termos do decreto u. 1.231, de 12 dc 
novembro de 1001, se está proredeu-
do á arrecadação dos seguintes im-
postos : 

Sobre o capital realisado das casas 
dc conimerclo ; 

sobre o capital realisado das em-
presas Industriaes c sociedades anony-
mas ; 

sobre o rapllal particular emprega-
do em emprestlmos ; 

sobre o consumo de aguardente. 
Findo esse prazo, os referidos im-

postos serão arrecadados cbm a multa 
de 10 

tterelicdorla da capital, 3 de abril 
de 1003. 

I) administrador, 
.1. Pereira de Qiiei i o : 

' A n n u n o l o a 

R . e B . S o c i e d a d e C o r l u g u c z a 

d e I f c n e f i c e n r i a 

+ A directorla desta sociedade 
Convida os parentes do falleeido 
soeio lienemerllo J o a q n i m An-
t o n i o doa S a n t o s , p ara assis-

tirem ã missa que pelo anntversario 
do falleclmento do mesmo soclo de-
ve ser rezada no proximo dia 55 do 
corrente, 4 s8 1|J horas da manhJ , 
na capclla do cdilicio social. 

O beneficente 
Manuel Muniz Pontes 

J o i o Correia 
Francisco Correia e Manoel 

César Correia fazem celebrar 
terça-feira, l õ do corrente, ás 
8 horas da manbü, ua egre-

_ j a da Sé, uma missa pela 
alma do seu saudoso pae J o i o 
Co r re i a . Convidam a este aclo re-
ligioso todos os seus parentes, ami-
gos e conhecidos, Orando desde Já 
agradecidos. 

tc 

1 . ; 

4U M A Z B H 4m h m n • 

• t o l h a d e e , 4 * A a t e n l e 

D a s r t e d a S i l v a , « • ( • • 

b e l e e l m e a f e d * t * o r -

d e m • «IA « « • s o n s fr<>i|ue-

ZCN DN C a i i | i o n w < o o p e r a t i -

v a » . I t u a l i a r â e d a L i m e i * 

rm, 4 5 . 

4 MA—lllícrecc-so uma , porlugueza, 
' •com leite de Ires niczes. Rua Dr. 
Álvaro ile Carvalho, 18. 

AMA—OÍTercce-fe uma moca, com 
iciie novo. Rua Solou, Oi. Dom ll«-

tlro. 

AI.0TER1A ESPERANÇA é n nntea 
em une valo a pena jógar-.so. Tem 

cs melhores prêmios e <• a que mais 
fortrs tem vendido em S. Paulo, pe-
didos á Caixa ii. iOiU, Rio dc Janeiro. 

BANDOLINS feillo napolitano, a 40}, 
l> f.l|e cot. C a s a Bev i l a cqna . Rua 
f . Bento, l i-A. 

/ < U S T A A P E N A S D E Z T O S -
x-TOES u m n n u n n c i o , úa c inoo li-
nhas , nes t a secçílo. 

/ 'OQIjEEliCIIE, bronehltes, «sllima o 
x-iosse em cerni ci:ram-se com o uso 
€o Xarope Gloria. Vende-se em Iodas 
ss i harniacias e drogarias. 

|)K TODAS as loterias do Brasil, a 
«Esperança é a uulca que annuncia 
os iionits das pessóas que receitem os 
maiores ptt-niios. Caixa, lOõi, Riu de 
,'snrlro. 

En x o v a o H p a r a C c s i u i i e n -

I n s n a l . n S a i a o n , r u a 

<le S f l o l t< n l<» , 1 4 . 

r » l S O PAUI.O, a loteria que mais 
"prêmios têm vendido é a Esperan-
ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

fLAUTAS de étian», 5 chaves a réis 
I 384000, Caba ilevllacqua. Rua S. 
Bento, 14-A. 

OFFERECEW-SK um homem de mel* 
edode e u m menino de I I anuos 

para qualquer serviço; rua Oriente, 
II. 19. 

AFFEHECE-SE uma crenda porlu-
" gueza para serviços domésticos 
de casa de f amí l i a , rua Florida, 38, 
llraz. 

OFPERECE-SE um moeo com prati-
ca de empalhar cadeiras ou para 

3uali|iicr serviço de casa de família, 
á boas referencias; rua dos Lava-

pés, UW. 

«FFERECi;-SE uma senhora séria c 
de l«'m educai.lo para dama de 

companhia ou para -danie r h am l i r o ; 
para tratar lia rua l.opes de Olivei-
ra, 28, llarra Funda. 

rFKRKCE-SE uma iifta rosinhelrn 
aliemll e dorme em sua casa, á 

rua Vlctorlno Carmilo, 1. 

OFFKMtfE-S!-: um cnsal hes|ianhol,da 
província de Alinerlu, com liôas re-

ferencias, a mulher para cosluliar, 
Iarai c ei igommar, o homem para 
limpeza dc easa, ou tratar de ra-
vallo; roa Carneiro Leito, 3'í, llraz. 

OFFEItECEM-SE um cosinhelro e um 
copelro, uacionaes, lendo iiiuila 

pratica d ' ea«a dc fainilia ou hotel, 
á rua General Osorio, l i i l . 

A l l l 
" I l a , 

TLAtiTINS de éhano, 3 chaves a réis 
r 2:i|000, Caaa B e v l l a c q u a Rua 
S. Bento, l i-A. 

Lu t o — n p r o i n p l n - s o c o m 

l e d a b r e v i d a d e n a L a 

S u f c o n , r u a S . U e n t e , 1 4 

La S a i n o i i - - O I Í i c l i i a d a 

p r í m r i r u o r d e m p a r n 

v c ü t t i d e M d e s e n h o r a s e 

• n e n i n a s t r u a d o 8 . M o n -

t o , 1 4 . 

I OTERIA ESPERANÇA — E' a uulca 
l .em qne vale a peua'jogar-se. Caixa, 
1052, Itlo dc Janeiro. 

«LS ICAS de todas as edições nario-
1" naes e exlraogelras, Ca ia . B e v l 
l acqna . líua de S. Bento, t l-A. 

OFFEHKCE-SE uma coslnheira e\-
trangelra com uma menina do 8 

anuos, c uma ama de leite, exlrau-
geira, com leite ile 7 mezes; rua 
Santa B -a, 17, Braz. 

OFFERECE-SE um bom agricultor, 
pratico de horticultura, lloricultura, 

tratamento de vinhas; linlo l-so pe-
los svstemas modernos, sabendo eri-
xertíir e tratar da criaçilo do qual-
quer cspecie dc animaes. IMas refe-
rencias. Dirigir-se u, rua Monte de 
Ouro, 17. 

Ol'1'ERECE-SE uma bóa coslnheira; 
trala-.se a rua Maria Marcoluia, 121, 

Braz. 

OFFERECE-SE uma moça com bíias 

referencias e rom pratica de a rn i 
madeira dc quartos, eopeira c outros 
serviços domésticos: trata sc ua rua 
da Conceição, Í01, hotel. 

OFFERECE-SE uma criada para lodo 
o serviço ile casa de pequena faml 

lia, ou para copcira ou arruinudclra 
dc quartos, ou lavar roupa e passar 
n ferro, na rua Visconde dc 1'ariia-
byha, uo. 

OFKERECE-SE unia coilnheira por-
lugueza, ile lula conductn, para ca-

sa dc pequena lamllln, dormindo na 
mesma, á ruaIIodrigodeBarro»,38-F. 

OFFERECE-SE uma moca extrau-
geira para eopeira de casa dn fn 

milia; rua S. Domingos, 17, Bexiga. 

IFFERECE-SE u m a criada para qual-
'quer serviço, á rua Assembléa, 10. 

OFFERECE-SE um ealxelro paracha 
rutaria, rom mul ta pratica, ou para 

outro negocio, sabe falar frnnrez c 
portuguez; rua do Cominerclo, 80, 
das 4 ás 0 da tarde. 

ÍFFEHECE-SK uma cozinheira, á rua 
do Vplranga, 145. 

OFFERECE-SE uma nioça para Ia 
var e eugommar, ou como cria-

da, tendo lulas referencias ; rua Ma-
moré, 41, Bom llellro. 

OFFERECE-SE u m a M a coslnheira 
nacional para casa de ppqurna 

famiila, dormindo cm casa dos pa-
trões ; rua da Graça, 78, Bom Re-
tiro. 

OFFERKCE-SE lima moça porlugue-
za para eopeira, ou para arru-

mar quarlos e costurar a lguma rou-
pa : sabe lér e escrever e n l o faz 
quc.-it.lo do saliir de S. Paulo ; rua 
Conselheiro Neliias, 00. 

OFFERECE-SE uma ama, rom leite 
de 3 mezes e dorme em ca-a dos 

patrões ; rua dos Immigrantes, 172. 

OFFERECE-SE uma coslnheira bra-
sileira, mu l lo asselada, uma cria-

da e uma lavadeira, á ladeira do 
Porlo Geral, n. 5, para casa de pe-
quena família ; fazem outros servi-
ços. 

OFFERECE-SE uma ama rom ahiiu-
daulc leite novo, achando-v em 

liAas condlçOes para errar uma crian-
ça ; trala-se á rua Monsenhor An-
ilrade, n. Oü-A, lia esquina da rua 
Oriente. 

OFFERECE-SE um chacnrpiro, com 
pratica de jard im ; tamliem tra-

balha de cocheiro. Rua Vergueiro, 
n. 244. 

OFFERECE-SE uma loa coslnheira 
a l iem! , levando em sua compa-

nhia uma menina ; rua Conselheiro 
Nebias, 60. 

r 'KRECE-SE um moço rom muita 
pratica de seceos e molhados e 

para mais serviço», dando Mas re-
ferencias ; rua Bento Pires, 35, Mooca. 

OFFERECE-SE uma moca hespanho-
Is, para eosinhar e lavar rou| 

a rua D. Mar a Mnrcolhia, 2-R. 

FFERECE-SE um casal da alta Ila-
o marido para arrumar quartos 

ou porteiro, e a mulher, lavadeira e 
oulros serviços, dão lòas referencias 
do sen serviço; rua Brigadeiro To-
ldas, 02. 

OFFERECE-SE mo moço brasileiro 
do 20 annos, para qualquer servi-

ço, sabe lér o escrever; pala ser pro-
curado á alameda liarão ile Limeira, 
li. 177. 

OFFERECE-SE uma moça a l iem! 
para serviços de c.va d" família, 

dirigir-se por favor :i rua ua Concei-
ção, 51. 

OFFERECE-SE uma crenda para eo-
peira ou serviços de ca a, moça 

al iem!, á rua de s. Francisco, 33. 

AFFEIIKCE-SE um rapaz de 18 an-
" i l os para qualquer serviço do com-
mercio, ou de casa de família, tendo 
tadnn le pratica de copelro, dá rcle-
rencias de si; rua Yplrauga, 113. 

FFERECE-SE uma senhora séria 
pura amamcnlar rm sua própria 

casa; rua General Osorio, 171. 

OFFERECE-SE uma hfa cozinheira 
nacional para casa dc família, e 

uma rriada, á rua ilelvetia, 8». 

OFFEHKCE-SE uma cozinheira por-
lugueza, dorme no nluguel, orde-

nado t)0|; rua uo Rlacluielo, li. 82. 

• madeira. Hss da õlorla, 41. 

^[£013^-81: d? um olBcIal e um 
elo olilclsl de barbeiro, i lua Mon-

senhor Andrade, 17. 

PRECISA-SE do um melo ofllclal 
do I arbelro. Ltrgo do Cambucy, 

m 4t. 

PRECISA-SE de uma menina de 12 

a i i annos, para pngem dc crian-

ça e serviços leves, e possa acompa-

nhar a família em viagem de re-

creio. Rua Duque de Caxias, o. 

PIANOS de aluguel a 20|, 1»| e 33) 
f réis, Caaa B s r i l a o q a a , Rua S. 
Bento, it-A. 

' S t e i n w e g Nac l t f o me-
'llior do mundo. Uulco agen-

te uo Estado dc S. Paulo, José Luc-
rhctl, rua José Douifaclo. 48-A, que 
lendo recebido um bonito sortlmen-
to, vende-os a preços bnratlsslmos, 
tonto a dinheiro como em prestações 
do 70» e 1001. t roca c alina. Aluga 
pianos Gratíssimos. 

P I A N O E H A H . M O N I U M - Li-
l çOes dá o prof. J. HOEMLEIt. In-
formações, avenida Luiz Antonio, 10. 

DBIiOJOABIA FOX 
U RUA D RUA DIREITA, 4-\ 

A A A « novos e u i a d o i , p a r a 

O B C C O S caf4 e cereaea. en-

contram-se n o g r a n d e depos i t o de 

aaecóa. r u a ConcelçEo. 9 5 A 

rrYÍÚIGRAPIIIA—Vende-se uma pe-
• queua lypograplila romplela para 
um Jornal, lendo uma machlna para 
inif-resslto de 3 I X ' 7 dc rama. Vér c 
iralar Fabrica de Meias 4 ' 1'.irada, 
das 10 horas da mauliá ás 12 da 
tarde. 

(TV M I L R É I S é apenas o qaau-
Uto enata u m annanc i o , de cinoo 
l i nhas , nes ta aecf&o, por t r ss 
vese». 

rENDEM-SE 12 casaes de canários 
• coto viveiros, a 201000 o casal. Itua 
Conselheiro Carr.lo, 17 (BeMga). 

OFFERECE-SE uma moça porlugue-
za para eopeira, ou pageiu dc criau-

ca, com pratica dc serviços, á rua 
íloniln, 2. sobrrfdo. 

OFFERECE-SE uma lua cozinheira 
para pcqiieua família, c uma eo-

peira, que procure, para tratar, ua 
rua Areai, II. 80, Bom Iteliro. 

OFFERECE-SE uma senhora para 
lavar e cugoinmar e mais serviços 

de casa; rua das l-Môres, C5. 

«Fl''EI!ECEJ.SE uma criada moça n 
branca, para todo o serviço do casa 

de família, dormindo na mesma; rua 
Cniv.lo B'ieno. 31. 

FI'I:RECI:-SE u m cisai, sem lilhos, 
o marido é jardiueiro c horlelão, 

c a mulher, paru qualquer serviço dc 
easa, menos cozinhar, dando boas re-
ferencias de .-ua eonducla. Rua San-
ta Tbcreza, n. ú. 

OFFERKCE-SE uma boa coziulieira, 
porlugueza, a rua Jo.lo Jaclnllio, 4, 

Braz. 

Jll'T'EltECi:M-Si:: unia nina, de 27 an-
"nos c leile de 2 mezes, para criar 
em casa dos patrões, R urna moça 
para paaem de crianças, na n i a 
Oriente, l i , sobrado—Braz. 

MOLÉSTIAS 
da Boca o da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHlQRATf) BE POTASSA 

E D ALCATRÃO 

Approruilrt p'!a Junta d- hygient 

(br PÃo-de-Janeiro 

E n r e m é d i o m a i s r á p i d o ; 

ec f l i i " ) / . ( j uo ao co i i l i e ce p a r a ! 

o o i n l i a l o f a 3 m o l é s t i a s dn 

b i ic i i , l .cs c o m o a i n l l a i n m a -

çnu d a s j ;e i i^ i#vas, a a a p h t a s . j 

a -"i'ciu-?. d a l i n g u a e d o 

p a i u d a r , e g u a l m e i H o a s 

m o l o l i a s i fa g a r g a n t a , c o m o ' 

a i n r l t a ç á o o n l o o f á ç õ c s d a 

l a i i i ygd í i l as "o d a r a m p a i n h n , 1 

a r o u q u i i l ã o , e t c . E l i a s s ão 

m u i t o p r o c u r a d a s pe l o s c a n -

tores e a d v o g a d o s , pe l os pre-

a l o res d o s e r m ã o e o u t r a 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8, r u e V i v i e n n e 

E EM TuDAS AS 1'IIAHMACIAS 

EITUmiUITR 
O M O H P M a pramlo 

iORNEIO DE ABRIL 

soLDç.ries: 
Nos. 81, deBomXTIuo , <£arollua»; 

H2, de Ancoslet, «Monda. : 83, do 
mesmo, «Piscadela» ; 81, de/ . I I .D .O. , 
• Abulres. ; e 83, do Pássaro Prelo, 
< Cahnia-chança. 

Decifraram : 

Pássaro Prelo, menos o n. 81, c 

Z. U. D. O., os ns. 81, 83 c 80. 

N. tül 

C h a r a d a n o v í s s i m a 

(Senutnac) 

1—2—Meu Deus! I 'm passaro remair 

do um barco ! 

.v. ms 

Charada Ubnrciana 
(Glgantci 

3—i—Senhora 1 l>)m o leu nome eu 
conheço um homem 1 

,v. ts:i 
C h a r a d a e l sc t r i ca 

(Flavlo Teixeira) 

Soldado i'' an imal l 

.V. 151 

C h a r a d a a l e x a n d r i n a 

(Darico) 

Juízo é dorna I 

.V. t.~.7 

Logog ryp l i o po r l e t t r a i 
(Chrlstlo) 

Trago a miséria, a dor e o luto—0-
7-13-4-1-10 

E também um .sentimento;—2-3-3-2 
Mas, sendo fazenda filia,—fi-in-ü-8 
Distribuo o ensinamento.—11-3-12-1-

i - l l 

A' sombra das dormldelras, 
Embalado por Morplieu, 
iloverna os seus subdilos 
Sem produzir cscarc o. 

K. ir,o 

E n i g m a 
(Zazoi 

O M , t o a H j o D 
-V. i r,7 

OFFERECIC-Si; uma uma eom aliiiu-
dante leile dc 3 mezes. I tua Ama-

dor Ilueiio, 18. 

OFFERECEM-SE: uma cozinheira nl-
icmS, com um liiho de 2 annos, e 

uma cozinheira nacional, pnra pci|iie-
ua família; n.lo dorme uo aluguel. 
Trala-se á rua Formos.!. Iii. 

OFFERECE-SE uma família a l iem! , 
o marido para jnr Ihielro ou co-

cheiro e a mulher para coslnheira; 
Informações á rua Vlcloria, 2'!. 

«FFERECE-SE uma criada para Io-
dos os serviços de casa de família, 

menos rosinhar, trala-se á rua Mon-
senhor Andrade, 01-A. 

OFFERECE-SE um perito Jardiueiro 
o liorteüo, sabendo lazer qualquer 

enxerto c dando lulas referencias; 
rua do Seminário. 10. 

OFFERECE-SE uma governante al-
iem! que ínlm cosluliar; informa-

ções á rua Vlcloria, 23. 

OFFKIIECEM-SE duas moças de 1 e 
17 aurios, pnra pngens ile criança 

ou copeiras; rua Mixta, 10, Rraz. 

OFFERECE-SE uma coslnheira por-
lugueza, na rua 23 dc Março, M-

o.*que li. 8. 

OFFERECE-SE uma porlugueza com 
pratica dc eopeira ou costura, dá 

bòas referencias de sua eonducla, á 
rua Scl.astüo Pereira, 70. 

OFFERECE-SE um moeo de 21 an-
nos, portuguez, para lodo o serviço 

de easa, ineiios cosluliar, rom bòas 
referencias; travessa Guarany, 20, 
Luz. 

«FFERECE-SE uma t m a com leite 
dc dous mezes. Travessa dos Car-

melitas, 8. 

4FFERECE-SE uma rosiulielra na-
c i ona l . Rua General Osorio, 35. 

OFFERECE-SE tinia ama porlugue-
za, com leile dc Ires mezes. Rua 

Dr. Álvaro de Carvalho, 18. 

OFFERECE-SE uma moça dc 20 an-
nos para serviços dn rasa c passar 

roupa. Rua Maria Mareolina, 2-11. 

OFFERECE-SE um rnpaz com 21 
anuos e eom pratica de commerclo 

ou escrlptorio, eom ai melhores re-
ferencias. I lua Cesario Moita, 50. 

OFFERECEM-SE duas creadas para 
lodo o serviço de ca->a. menos co-

sluliar, e uma ama com bom leile, 
para criar em Mia própria casa, lla-
linnas, preferem casas lirasileiras. 
lo a do 1'rlumpho, 13; dão bòas In-
formações. 

Ctras do dí . E M P r a i i 

Encontram-se 1 venda nesta cjjri-
ÍUilo: 

"VASTOS DA nicrAnen.x MII.ITAB 

im i l t t . 1 volume—livro que «acom-
psiihar.l, na Historia, a Dicladura eom 
ihn silvar, de cerlo amortecido, mas 
perennemenledesagradável dn iat -go-, 
despedido contra a vlctorU dojacil)!-
nismo pollllco e do fanatismo positi-
vista.; preço, SfOOO. 

ILUISIO AMERICANA, I VOl.—qi|l?,l!-> 
dizer deEça, é o mais forle eespleu II lo 
lilello que se tem construído contr» 
a raca neo-anglo-saxonla, lal como a 
moldaram ua America, uni sòlouovo, 
o i:so muito duro da escravatura, o 
rcnlario violento com raças barbaras 
o fxresso de democracia ql i l iUrU s, 
a ra renda de unia lr.tdlçlo; pra ;?, 
CtCW. 

viAGP-K.s—3 volumes—obras repai-
f»das de verdade, luleressante sahar 
e vigor luminoso; preço, iOJOOO. 

HANDKIRA NACIOJIAI.— 1 Vo!. — llVfJ 
em que o cmlnenle escrlptor mo i l r j 
unia nova (are do seu saber e em qu» 
provn qne a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixe ira Mendes para a nossa palrl i , 
li5o passa de uma bola sem «ignlllít-
çSo, havendo ua sua coufecçlo : l ' , 
desprezo e Ignorância da I r a l l ; ! » 
hlslorlea; 2o, erro capitil da astron j-
mla, e 3a, grave menoscabo da e>t!u-
lira ; preço, 3jouo. 

COI.LECTANRAS—Io volume. 
ba de sahlr das olllcinas do Lycai 
do Sagrado CoraçSo a qua tra:'. o< 
Importantes trabalhos do lllustrado 
eteriptor—L'Art e lmmiqration, além 
de muitos e interessantíssimos artigos 
qtie escreveu para a Keoisln Moderai, 
tshida á luz em Paris, ha p o J M i 
• l i i i ü i , preço, 8)000. 

C h a r a d a m y s t e r i o i a 

(Mysterlosoi 
S-l—Gosto muito do liome desta 

plniitu. 
.V. /ÕK 

Ci" a r a d a n o v i a a i m a 
(Bom \ Tino) 

2 I—Em minha casa, situada além 
lo Ticl", tia uma vasilha. 

C h u a d a p i t t o resca 
(1'assaro Preto) 

A g « n c l » d * t o d a s m l o t o r U p 

Casa que tem por Innumcras vezes vendido, em sen varejo, grandes prrti 
mios aos seus irfguezes, e é a que preleudn aiuda, desta vez, distribuir u l 
grandes iiremlos a extralilr-.se} 

H O J E 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 Q 

A m a n h ã — 2 o : o o o $ 

E m O d e u i a i o — 2 0 0 : 0 0 0 $ 

6"o NA CASA LOrmiCA 

2 — R u a d o A o s a r i o — 3 

AMANGIO RODRIGUES DOS SANTOS & P. 
T a l e p h o n o , 1 . 0 B 4 O a l x a ax . 

l A O P A U L O 

VINHO CHAPOTEAUT 
com PEPTONA PEPSICA 

Eftcacia 

r Acfão 

R.ipúia 

A Poptona . é o resultado da digestão da carne de vacca pela pep-

fiina romo pelo estotjinj.'o. Com cila nutrem-se, sem nenhum outro ali-

mento, os doente^s, oa convalesceule» e todas as pessoas »oHVcndo 

d a u cm j a , por perda de (qrças, digestões d i i i i ce is , reppgnancia dos 

a l imento» , febres, d iá l iote. t ís ica, dysenter ia , tumores, cancro , 

molestiat; da octowago, o do l igado causadas pe l a habi taçao dos 

paizes quentes. 

Este Vi j iho k o ma is poderoso de todqs os al imentos. 

CHAPOTEAUT 

8, rue Vivienne 

e fm toils as 
Phàrindcias. 

Por ser a mais pura. a PEPTONA CHAPOTEAUT 

s a ún i ca empregada peto Sr. PASTEUH e nos 

laboratorios de Bnrlim, Vienna, S.-Petersburgo 

e na Marinha Franceza. 

i i A WfBr 
tem uma pe-

dra multa 
e-cassez. 

L I Q U I D A Ç Ã O 
DA 

Casa do Guerra 
Dçvldo á alia do cambio, rcsplvemos fazer uma grande l lquldaçlo de to-

das as mercadorias de nossa casa e lazer um novo sortlmenlo: para i»s» se-
guiu para Paris o nosso chefe, no dia i i do março, portanto, faremos todos 
os possíveis para l iquidar pelo custo real 

T O D A S A S S X I S T E I C I A S D A C A S A 

Pedimos ás exma«. famílias ter a bondado de n ! o fazerem compras s í ^ 
antes verem os nossos preços. 

Valentim Guerra & I rmãos 
Rua Direitaf n. 4—Telephone, 853 

S. P A U L O 
E n i g m a 

( / . B. I). O.i 

connn.=ipoM>ExcTA s 
Pns-ar . Prelo (Limeira)—Recebidos 

os trabalhos. 

AO.H COLI.EliAS 

Charada Alexandrina, blformo e 

casal ^.lo a mesma cousa. 
i'ara a Misteriosa dou um exem-

plo, evitando, assim, a explicação. 
2—2—.No meu chti/n'o h a um (mi-

mai chamado macaco. Decifrarão : 
Arabala. So meu etiapéo—ABA — 

tem um an ima l—RATA — chamado 
macaco. Arabata, niac«<-çi da Ame-
rica. 

A r i s n o l o v i 

^JJftOTROPiNE.; 
C Cr, C C I S C U S A 

SÍMITJIO PRECIOSO •-ontrj •* DOENÇA9 

fe- RUIS, da BEXIGA e b. PHOSTATâ 

BLENORRHAGIAS — CYSTITE 
eOTiA-llilEllLVTISHOS-ALBCMINÜRIl 

i i i m r . i T I r uai nua 

9iRlô-2l,PiacedisVotfts,2l-PLM9 

, II.FR UIRT etla fruto I N:N:I ÍI L1: Mr j jn l f l . 
o o C(i:o de (-.1):.'!.. ^A 

C A S A S 
C!ompram-se em boas condições. 

Trala-se n ' «0 Commerclo de* sao 
Paulo-, das í ás 4 horas, com J. Mo 
racs. 

Caldeira e machina 
Vendem-se uma caldeira e motor 

de 10 cavallos; está trabaliiando. i juem 
precisar, dirija-se á rua Benjamiu de 
oliveira, u. í . para vér e Iralar. E' 
proprio para fazenda por poder ser 
alimentado com qualquer combustí-
vel. 

Vinho e Xarope de Dusart 

0 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO Qe CAL 

APPH<5VAOO9 PELA J U N T A D HYGIE-NE DO f l lO-DF .- JANEIRO 

Lucto-Phosphato de cal c ô r í t i d ò n o X A R O P E e 

n o V I N H O d c D U S A R T ó o m a i s p o d e r o s o <los 

_ m e d i c a m e n t o s r e c o n s t i t u i n t e s . E l l e f o r t i f i c a e e n d i -

r o í l a os ossos d a s c r c a i K n s Hachilirat, l o r i i a v i g o r o s o s e 

a c t i v o s o s a d o l e s c o n l e s n io i le .s e l y u i p l n t t i c o s e o s qLie 

i n o n s t i ã o - . s e f a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

A s mühercs qrnridtn í a z e n d o u s o d o V i N H O o u d o 

X A R O P E d o D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o sou e s t a d o , 

s e m f a t i g a , s e m v ô m i t o s , o d ã o a lu/ . a e t e n n o a » í o r t o s 

e v i g o r o s a s . O LaCtO-PhOSpIlQtO Üe COl t o r í i a r f h o o 

l e i t e d a s Amas o p r e s e r v a as c t ' ean f ;as d a D i a r í l i ca v o r d e o 

d a s i n o l o s l i a s ( t r o p r i a s d a é p o c a d o c t e s c i m e n f o . P e l a s u a 

i n f l u e n c i a , a DcniicSo é f á c i l e o p e r a - s e s e m c o n v u l s õ e s . 

Deposiio em Paris 8, rue Vivienne, 8 nas principaes Píiamacias. 

CZ&ARHOS PÂBACATÚ 
l u v o n ç S o p r i v i l e g i a d a 

Fumem %>'< C.ijarnj ruraentit, úni-
cos inimitáveis. 

Estes cigarros s!o acondlcionados 
em pequenas bolsas juulameii le com 
pliosphoros. 

Preru de rada moro. SOO—TABA-
r.AIlIÀ IIAVA.NEZA'.—Rua da Com-
merclo, Si-A. 

JOAUI IM A. VIKC.SS 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m de chegar d a E a r a p » 

VENDAS POH ATACADO E A VASUI'» 

Banca n. 98 , do M e r c a i ü i f ] 

(Rua 25 dc Março) 
NEVES 4 C. 

VINHO D E P H G S P H O G L Í C E B A T Q 

D E C A L D E C H A P O T E A U T 

r i e p r e sen t a a fo rma em que n P h o s p h a t o d e c a i encontra-se no 

o r g a n i s m o . E' um r e c o n s t i t u i n t e d e p r i m e i r a ordem, ind iead- i pon» 

c omba t e r a Photphaturia, a Chlorose, a Anemia, esnpr"sa<i« .nas 

('onvalcicençai e , g e r a lmen t e , em Iodos os casos e m q u u a naUri i jk) 

acha-se r o m p r o m e t t i d a . 

Prepara-se t a i n bem em fo rma d*: X a r o p e , C a p s u l a s G r a a n l o s . 

Deposito tm PARIS : 8, rue Víoienne, o nas principaes Pharmucja». 

e n H B M B B B B V f l H B l H M K I l i t i n i 

„ OVO , 
„ LECITHINE , 

. B I L L O N , 

1 C:te nedteamento ti o ma/s enerfieot 
R E C O N S T I T U I N T E 

J ttsscaierta r.tt ho/e, par isso, L 
I retonunenda-se muito particularmentil 

nas doenças segulntei: 
N E U R A S T H E N I A 

E X C E S S O D E T R A B A L H O 

C O N V A L E S C E N Ç A 

, R A C H I T I S U O - E S C R O F U L A S I 

.DETENÇÃO DE CRESCWEIITO, 
CHLOSOSIS - ANEMIÂ  

• tc . 

OVO 
IECÍTHINF 
BILLON 

rMedicamento phosphorado q u e l 
J d à o 3 melhores resultados em ' 
(todas as doenças que occaslonam 1 
l umadesnu t r i ç ã o rapida, tais carro: I 

\?HOSPHATURIA - DIABETES/ 

kMOLÉSTIAS 00 PEITO, e t« . , 
i£iperwtíntado nos hospitnes de i 

Paru e petas notoMidadet 
médicas trancezas, este 

k medicamento tem dado 
^sempre o: metiam 

resultados-. 

PHABMACU 
Por rnodtco preço, vende-sr uma, 

próxima do centro e bem afrepie-
zada. Informa-se na fabrica do «Es-
peclllco contra coqueluche, de (ieno-
ire-. Rua S. Jo io , 10U. 

ÜKKEBECE-SE uma ama portiij(ue-
/.a, de 20 anuos, com leite de sete 

mezes. Rua Henrique Dias, 50. 

0, 
,KKERECK-SE uma ama com leite 
'dc 2 mezes. Rua Krel Caneca, 17. 

08 AIÍNUNCIOS nesta «soçto 
e n a t a u a p a u a a l t O O O , por t raa 

vete», n â o excedendo da d a o o l i-
nhas . 

DIANOS 
I vos dl 

dos melhores aactoret, no-
vos desde reis 1:300|, usado j des-

de 7001, Caaa BeviUaqoa. Ilua 
S. Bento, H A. 

PRECISA-SE de um oniciat e d e u m 
melo olliciai dc barbeiro. Rua Du-

que de Caxias, 50. 

QÍJ LECITBÍIE b S «prep-se sul * h r n CnatUfcs. K n p i u t «a lijetcões bipoJenicu. m J i 
^ ^ ^ F ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ B ^ ^ ^ ^ ^ ^ r u e ^ a r r o - c a s r r o n , P A R I r ^ ^ J K ^ 

DeposiUuios em S. Paulo : J . A M A R A N T E * C ' « J 

A ELECTEIGIDADE 
T c l c p h t n e a , e a m p a i n h i u , 

p a r a - r a i s t 

Fazem-se inslslla(Oes dests rarai % 
trrntsn.-se concertos. 

Laur Habasinski 
S. PAULO 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. W7 

Casa Ciampalini 
A sapatarla de Cesare Ciampolinl, 

mudou-se da rua de N. I icnlo, lã-B, 
para a travessa do Commercio, n. 0 

RUA 11 DE JUNHO, 8 

HOJE—25 de abril-HOJE 

Corrida de OBSTÁCULOS 
Grandes novidadeiT 

em obstáculos s 
V B B M I O : " " 

- U m p a r d e p á t i o s " B a l i B e a r i n g " 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
A G E N T E G E R A L \0 E S T A D O H S A O P A I L O : S . P a u l o . r i a 1 5 d e l o v e a b r a , 6 - K . C a i u p a s t a i , 6 1 7 

B O J E — 1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 •S» Em 6 de m a i o — 2 0 0 c o n t o s 
éa 

II ' iiili'"ühi ... 



* ii l í i i i l M l i É i i t M i i i ' H 

K 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

jfaio l»Ofl Ordelnda. axtraoçSa» lU io da 19QB 

N. da 
t.r/rac-

cljo 

875' 
976' 
077» 
078" 
073' 
080". 
08 b ' 
!M2' 
!»3» 
9àl i l 

Í185* 
9 8 6 
ÍW7-' 
088 ' 
•ISO * 
IMHI» 
>.91\ 
092" 
001" 
! )0 l ' 
!fJ5" 
'.IJO' 

o j : " 
nos11 

999' 

i i o o " 
1001" 

Planas 

14»-I49 
12*—150 
21"—130 
13"—ICO 
o"—119 

r4'—150 
iô"—149 
10a— 150 
17"—119 
18"—ll'J 
V.)1—1» 
3 - 1 5 5 

50»—119 
10"—150 
51*—119 

17»—i:;o 

52"—1V1 
18'—IV.) 
53'—140 
19"—150 
5.1"-119 
551—119 
50"—149 
20"—150 
57"—149 
21»—150 
28»—130 

Dias 

Segunda-feira.. 
Terça-feira. . . . 
Quarta-feira. . . 
Quinta-feira. . . 
Scxia-fclrn 
Saliliado 
Segunda-feira.. 
Terça-feira — 
Ouarla-felra.. . 
Quinta-feira. . . 
Sexta-feira . . . . 
S a h h a d o 
Segunda-feira.. 
Terea-felra 
Quarta-feira. . . 
Quinta-feira. . . 
Se\ la-fe l ra . . . . 
Salitiado 
Segunda-feira.. 
Terça-feira. . . . 
luarla-feira. . . 

Quinta-feira. . . 
Sexta-feira. . . . 

Sahhado 
Segunda-feira . 
Terça-feira. . . . 
Quarta-feira.. , 

Prêmios 

15:000* 
20:0008 
Í5:Ò008 
20:000« 
15:0008 
20:1X108 
15:0008 
20:(KK8 
15:0008 
15:0008 
15:0008 

5 0 . 0 0 0 $ 
15:0008 
20:0008 
15:00(8 
20:0008 
15:0008 
20:0008 
15:0008 
20:00ti» 
15:0008 
15:0008 
15:0008 
20:0008 
15:0008 
£0:000» 

2 5 : 0 0 0 $ 

•C £ 

12 

18100 
1x100 
18100 
18100 
lulOO 
18100 
18400 
18100 
18100 
1x100 
18100 
28940 
18ÍOO 
18100 
18100 
18100 
1*100 
1«400 
18109 
18400 
1*100 
18100 
1*100 
18100 
18100 
18100 
18100 

DilisitO 

Décimos a 8140 
lleelnios H «140 
Décimos a 8110 
Décimos n 8140 
Décimos a *I10 
Décimos a 8110 
Deelmos a 8110 
Oeclnio! a 8110 
Décimos a 8110 
Décimos n «140 
Décimos a SUO 

Q u a r t o s a $740 
Deelmos « 8140 
Décimos a 8110 
Décimos a 8140 
Décimos a 8110 
liecimos a « l i o 
Décimos a 8140 
Décimos a 8110 
Décimos a 8140 
Décimos a 8110 
Décimos a 8110 
Décimo* a 8110 
Décimos a 8110 
Décimos a 8140 
Iiecln.os n 0110 
Décimos a 8110 

KANANGA DO JAPál 
fílGAUD « C" Perfumistat 

PARIS 8, m» Vivitant, • - PARIS 

.(ruiiquoa a cuus, pcriuuiairau>a «ÜUWIUÍUIIUH»:. I 

* * x t r a c t o de K a n a n g a , e e s í s 
WBim _ ieo por fume para o lenço. f 

\oieo ae K u n u n g t i , ^ M d c " » . ^ * b r i J h í n t 4 ' I 

S a b o n ê t i de K a n a n g a , « i S S S S K í S K S S t 1  

n < „ rta Unnnnnn branqueõoa tez dando-lheclcgauleoOr mate, 
\rüo Uo n U l l U H g U , o a preservão dc Barda». t 

Deposito cm nas principaes Perfumarias. 

(Nos prceo' dos lilllieles já esti inoluldo o sello de consumo). 

Em 13 de maio de I905 -60 i000$000 
P r e ç o do b i l h e t e : I n t e i r o * , 2 $ 9 4 0 ; q u a r t o s , 9 7 4 0 

R E S T A U R A N T 

LUIZ SPIESS 
R U A J G S K ' B O N I F Á C I O , 2 2 • 3 5 - A - B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horat, ÍÍJ ? 

pratos, lem preparado e variado, por 1$50Q 

T A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 ( 3 0 3 

Vinho de tode a qualidade e licores finas 

P e n s ã o A l l e m ã 

Internos, UOi e 151*000. Externos, 7í|000. Diaria, 5|3M 
LUIZ SPIESS 

como dos incdlcunientos 
Faria. 

V A O I M E H T O E M O U R O T I O T E K I A P A R A S . J O Ã O 

E m 1 d o j u n h o d o 1 9 0 5 — â O O . Ü O O 1 ' r a u e o s ( o u r o ) 

bilhete inteiro a 0 frs. <48500), meios a 3 frs. (áJSOO), sextos a 1 fr. ($750) 

O endereço para a remessa deve ser mu i to explicado, afim dc nlto haver 
extravio. E' preciso cilar logar, Estado, Estrada de ferro etc. 

Ioda a correspondência simples, registrada com ou sem valor, deve ser 
dirigida á 

Companhia Nacional Loterias dos Estados 
CAIXA, 616-S. PAULO 

OURIVESAR IA C H R I S T O F L E 
T A L H E R E S C H R I S T O F L E 

HANIIFACTUltt 
e m P A R 1 8 

5S, Rus de Bondy 

RE-PHATEAÇAO 
dt: 

aff.VESQííKR OBJECTOS 

s»ii.i(ra!niiadicmmf Nome CHRISTOFLE exfeDfo < KfBfisa gratuita do CATJLLCGO 

R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S 1 'ALZL IS . 

LECITKSNE 

MEDICAlfEHTO PHOSPIIORAliC 
[ qu» tem dado os melhorei resultados 1 

em todos ot ensaios leitos peles 
Celebridades médicas Francesas e 

nos liospitaes de Parti, 
contra as doenças seguintes: 

NEURASTHINIA 
TRABALHO EXCESSIVO 

CONVALESOINÇA 
VOETENÇ AO dc CRBSCIM3NT0Í 

CHLO RO-ANEMIA 
PHOSPHATUftIA 

DIABETES 
etc. 

m iii—i.ii tf» 
^ .Ĉ -LtcitHiNí IILIC. rnijirt!/a-<r »<iI. In-riia dc ora AB 

l nulad.o. de grajtiaiefm mjecfit* hi^oilenni .1,. 

Oap»« l ia nos eui ò . Paula : i A M A K A M T E & C » ; — BAB.UEX, * O» . 

bem 
cspeclaes do dr. Marques de 

Os abaixo asslgnailos, pliarmaceutlcos lionireopallias 
e membros do I v s n w i o IIAIIXEMANNIA.NO no BIIVSIL, ao 
dirigirem-se a v. s. para fazer-lhe lal coniniunicaçlo c, 
ao mesmo tempo, pedir-lhe a honra de visitar o seu es-
tabelecimento e dlslliigiill-o coin a sua coiillançii, níio 
podem eximir-se de mais uma vez lusisilr uas vanta-
gens que leva o systema liomu-opathico sobre o mitigo 
svslema de curar, especialmente para- aquclles a quem 
a'distancia dos centros populosos (onde somente cncoii-
Iram de promplo os recursos da sc.iencia) obrigo, forço-
sanienle, a exercer medicina domestica, como recurso 
de conservação c, 11S0 poucas vezes, como fojile do ca-
ridade. 

Esla asserçüo 6 Uo verdadeira que os próprios nic-
dicos allopatlins, em suas residências do interior, pos-
suem carteiras de medicamentos homicopalhicos, supe-
riores aluda aos outros, pela facilidade de seu emprego, 
como preparados simples, que sSo, j:i confeccionados, e 
de nenhuma sorte perigosa 110 seio da família e sua 
conservação. 

Accrèse.c ainda que os nossos (ralados de medicina 
domestica, numerosos e claríssimos (o que n.lo possue 
uem prtde possuir a outra medicina, lüo complicada é a 
sua tneiapeutlca e Uo escrupulosa a sua plwrmacologia), 
achando-se ao alcance de todas as iiitelllgenclas, eonstl-
luem seguros guias, pelos quaes púdu qualquer curar-se 
a si proprio e aos seus, em todas as enfermidades; e 
Isto ulto só com maior presteza e suavidade, como aluda 
com dispeudlo lulluttameiile menor, quasi sem dlspeu-
dlo algum, altenlo aos preços dos medicamentos c In-
signlllcaute quantidade que dclles se emprega em cada 
caso. 

Ultimando, os abaixo asslgnailos tomam a liberdade 
de olíerecer a v. s. os preços correntes de sua IMIAIIMA-
CIA e esperam ser llsonjeados com a sua coiilianço, .1 
que ligam 15o alto «preço, quanto honram-se em sub-
screver-se . 

Do v. s. muito atleulos respeitadores, criados cobri-
gados — J. Coelho Ilarbosa & Co:np. 

Preços das botíeas 

ALL1UM SATIVURI , do J . Caolho Bnrho** & C . , r ua dos Ou r l v * * , n . 8 0 — R i o 

do J a n e i r o , o q u a l se vendo era todas ns pliàrmaeiaM do Bras i l . Tomando sete 

tyottns c m meio copo com njjun, de u m a sA vca;, «V no i le , «o de i t a r . * * , 6 um j|rando 

ii i icrobioldn, ma l a o m ic rób io dn in f luenzn do u m a I ras d i nse oura tadaa aa moles 

l i as que lém |>or vausu uin resfr iamento. O leg i t imo tem um eoellio p l u t ado 

Illino. senhor.—Os abaixo assignados, proprietários 
o direclores do Importante estabelecimento do plinrma-
cla liòmiropalhlca, nas ruas dos Ourives, 80, c Quitan-
da, 74-1', o qual conta 47 annos do oxtslnicia, t i in a 
honra de participar a v. s. que acabam de enlabnlar 
reluções dircctus com as notáveis casas GIIAIILES llui.-
11AHT, de Nova-York, para a remessa dos seus especlll-
eos o dos preparados americanos, em geral, além da 
uctlva c constante corresiioudausiu, cm que Jíi se ncha-
vam com as do Noxo.v, CATHpHN, JAMES Errs e dr. \V. 
Se.mvAiic, de diversos palzesoa America e Europa. Ou-
Iroslm, iiue ler. ulliniunieute acqulsicAo do direito ex-
clusivo dc prepararem e oxpílr w ^ l e l r l u l i n s de me-
dlcanientos para cada onfermidaibvwi inudo o melliodo 
syslematlco Introduzido pelo dr. E. Pinto, c cuja elli-
eiicla, constantemente provada, pôde ser garantida; dei-
las j;i se aelmni á venda as constantes desta gula: 

1 Dotica dc 
de 
de 
de 
do 
de 
dc 120 

QLOBULOS 
12 medicamentos • 
24 . . 
30 » , 
30 » , . 
48 » . , 
80 » . 1 

10(000 
18)000 
««000 
25$00. t 
301000 
401000 
05$000 

QLOBULOS GRANDES (pílulas) 
HOJE GERALMENTE (SAPAS 

llotica dc 12 medtcamentus . . . . . . 
de 24 
de 
de 
do 
de 
dc 120 » - . . 

T I N T U R A S 

Uotica dc 12 medicamentos , . 
de 2k » . . 

« do 32 > , • 
do 30 > , . 

• dc SO a , , 
• dc UO • . , 

128000 
208000 
248000 
288000 
.WJ00 
458900 
758000 

158000 
218000 
3(JfOOO 
358000 
458000 
5580(10 

lOOSOOO de 120 

ilcmottemòs catnlogos a quem nos pedir. 

Especialidades para cada moléstia 

M c t l i e a l i i e n l o s q u e I o d o s d e r e m l e r e m c a s a 

IN01SPESSAVEIS 

Aconllo 
Arnlca 
Arsênico 
lielladona 
Hryoulu 
Cliamomilln 
Ipeeaeuanha 
Mercúrio V. 
,Nux vomlc.i 
Pulsatllla 
Phosphoro 
Sulfur 

Estes medicamentos for-
mam uma meia botica- (ins-
ta I0S em globulos e 155> 
em tintura. Junte I2Ü 
o .Medico da Famíl ia. 

para 

ÚTEIS 
Aplsmcl 
Calrarca 
Carbo vegetal 
China ol l 
ColTea cri. 
Ileparos 
Iguaria Am. 
Itlius tox. 
Sepia 
Slflcia 
Thusa occ. 
Veralrum 

Todos estes medicamentos 
coustitucm t botica com 24 
vidros, 1 botica do lamilia 

Km tlut. custa 248 
Km glóbulos.... 188 

Junte 12$ para o .Medico 
da Faiul l la. . 

Agentes em S. Pam: BARUEL & COMP. 

4 - L A K M • u n o i P U r * 

J k S f . 

Em egual data dc amanha do anuo 
passado, deu a ceulena 171, 

Resultados de bontem: 
llio S. Paulo 

Cen tena . . . , . , 2M|ICentena 083 
Dezena 521| Dezena x:i 
Grupo 13IIGrupo si 

C a p i t ã o N a g r e 

E H V E L O P P E S p a r a C A R T A S 

Vendem-se lia Livraria Magalhães, 
17, rua do Commerclo, 17. 

Não confundir o 

VERDADEIRO 

P I P P E R M D V T 

de G E T Frtrti 
oa 

REVELi™^ 

M«nlf tmKrr i l l l I l 

MB>ALHA» OURO 

•1 Eiaiicü u MIL 
it 1800 

AOENTE OERAL: 

E.mHm.6i,fll>Tlllll̂ Mre.MtlS 

u m í w m u i 
M e r c a d o s d c c a m b i o 

CAMARA SYNLlCAr, 

A Câmara Svndical dos Corretores 
alli lxou hontem as seguintes taliellas: 

00 (lias & vista 

Londres 10 1B|32 10 U|32 
Paris õ70 584 
Hamburgo 715 721 
Italla 584 
Portugal 321 
Nova-Vork 3.026 
Soberanos 108000 

Extremos : 
Contra banqueiros, 10 3j9 a 10 íqifl. 
Contra caixa matriz,10 3,8 a lü íijio. 

Em egual dota do auno passado: 
Foi domingo. 

ConimunlcaçOes da Praça do Com-
merciiv 

.santos, 24 l:is 11.57)— Bancário, 16 
'Jjlu; particular, 10 5,8. 

Letras, a 16 5|8. 
ílercado, llrme. 

CAMBIO 
B10, 24 

Horas 
Bancos 
íacam 

Bancos 
comp. Letras Mercado 

10.2.'i 
10.40 
12.25 
1.55 
2.35 
4 . !0 

16 
13(32 
7(15 
1(2 

17(32 
9(16 
9|I6 

16 
17(32 
19(32 
3(4 
3(4 

2":i32 
28|33 

16 
15(38 
9(10 
5(8 

21(32 
11(10 
11(16 

Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 

TRANSAÇÕES REALISAUAS HOXTKM 

13 ecçCes da C. Paulista a 223» 
IV idetn, Idem, a 22U8 
10 rcçêesdo C". MoRyaua a 23ã8 

— 0C68 

10 Idem, idem, a 2358 
4 Idem, idem, a 2358 

•18 idem, idem, a 235$ 
50 acçfies da Comp. Paulista,a 2208 
77 idem, idem, a 2208 
37 idem, Idem, a 22«n 

7 Idem, idem, a 2 !9| 
: idem, idem, a 2208 

13 Idem, idem, a 2i'.i£ 
120 idem, Idem, a 22f8 
50 idem, idem, a 2á'.'8 
10 acçfiesda C. Mogyana a 2358 

5 Idem, idem, a 2 :5$ 
40 idem, Idem, a 23C8 

U L T I M A S O F F E R T A S 

FINDOS RURI.icos Vcad. Comp. 

Apólices do iislado 1:0108 1:0008 

Apólices geraes de 

« °lo • . . . 

Apólices geraes de 
l> °i„ empreslimo 
de 1805 (ao porLi-
dor) . . . . 

Apólices do Estado 
do Paraná ido va-
lor de 500$). . 

Idem, juro 7 . 

Letras da Camara de S. Paulo : 
1* empréstimo. . 
3o empreslimo. . 
4o empréstimo. . 
5° empreslimo. . 
tV' empreslimo. . 
7° empreslimo. . 
Idein do 7o emp. a 

30 dias, t voul. 
do vendedor. . 

Letras daC.de San-
tos (l* emlssilo) 

Idem idem (2' emis-
süo) . . . . 

Idem Idem de S. 

Carlos da 8* série 
Idem da Camara 

de S. Slmão. . 
Idem Idem (2" emls-

silo) . . . . 
Idem Idem dc Ca-

sa Branca. . . 
Letras da C. de 

Campinas (ex-Ju-
ros) 

52( 8 
0506 

4008 
8508 

Idem dc Cainpiuns 
de 2001 . . . 

Letras da C. de Ca-
ptvarv. . . . 

Letras (Ia C. de S. 
Cruz das palmei-
ras 

Idem da C. de Slu. 
Itlla (1* série.) . 

Idem idem da 2". 
Idem da Camara de 

Itio CI1110. . . 
Idem da Camara de 

Juudiahy. . . 
Idem de Limeira . 

1408 

8' >8 

1258 

408 

308 

20Ú8 

703 

ACCÕKS DE BANCOS 

Commerclo e I11-
duslria . . . 3 iOi 35V8 

Credito Real carl. 
3 iOi 

hvpolheearia. — — 

S. Paulo. . . . 128$ 1218 
Idem (30 dias). . — — 

União de S. Paulo. 2.18 148 
Comin. Italiano . 2'.>t8 2.28 
Industrial Ainpo-

rense . . — 258 

AC('e ES I E COMPANHIAS 

_ — E.de Ferro de Dou-
— — rado . . . . — 210$ 
— — Melhoramentos S. 
— — Paul» . . . . 8'J| 
— — Fal-ril Paulistana . — — 

S68 — Paullsla de Eleclrl-
ei.iadr dc Limeira _ _ 

Autorctici. . . . 2008 
— — E.de F. de Arara-

849 
iiiinra . . . . S0í 40$ 

888 849 Iuaustrlol de S . 
S0í 

Paulo . . . . — 10:»$ 
838 85$ Mac llardy . . . — — 

Vidraria St. Maria 300J 200$ 
— — I.nplon . . . . — — 

Meclianica . . . 106$ — 
708 Mogyana. • . . 

Idem, Ideni, Int . , 
236$ 23 ÍJ 

a 30 dias. . . 
Idem,Idem,a 30 d. 

— — 

2Í.8 á vout. do.v end. — — 

Paulista . . . . 2318 228$ 
idem,Idem, a 30 d. — — 

8*2$ 778'iOO Tolephoniea. . . 100» 85$ 

Agua Superarls do 
Brasil (int.) . . — — 

Empresa Águas e 
Exg. de It. Preto 3008 E23» 

I lEBE.Mf l lES 

Norle Paullsla . . — — 
C. Fali. Paulistana 1008 — 
Empresa Aguns e 

Exg. de It. Preto 92$500 00S 
Industrial de S . 

Paulo, ex-juros. 2008 180$ 

I.ETIIAS IIYPOTIIECAHIAS 
B. Credito lieal de 

0 "|0 . . . . 398 308 
Idem de 0 "[„ a 30 

dias . . . . — — 
Idem « "10 . . . 508 158.0J0 
Idem S .1 30 dias — — 
llaueo U. S. Paulo 455 40t 

L>KEÇO uo CAFÉ EM SANTOS 

A Associação Commerclal recebeu 
o segulule lelegrannna : 

.SANTOS, TL 
O merendo abriu boje com regular 

procura, na base 3$80:l por 10 »l-
los. , ( 

l . x p u r t a i l « c « a 

lleiaç.ilo dos exportadores que pa-
garam direitos ua semaua passada aa 
Kcceheüoria de Hendas: 
Ari uekle A C. . . . 108:6858560 
Nnumauu Uepp . . . 3H:7()l$3"i2 
Tlieodor Wllle A C. . 30:'.«i89ii3 
W. BiileI iV C. . . . 14:6028)14 
Prado. Chaves . . . '12:4131500 
Zerrenner BUlow . . 8:4378488 
Ed. Joliuslou . . . . G:30tí#l9ó 
II. Ellls 4 C. . . . 6:3.8s576 

Krlskc A C 5:91185la 
Um d llaud 4:13 8 54 
II. Woltze A C. . . . 2:40n»il>0 
W. F. .Mac, Langhliii . 2:406»y00 
Alves Lima A C . . . I:(i8i»iiixi 
Nassack A C. . . . l:2'iB»0W) 
Sciilmidt Trost . . . 92l8iJ.s 
A. Tromtnel A C. . . 10S»S W 
Barbosa A C . . . . 8(»tlM 
Diversos 16:4.-)5«s80 

Exportadores que pagaiam lo je 
direitos 11a Uecebedorla de Bendas. 

Arbuckle A C. . . , 48:1-08300 
Ilard üaml . . . . 3.91.$000 
Prado Chaves . . . , 3:603Í000 
Nossack A C . . . . . í:80l»r.00 

II. Wollza . . . . , 1 :£03$000 
Barbosa r . i iutoüo 
Sclilmldt Trost . . 3COSOOO 
Alberto ol iveira . . 314(812 

A. Trommcl . . . . 321503 
D. Florila . . . . 18150 

II. Kllis . . . . . . 55700 

TlieophMo B. Aguiar. 38.172 
Th. Wllle . . . . 24976 
Lara C. Toledo . . 2$076 

França Ribeiro. . . 14805 
0 . S. L i m a . . r . IJOTO 
Diversos . . . . -8101 

I t e n d i i i i e n t o s l l s e a e s 

SANTOS, 24 

liecebedorla: 

Exportação. . . . 
impostos 
LsUmpi lhas, 1, 

Total 

60:5821578 
8:'J8 31605 

55200 

68:5711443 

Km egual data de 1934 : 

Foi domingo. 

Alfândega: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
ketanipilhaj 

170:1451914 
08:7038730 

6:1415644 
1:587)144 

240:878»438 

Km egual data de 1904 : 
Foi domingo. 

V e l e s d e o u r e 

laxas que vigoraram iu|] ,1 74. 
tò uo ouro da Aifiui<id^a: 

Loudon Bank 16 l|l 
Itlver 1'luij Uanit »6 5|10 
Gouuiiercio e LidastrU. 16 5|I6 
U«uc« A l i e m l u . . . . . . . . . 16 3;8 
ItUM uo u i u c i u ^ * , . , , , , 16 3| !0 

A v i s o » i n u i - i l i i n o S 

(Commercial Telejram BareauTl 

1110,24 

Kutrou o vapor \ile, procedente 
de Soiilhampton c escalas. 

SANTOS, 24 
Movimento do porto. 

Entradas hontem: 
Vapor fraucez Carolina, de llosn-

rlo e escalas, com 8 dias, carga vá-
rios gêneros, de 2623 lonls., consi-
gnado a J. A. Bo i q j eL 

Vajior nacional Saturno, de Ham-
burgo, C JIII 23 dias, em laslro, de 033 
lonls., consignado 11 Th. Wll le A C. 

Itlate nacional Don notptpko, de Tl-
juca, com 7 dias, carga vários gene-
ros.de 47 lonls , consignado à ordem. 

Entradas hoje: 
Vapor auslrlaco Melpomene, I" 

Trleste e escalas: com 13 dias, c. .. 
vários gênero';, de 1852 lonls., consi-
gnado a tlambaur. 

Vapor uaclonul Alexandria, do Blo 
dc Janeiro, com 30 iiòras, carga vá-
rios seueros, dc 300 lonls,, consigna-
do n It. (tuliriarites. 

Sabidas : 
Para Nova-York, com café, o vapor 

alleimlo Sijracusa. 
Para Bnenos-AIres, cm transito, o 

vapor belga Cervantes. 
Para Laguna, com vários generos, 

o vapor nacional Alexandria. 

VAponas KS;>EHAD03 xa AI> 

B o da Prata, .C lyde . 26 
Buenos-AIres,'Clyde. 20 

VAPONES A SAIU» DO BU 
llio da Prata, «Itio Amazonas . . . 25 
Porlos do norte, «Castro Alves. 

(II) hs.) 25 
Soulhamploii c escalas, .C lyde . , 26 
Hamburgo e esc., . S i c i l i a . . . . . . . 31 

VAPORES ESPELLADJS EM SANTOS 

Bucnos-Aires, «Clyde. 25 
Biicuos-Alres, «Autonlua» 25 
Geuova, 'La Plala» 20 
Buenos-AIres, ' l lcrenguerel Grau-

UC' 26 

Liverpoof, Brasil and RivarPlah Sísi nai 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

Serviço de passagens 
T E R E N C E . . 
B T B O N . 

T I N T O K E T T O 

(1.303 tons.) 
(1.031 > ) 
(4.181 > ) 

p i n Meva-Ysfk 
oss^vra» •>> r» 

— de maio 10 de maio 
2.1 de . 2 de junho 
— dejunho — » 

o r i q n i t i 

T E N N Y S O N 
(4.001 TONELADAS) 

I l l am inade a l u* aleatplaa 

Sal 1 irá dn Santos, 110 dia 29 do corrente, e do Blo de Janeiro, 110 dia 
3 de maio, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Recebe passageiros do 1* r. 3» classes para os porlos acima a p»r» 

B A R B A D O S 
Este pjqaot» proporcloo» «o» pissigair» todo a noatorti nsoasitrio. cia 

i iligem mais rápida qu ris loglfttirr* a IM 01 iaioariiiHtw d< b>ldit;n. 
Preço dt passagem U 3* clas« do Riodi Jiatirj psrt Niu-Yiirlc, 

kollari, moeda aiuerlcaas) «, d< Hnutô  .Ü50°". 
0» paqaeiea Taaayaoa o B y r o a (ím tambja c i a k ro . u s ip ir ior i l de 1* 

classe, custando m»i» • 2 i ' " e » d í ii lalt». 
tara puwgoaa * maia laf<rau)5<M, tnU-ss, 

• > a i o PAOLO, c 
(áee II . l l redi», r ua da « lo l tanda, 3 - e e b P « I » 

KH tAxros, eon oa aaanras 
F« S . Uampah l re «V G. L.U. r u a 1 5 d» \*ava a b r * 

a Mo ma, coa *s A a a x t u _ 
Nar taa U8ü*w & Ç „ Ld.a r u a i»rluteira l a i U f | i , 

ICLHETIM 83 

XA V1EH DL MOXTEPi;V 

A l m a M e ^ r a 

ítüVNDA PABIB 

XLIII 
O desper tar de H a l e n a — Reso-

l u ç ã o de J o a n n a . B e r t i u o t 

- F a l e . . . 
—Do um momento para o outro 

v ira» as cartas de convite que eu 
paoiidel fazer. Sobe dc algumas pes-
soas a quem as deva dirigir I 

—SSo, exceptuando o sr. conde do 
Ilonceray, que está actualmente na 
sua villa de Petlt-Bry. 

—Vou tomar nota. E (levo partici-
par o lallcclmeuto também a sra. 
Tordler? 

Joanna eslremeceu e no rosto ex-
primlu-se-lhe o horror. 

—A' causadora da morte da sra. 
Gobert I 

—Km todo o caso, parece-me con-
veniente prevenil-a. Ella paga-me! 
Além disso, depois de levarem o cor-
po, devo licar com as chaves. Rece-
bi esta manliü a visita <lo ofBelal de 
diligencias para me intimar como 
lieI deposilnrin. Tinha c.< vindo 110:1 
tem para receber as rendas atrasa-
das. Em seguida, proceder-se-á á 
penhera: depois, á venda em leililo. 
Aqui, eutre uOs, eu censuro esle pro-
cedimento; mas estou ás ordens da 
senhoria, e tenho contas a dar-lhe 
das minhas acç/>es... 

—Pois previna-a. . . 
—E' o meu dever . . . 
—Foi bom que combinássemos 

maneira de resolver este assumpto. 
Ao Inteirar-se da morte de sua cu-
nhada, a sra. Tordier A capaz de vir 
para a qu i . . . Com certeza vem, e 
»rrnnjar-me-ei de maneira que nHo 
me encontre com cila, porque essa 
mulher assusto-me... Peço-lhe que 
nHo fale a meu respeito, riem lhe dé 
quaesquer slguaes, pelos quaes ella 
tenha facilidade em me reconhecer... 

—Esbja socegada, minha meuiiia, 
que serei muda sobre o que lhe dis-
ser respeito. 

—Não duvido, e vou j á i rua 
Chauchat , . . 

Joanna sahiu, foi á estação de car 
ruagens mais próxima, alugou uma 
e mandou seguir para casa do ar-
fhitecto. 

Ksperava-a uma decepção. 
Soly iiAn estava em casa. 
Perguntou se se demoraria multo. 
O empregado respondeu : 
—.Não lh'o posso dizer... Foi para 

Petit-Bry... 
—Talvez para rasa do sr. conde 

de Roneeray I 
—Exaclainenle, e ludo me leva a 

8oneluir que não vem Mo cedo. 
Joanna agradeceu, e metlendo-se 

entra vez 11a carruagem ordenou ao 
eocbeiro qoe a legasse para o ra-
ai inho de ferro, 

ía a Petlí-Pry. 

Na oecaMão em que a Bertlnot 

CIOU » rilla, o eoude, sua mulher, 
tão de Buetle Martba achavam-se 

com o architecto ao fundo do parque, 
110 sitio onde ss elevara rapidamente 
o novo rastello. 

—O sr. Soly está c i ? — perguntou 
Joauna ao criado. 

—Sim, menina Jonnua. 
— F. a sra. d. Marlha eslá 110 seu 

quarto I 
—Não, menina, está lá pura baixo, 

nas obras. 
—() sr. Antonio quer fazçr-me um 

favor I 
—Da melhor voutade. De que é 

que se trata 1 
—lie ir prueurar iminedtatamente 

a sra. d. Marttm e de lhe dizer que 
estou aqui, que tenho a maior pre-
cisão de a ver, que se trata da I1011 
ra, talvez da vida de uma pessoa 
por quem ella tem multa estima e 
amizade. 

—Devo prevenil-a mesmo dcante 
de seus paes I 

—Pouco Importa . . . liada tenho a 
ocrn l tar . . . Mas o que é necessário é 
falar-lhe... 

—Faz favor de esperar. Daqui 
cinco minutos estarei de volta. 

com passo . ymnasllco, o creodo 
metteu-se pelo parque adeaute. 

Joanna sentou-se num banco, som-
breado por tuna enorme fala, e espe-
rou. Dentro em pouco, o rapaz desem 
penhava a sua missão. 

Martlia estava conve rg i do com 
Soly. A dous passos de distancia, o 
criado parou em altitude respeitosa. 

—Deseja-nos lalar Anlonlo I 
—Sim, iniüliii senhora. 
—O quo lia?—volveu Martlia acer-

cnndo-se. 
—Joanna acaba de chegar... e de-

seja falar a v . exc. o mais de 
pressa possível, pois parece qne tem 
a fazer uma eommuuicação da mais 
alta importanria. 

—Joanna esti e à ( . . . o que se pas-
saria então 1 Está bem, Antonio, já 
la vou. . . E onde é que ella esti I 

—Junto íi escada principal. 
Marlha desculpou-se em deixar tão 

bruscamente o seu noivo e, como 
uma verdadeira ereança que ainda 
era, poz-se a correr pura o lado da 
vlllo. 

Jotnna esperava-a oficiosamente. 
E esta, avistando a Berlioot, ain-

da mais se apressou em checar aon-
de ella eslava. 

Ante aqnelle rosto alterado, cheio 
de tristeza, onde se notavam os othos 
vermelhos de chorar, comprehendeu 
que, com elTetto, alguma cousa de 
grave se passara. 

—Vem mnnnciar-mr uma desg 
ç», não é verdade, Joanna > halliu-
ejou Marlha agarrando-lhe as mãos. 

—limo horrível desgraça, menina 
—Ilelenal o que é que aconteceu a 

Heleni í 
—E' multo desgraçada, mas neste 

momento não 6 a quem devemos 
lastimar, não é » elia q u ; -e deve 
sa l t a r . . . 

—En l io a qnem? 
—Ao sr. Luc iano . . . 
—Sslral-ot E»tt em perigo» 
—Pren der a m- n-o. 
Marlha soltou u m grito. 
—."Ia prl«ãol E l le ! E' Impossível! 
—Infelizmente é verdade . . . e não 

i t udo . . . 

—Que mnls então I 
—Sm m i e morreu . . • 
—Oht meu Deus! meu Deus!— 

lialhucioti .Martlia, deixando-se caliir 
vei.e da pela dòr sobro o banco onde 
esiivera Joauna sentada. — Klle 11a 
prisão. . . .sua mãe mor ta . . . I " hor-
rível . . . espantoso.. . Mas o que foi 
que se passou I . . . 

Sem nada omittir, Joanna contou-
lhe o que os nossos leitores já sa-
bem. 

—Assim,—exclamou Marlha esso,li-
brada,—essa mulher, e.sa Juila Tor-
dler. fcisa madrasta, não tem cora-
ção uem eu l rauua . . . . Ce/ava-a u 
ód io . . . Feriu sem misericórdiat Po-
bre Helena! Pobre Helena I 

—E é mais digna de dó do que 
aqnelle que foi levado para u 11a pri-
são como qualquer assas.-lno, rouio 
um ladrão í . . Aquelle a quem o 
desespero matou a mãe e que uiinlb 
Ignora a lerriv-1 noticia í 

—Oue hei le fazer, meu Deus, que 
farei I 

—Pensei que o sr. Soly. o patrão 
do sr. Luciano, teria talvez alguma 
liilhieuclH, e q le podia servir-se 
delia para vir em auvl lo do seu 
empre ado, a quem estimava e 'jt r 
em nada perdeu ainda dessa u:f-l-
ção . . . 

— S i m . . . ta lvez . . . 
—E na falta do sr. Soly, imagine 

ainda aiguem mais poderoso.. . 
—(Juem ( 
—U sr. ronde de Roneeray. 

XLIV 

Oa protectorea de L n ^ i a a o 

—Meu pae! 
— im, menina. . .—respondeu Joan-

na, sem hesitar. 
—E letn razão, Joanna . . . Sim. 

meu pae tem bastante intlueiicla.. . 
.Na al'.a magistratura, couta com ami-
gos dedicados. . . Islo sem juntar o 
que eu possa fazer, recorrendo a al-
guém que tem muitas relações 
Vamos já salvar o sr. Luciano e em 
seguida l le lena . . . Empregaremos Io-
dos os esforço, para isso. Venha, 
Joanna. 

E Marlha de Roneeray levou com-
sigo * Hertlaot. 

um criado atravessava o vestlbulo. 
—Depressa! Antonio, depressa! . . . 

vá da moina pane chamar meu 
[a n . . . Pcça-llie que venha sem perda 
de um ii.iuuto a > salão, com minha 
mãe e os srs. de Bueil o Soly, . 
Espero-os com Impac iênc ia . . . Ac 
crescente que se traia de uma cousa 
da mais alta gravld-.de. 

Antonio apressou-*! em ir execu-
tor as ordens de Marlha. 

Esta dlrtglu-se para o salão, acom-
panhada de Joanna, cuja emoção é 
facll de comprehender. 

—lia de repetir, palavra por pala-
vra, « meu pie, o que m-t aeabòti 
de contar. . . .Não omiti» n ada . . . 
nem uma phrase, nem o mais Insi-
gnificante delalhe ! K' preelso que 
elle attenda o meu pedido. . . A h ' 
esse casamento odioso. . esse casa-
mento resolvido por aqnello mulher, 
é preelso. Inevitável, qne não se rea-
l ls» . . . Mas como hei de obstal-o» 

—*~rá malto dKlictl I Parece-me 
mesmo Impossível. . . 

—Mas simllhaute união seria na »ns-
t ruosa ! . . . 

—De uma mulher lal coiDo a 
sra. Tordler ludo se deve sperar ! 
Mas, pelo menos, que o sr. Luciano 
recupere a l iberdade! . . . J;\ que lue 
roubou todos os meios de poder ser 
leliz, restltuum-lhe ao menos a 1.ou-
ra. . 

Xaquelle momento, a poria do sa-
lão abriu-se para dar passagem aos 
quatro personagens que .Maritku es-
perava. 

Iodos os raslos expr imiam aucie-
dade. 

—K' Joauna !—exclamou o eoude 
ao vêr a ex-criada grave da sra. 
de Roneeray. 

—Sim, foi Joauna que nos trouxe 
uma má noticia, meu pae . . . 

—Cma má no l laa ! 
—K .pie Interessa particularmente 
sr. Soly... 
—A mim I Que poderá ser, minha 

seipiora I—interrogou o arcliiclecto. 
ciieio de Inquietação. 

—Ao senhor mesmo. . . Joauna 
lol procurul-o á rua Chauchat c. 
I emlo que eslava aqui, não liesitiU 
em o v:r procurar . . . 

—E que me quer essa senhora 1 
—I'srtlcipar-lhe que o sr Luciano 

Goliert eslá preso desde hon tem. . . 
—Preso !—repetiram todos. 
0 architecto leve 11111 sohresalto e 

o rosto lornou-se-lhe livtdo 

—Luciano preso! Mas é 1'iipo'si-
ve l . . . Eu conheço-o muito bem ! a 
fundo, mesmo, e julgo-o ineajiaz de 
praticar qualquer fa l ia . . . .sem o me-
nor receio, prodigalisar-lhe-rl toda 
a prolerçãu dc que el:e possa care-
cer.. . 

—Mas o senhor ignora ainda de 
que é qne o nceusain. . . 

—De que, então I 
—O desespero levou-o o commet-

ler uma ac^ão que a lei qualifica de 
crime, seguudo o i|ue parece, r que 
v. exc. não considerará assim, ejiou 
segura. 

—Mas o que fez elle 1 
- T.II !a, com certeza, que o sr. 

Luciano (iobert eslava apalxoaado 
por sua pr ima. . . 

—S im . . . estou até informado d» que 
o pae approvava a Inclinação 4a II-
Ihrt o do sobrinho, e que os conside-
rava como noivos. 

—Infelizes! o excellente homem 
morreu, e a m i e de Helena, ou an-
tes a madrasta, quer conslranjel-a a 
esquecer aquelle que ama, aquelle c 
quem devia considerar como sca ma-
rido, e a esposar um homem q'in 
tem rozOei para odiar c desprezar, 
porque elle não merece mais do que 
o oulo e o desprezo I . . . 

Joanna Rertlnot retomou a pa'a-
vra. e começou para os seus «ovos 
ouvintes a narração que j á hzíra a 
Martlia. 

Ksi-utsram-na com um verdadeiro 
espanto. 

—M«s é horrível !—exclamou Ron-
eeray, quando ella concluiu.—L a 
mãe desso desgraçado rapj.z mor-
r e u ! ! . . . 

—Sim, senhor, morta com o des-
gosto da prisão do filho. 

—Essa mulher é um mou<(ra 1 . . . 

—Agora, meu pae, sa l» l u d o . . . 
IC preciso salvar o sr. Luc iano . . . 

— Sulva l-o! . . . ' Eu não desejava 
outra cousa. minha lillia ' Mas co-
mo ' Com certeza o rapaz lein cir-
cumstaucias a leniiautes, mas, emflm, 
aos olho- da lei, lio um crime 1 

—'i qué, meu pae tombem o con-
denuia ( 

—Nu mu i a consciência de l.omem, 
ab-oivo-o. e aqurlies que me ouvem 
ibsolvpiii-u-o ne certo, assim corno eu: 
mas fez-se u a queixa, e que tem 
-egtiiui' nto. e cila e baseada em fa-
c|os posit ivos. . . A sra. Tordier num 
sentimento de odio inllexlvel, denun-
ciou seu sobrinho, sein lies.Lu* em 
arremessar sobre sua própria lllliu 
um um.metia t-iuiiereclda... A justiça 
tem qu -e,'ulr seu curso. 

— Assi o, o sr. Luciauo pódo s?r 
c iihlemnailo ' 

—Vfrie. 
— Não eslá já bastante castigado ! 

A morte dc sua mãe não foi sulliclcn-
le pa.a o punir da sua imprudência.' 
Essa mort", quem sobe, talvez o ma-
te a elle mesmo, quando dls-o se in-
teirar. 

— Não o naaa mais pungente, con-
venho, mas a lei nüo se discute.. 

— E' horrível, é monstruoso, é in-
fame ! . . . — Luciauo e tlel na atua-
>ain-se, tinham cs-e direito, porque 
-eu pa- consentia nessa af fe lção ! . . . 
r. h v , de cusltgal-os po r seama rem l 
Praiicaram algum crime reunindo-
se Nto pôde s e r t . . . Meu pae te:n 
luiliieii-la, amigos de va lo r . . . Em-
pregará- Iodos os seus es orços pora 
iirranear de uma prisão esse rapaz, 
cuja uulca .uita esta em ler querido 
salvar llelen i, a quem martyrisavain ! 
Não é a cadeia qt;e elle merece, são 
elo.dos, porque seria urna eobordla 
se aliaiiíionassc aquella que ama . . 
Ponlia Luciauo em liberdade, meu 
1 ae ! 

— Pedes-me uni Impossível. A jus-
tiça não pode ceder a nenhuma In-
fluencia. sem Isso seria justiça. 

— Assim, esse Inlellz, esse inno-
cenle. eonservar-se-á misturado com 
ladrões e assassinos I 

—Não vejo nenhum melo para o 
evitar. 

—Mas deve exhtlr a lgum, Gastão 
—nccrescenloii com as foces veime-
llias, os olhos scintillaufes— o se-
nhor sabe amar-me, visto que nos 
amamos, interrogue o seu coração, 
perguute-lhe o que elle lhe ordena-
ria, s- eu me eucoiilrassi 11a situa-
ção de Helena e o senhoi na de Lu-
ciano. Tem amigos. . . Interesse-os, 
pois, a todos na causa desse infe-
l i z . . . trabalhem em commum. Meu 
pae Julga que nada pode e não en-
contra meio de o salvar, mas talvez 
o seuhor o encontre ! Faça o Impos-
sível. línslão, pelo noseo amor, e o 
sr: Soly faça taml*m o Impossível. 

— Que posso eu, inlnha S( nhora, 
apesar de tod.i a nriiiha tirta v.iilailcf 
Kem mesmo tenlif/eloçfles com a 
magistratura. . . 

— Mas tenho eu — exclamou Bueil, 
depois de ler reflectido durante al-
guns segiindos.—Farei tudo quanto 
de mim depender, Msrttw, para so«r-
correr o seu pro te f ldo . . . 

— Obrigada, Uaslão, obrigada dc 
toda 11 minha a lma. 

— Obrigada, senhor — balbuclou 
Joauna timidamente. 

— Hoje mesmo. Irei o 1'arls. Tenlio 
11111 amigo de Infância que laz servi-
ço 110 tribunal. Procural-o-ci, e por 
elle saberei dos paços a dar 110 Inte-
resse do sr. üobert. Pede-ine que fa-
ça o impossível, compromelto-me a 
tcnlal-o ! 

Depois, voltando-se para Joanna, 
accresceutoir: 

— b onde eslá agora esse lenhor l 
—Ignoro. 
O arcliitecto Inlervelu: 
—Teudo sido |ireso hontem, encon-

tra-se provavelmente na Conclerge-
r i e . . . Em iodo o caso, ahi lhe pres-
lar lo esclarecimentos... 

—Será, pois, u primeira porta a 
que boterei.. . 

Conte absolutamente co iumigo . . . 
—Quaud 1 é o enterro da sra. (Jo-

beri í 
—Amanhã , ás dez horas, mlnhu 

seulioio. 
— Iremos, não é verdade, ma-

m l ! . . . Não couheciamos essa Infe-
liz, mas contiecemos seu filho... 

—Sim, min 11 lillia, vamos . . . Que-
ro render a es-a pobre mãe, que 
tantas (hlres soiTreu, a minha supre-
inu liomenagem. 

—Eneonlrar-uos-emos lá, Joanna ' 
—Aconteça o que acontecer, coute 

cominlgo. 
—Eu sei, minha lillia, que n sra. 

Golierl não era rica e desejava que 
o seu funeral fosso decente. Com-
prelieudc t 

—Sim, sr. Soly. e agradeço-lhe. 
Mas, soeegue, nada lhe laitara. 

IC depois de se ter desped do, Joan-
na .sahiu da sa.a e dei vou a citla, 
acompanhada até ao portão por Mor-
tha, que a queria beijar 110 momento 
da partida. 

Chegara a tiora do almoço. 
Foram para a mesa. 
Dur-ute a refeição, a conversa ver-

sou solire o acontecimento imprevisto 
c I rrlvel que motivara a visita de 
Joanna, e Marlha continuou ultiman-
do e elogiando a Bueil, que se via re-
solvido a tentar l nlo pura conseguir 
trlumphar d n illflicmdade* as mais 
insuperáveis na appareucia, para a 
salvação de Luciano. 

Km'seguida ao almo o, Bueil al-
cançou a estação do caminho de fer 
ro e tomou o comboio para Paris. 

la vér o amigo dc coilegiode quem 
falara. 

Ora, esse amigo, rapaz de um gran-
de mérito e de nina rara disllnrção, 
era sulisMulo do procurador da Re-
publica. 

XLV 

A n t a o j a i z d* l u t n c ç l o 

Da ma des Alitiesses, Luciano Oo-
liert, com a raiva 110 coração, o des-
espero na atina, Wra conduzido ao 
deposito da Prrfettata. 

Alli, li»er«m-no entrar numa casa, 
fecliando-itie logo a porta, onde esta-
vam mesclados ladrOe.s, gatunos, va-
gabundos, ruIWies e peior ainda. 

Ta lo quanto havia uetle de digno 
se revoltou, erilrdindo, ao entrar 
noqi.elle logar abominável, pensando 

que não se podia sublrahlr áquelles 
hediondos contados, dc tão uumi-
lliaules promiscuidades. 

O futuro sonhado, e que oulr'oro 
parecia tão radiante, !ruduzia-se, 
pois, por uma roudemuaerio Infa-
inaiite ! 

Helena estava para «empre perdida 
para elle 1 

K sua mãe, sua pobre mãe, de 
quem era o uuico amparo, pelo tra-
balho, que ia ser leito delia, agora 
que não estava a seu lado t 

Sob o choque Incessante dessas 
ldéas sinistras, o cérebro parecia-lhe 
que estourava. 

Durante algumas horas, Luciauo 
teve Iliteralmente uma vida dc aoffri-
mento, ou, aules, do tortura. 

-Julguem-me. condemiiem-me, ex-
clamava .com uma horrível amargura 
—c que ludo acabe ! Ao menos u 
morte 11S0 se fará esperar! 

Por tini, a noite terminou. 
Appareceu o dia. 
Decorreram aluda algumas horas, 

depois abriu-se uma porta i :um guar-
da gritou: 

—Luciano Goliert! 
O d.-sentiador acercou-se logo. 
—Sala ! 
Sem pronunciar uma palavra, o 

guarda Introduziu o preso 110 gabi-
nete do juiz de Inslrueçlo. 

Kste era o mesmo oulo o qual com-
parecera Joanna Júlio llrrtiiiol por 
causa da jolit perdida pela coudessa 
de Roneeray. 

Luciano eslava IIvido. 
O juiz fez um sigiml ao escrivão, 

que molhou a pciuia da tinta, pre-
parando-se para escrever, fazendo as 
perguntas vulgares: nome. appellido, 
filiação, ejade, morada ele. 

Quando ludo Isto ficou Inscrlplo, 
continuou : 

—K' sobrinho da sra. Tordier ? 
—Nüo lenho nenhum parentesco 

com essa m seravel ereatura :—re-
plicou o desenhador, indlguado.—Não 
sou nada dessa mulher sen, co-
ração e sem entranhas, que não re-
relou envergonhar uma iunoceiite e 
deslionrar-me a mim. 

— Essas reflexões Injurlosas são da 
mais alta Inconveniência !—observou 
o juiz .severamente.—Ord -no-llie que 
se abstenha dellas. Ousa falar da 
vergonha de sua prima, e é ao se-
nhor a quem ella deve ter dado o 
passo que tanto prejudicou a sua 
reputação. . . 

—K' falso, senhor, absolutamente 
falso ! 

—Nega I 
—Com toda a minha a l m a ! . . . 
—E' negor a evldeucl» ào i fartos • 

Escreveu a essa menina uma carta 
qne se juntou ao processo e ipie 
eslá aqui sobre a minha -eeretárlo. 
NSo prerha fommeitlari i .s. . . Esta-
belece nitidamente os laelos de que 
o accusam. A menina que o sr. iles-
inquietou foi encontrada 110 seu do-
micilio. Nenhuma negaliva a esse 
resneila é Ja possível. E' manifesto 
o flagrante ueiielu, o crime esla pro-
vado ! ij-m tem a responder I 

—Nad», se * . exc. eonsidera como 
rrlme a lentativa que ti/ para arran-
car m ilha prima a existencia odiosa 
que lhe InOifla sua mãe 

I 

—Não tem direito a atacar os aebs 
da sra. Tordler, que procedeu na 
pleuitude da sua aucloridade ma-
terno I. 

—Como! 1 .Não tenho direito a de-
fender aquelles a quem opprimem, a 
quem martyrisam t E e a Justiça que 
sustenta um lão slnnu ar paradoxo. 

— Foz favor de ser um pouco mats 
respeitoso... Nilo, cem vezes não: 
não tem direito a luctar contra as 
vontades de uma m ie , de perturbi r 
o socego de uma família, dc Impelhr 
uma criança i revolta, desvlal-f» dos 
seus deverei, e attrahll-a a um !n-
ç o ! . . . Tudo Isso constituo ura m 
me que a lei prevê, e è precisa que 
lhe falte absolutamente o senso mo-
ral para n.lo o compretieuder, sr 1: 
quo ainda o não compiehiudeu. 

— Mas eu não estendi nenhum laço 
a Helena I Vem procurar um asylo 
em casa de inlnha mãe por seu livre 
arbítrio, sem ter sido provocada.. . 

— Foi o sr. quem escreveu a car-
ta que eslá aqui I 

— Fui eu t 
—Então, a pretenção que acaba dc 

emitir uão é sustentável... Cada li-
nha e um appello para que ella se 
revolte, uma provocação á fuga I 

—Precisava arrancar minha prima 
ao ntarlyrlo, á morte ! 

—Para a conduzir á vergonha . . • 
para fazer delia sua amante t ! 

—K" uma hlaspbeinla I . . . Ilelei.a 
esta pura ! 

—As apporencias des:neutem-u o 
formalmente ! 

—Não, senhor ! . . . I leena não ev 
lava em minha casa, inas na de mi 
nlia mãe, Mia lia. Irmã de seu pse ' 

—Isso si) prova uma cousa: » 
cumplicidade de sua m.le. 

Luciano sentiu uma ouda de san-
gue sublr-llie ao cérebro a cegai-". 

A cólera apoderara-se drlle. 
Apesar disso, leve ainda forca para 

se reprimir, e com uma voz que a 
emoção tornava trêmula, respondeu: 

— Vc-se liem que v. exc. não co-
nhece minha mãe! E' uma santa! Se 
ella não tivesse a cert-za de que eu 
era um homem de liem, que o amor 
não me levaria a esquecer os deve-
res da honra e que sua sobrinha es-
taria mais em se.-uruiiça em nossa 
cosa, do que na de Julia Tordier, uun 
ca cousentiria que Helena transpii-
zesse os humbraes do s»u domici-
lio ! 

— Nunca o devia ter permlttido, 
tanto 110 Interesse dessa menina, co-
mo 110 sen ! 

— O senhor, — continuou LucUno 
animaiido-se a seu pe.ar — porém, 
não sabe, nem pode adiviunar o que 
a pebre ereança linha a sofrer, que 
novas torturas a esperavam ! Abati 
donar a m i e era p»ra ella mais do 
que conquistar a lllierdade. era fugir 
a brulalidades Ince-aaales. IUJU-
rias. as violênciasf Era. sobretndo, li 
l-erlar-sfl de um casa . ento pelor do 
que a morte ! 

Embora Helena s • romprometlesse. 
se cobrisse de verjoulia, o que 11S0 
10I verdade. Indo para ea.«a de »ua 
l ia, essa vergonha ser a ereferir»! a 
do deshouroso easameulo Imposto por 
sua mãe 1 

t 


